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la praia de louras 
e i i iam,, 

Os milhares de pessoas que 
amanhã virão a esta cidade as-
sistir á festa sportiva que se rea-
lisa no Campo dos Bentos, ple-
namente confirmarão o que aqui 
sempre temos dito. Coimbra, des-
de q^ue possua uma boa graça 
de t o u r õ s e um doiii siuuiãin?xtsr-
cará dispondo de dois elementos 
preciosos para atrair algumas ve-
zes em cada ano, verdadeiras 
multidões de visitantes, que ani-
mem e valorisem a vida econo-
mica local. 

A situação que Coimbra tem, 
no centro do paiz, e bem servi-
da como está por comboios que 
a põem em rapida e comoda co-
municação com as Beiras e com 
Lisboa, Porto, Figueira, Aveiro, 
e Leiria, garante o mais brilhan 
te êxito á empreza que se pro-
ponha construir nesta cidade 
uma praça de touros e um sta-
dium. 

Os milhares de pessoas que 
amanhã ahi veem, principalmen 
te do Porto e Lisboa, prova-lo-
hão á evidencia. Só quem não 
tiver olhos o não verá. 

E' preciso, pois, tratar disso. 
Tudo depende de se organisar um 
grupo, que corajosamente, tome 
a iniciativa, pois desde que es-
te seja constituído por homens 
que inspirem confiança aos subs-
critores, não faltará o capital. 

Com 400 ou 500 contos já se 
faz uma praça de touros e um 
stadiam, tendo um juro assegu-
rado de, pelo menos, de 10 a 15 
por cento. 

Não falta também terreno que 
se preste para isso. No Calhabé, 
na Cumeada, em Celas e nos 
Olivais, procurando-se, facilmen-
te será encontrado em alguns 
quartos d 'hora. 

Emfim, uma empreza organi-
sada por homens de crédito e 
que deem garantias de bom tino 
administrativo, repetimos, não 
lhe faltará dinheiro para realisa-
rem esses dois tão necessários 
melhoramentos, Uma vez aberta 
a subscrição publica, as acções 
eerãa em algumas horas, todas 
tomadas, 

Ninguém tenha disso a me-
nor duvida. 

na hora solene que a ciâaàe âe Coimbra atrauessa, a QRZETR DE COimBRfí, sauòa entusiasti-
camente os jogaâores àos grupos representatluos àe Lisboa e ào Porto, intrepiàos àefensores ôo 
nosso paíz nos encontros internacionais. F) ciàaòe àe Coimbra cobrinào àe aplausos o uence-
àor àesse encontro sensacional onàe a energia e a uitaliàaàe ôa nossa Raça, mais uma uez 

inunfarâp âurante as horas ôa lucta emocionante e heróica 
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i SIMI8IS H£ PISSIH m 
Q a U i â a 

A Vida? A Vida, sim a Vida.' 
E' o erro monstruoso no campo dos 

fados e a solução acannada na esfera 
das ideias. 

Assenta o materealista que Ela é o 
prazer; que quem souber fartar os sen-
tidos, o que mais A puder gosar com 
menos soma de sacrifícios,— para esse 
sim.' E' o tinico que a compreende e 
qae melhor a sabe aproveitar. 

Para os outros, os qite consideram 
a natureza espiritual do homem ainda 
com destinos imortais-que bem amar-
ga decepção/ Para a Vida lhes suce-
der tal qual com/f a sua fantasia a idea-
Usou, era preciso haver interminável o 
mais intenso choveiro de rosas, devia o 
tempo suspender à sua vertiginosa car-
reira e estacionar, alfim, na embria-
guez do Edem que imaginarem ! 

Mas para qae querer impor-me aos 
desvairas doentios do meti lápis ? 

Que nos deixem então uma scente-
lhasinha daquela ingénita liberdade, 
que é como quem diz a irreverencia do-
minante, qae como numa objectiva pas-
sa atravez a polycromia do abat-jour 
cinzento da imaginação. 

Porque quanto mais os ceus se nos 
toldam e o fanal da esperança se com-
prai numa fugida brusca e sem vesti» 
gi. os, tanto mais também os horizontes 
se iluminam com a aurora da resurrei-
Ção! 

... Que também tem os seus encan-
tos a gentt enganasse a si própria t 
|ií* in tcncbris luceti,.. 

" Hinguem poôe fazer 
prognósticos...,, 

Disse-nos o Capitão Geral do 
F. C. P. o conhecido desportista 
sr. João de Brito: 

O Porto desportivo, é hoje 
um centro preponderante do 
Sport nacional. 

O entusiasmo que reina en-
tre todos os portuenses, é bas-
tante patente e nos rostos dos 
frequentadores do Excelcior e 
Chave d 'Ouro, nota se uma an-
ciedade veemente pela aproxi-
mação do grande dia. 

Para saber, pela boca de al-
guém do Porto o sentir daquela 
população entusiástica, aprovei-
tei a apresentação que me foi 
feita numa mesa do Chave de 
Ouro do Porto. 

Pode V. dar-me a sua opi-
nião sobre o proximo match a 
r-alisar em Coimbra ? perguntei* 
lhe sem mais rodeios e delongas. 

— A minha opinião é tão sim-
ples que não chega para duas li-
nhas da sua Gazeta de Coimbra, 
contudo, já que pede digo-lhe 
que tenho imensa fé no nosso 
1.° onze , . . . e é tudo, 

Instando bastante e sendo 
importuno como um jornalista, 
peço-lhe mais uma resposta á se-
guinte pergunta s 

Quem ganhará o desafio? 
— A sua pergunta é bastan- ' 

te forte para que lhe possa dar 
uma resposta aproximada ao que 
ninguém ousará fazer; um pro-
gnostico. 

As forças dos teams são bas-
tante iguais e o F. C P. vai ter 
um adversario digno de si, Já vê 
que não posso nem devo dizer-
llie í deve ganhar A ou B, 

Tenho fé e essa fé irá até á 
confiança numa victoria difícil? 

A resposta dou-a unicamente 
ao meu intimo. 

Os meus votos são; que ven-
ça o melhor e que no matek não 
haja uma nota discordante por 
parte dos players em luta. 

Do publico de Coimbra só 
espero bom acolhimento e uma 
imparcialidade que garanta um 
espirito desportivo digno da ci-
dade Universitária, 

Demos por terminada a en-
trevista e agradecendo a amabi-
lidade do nosso amigo juntamos 
aos seus votos os nossos arden-
tes desejos que o publico de 
Coimbra saiba manter a tradicio-
nal hospitalidade Coimbrã. 

Porto, 14 6-923. 
Lucio do Vale Lopes. 

restaurantes modernos, pavilhõe 
de divertimentos, campos de jo-
gos, lindas e frescas alamedas e 
arvoredos, e outros apreciaveis 
elementos de atração, torn3r-se-
ha o grande ponto preferido de 
reuniões, em dias de festas na 
cidade. 

Os electricos conduzirão para 
ali verdadeiras multidões de vi-
sitantes, que então levarão, por 
certo, de nós as melhores im-
pressões. 

Mas, mesmo sem electricos— 
ninguém tenha disso duvidas — 
ali irão muitas e muitas pessoas, 

Uivei re-cinto 
e recreios. 

Hoje em dia, quem se pro-
põe gosar e distraír-se, não olha 
ao custo dum automovei ou de 
uma carruagem. 

Estas considerações veem a 
pr< posito dos milhares de pes-
soas que amanhã se reunirão ein 
Cr imbra para assistirem á gran-
de e brilhante festa spt rtíva do 
C i m p o dos Bentos. 

São, portanto, muito oportu-
nas. 

O OXZIi DO F. C. P , - O 5.° a contar da direita é o sr. J 5o Brito, capitão geral do F. C. P, O 6." é o 
sr. Viormand Hall, capitão do grupo, que joga úmanhã 

cem VV. as vantagens que resultam para 
esta cida !e das pugnas desportivas c dai o 
interesse que h i em crear uma atmoste-
ra de carinho para os nossas visitar?tf-s 
da modo que estes ievem as míiík.-.es 
i npressões e sirvam de propagandistas 
para que esta cidade na sua sltuaç"') de 
neutral, seja sempre preferida para tutu-
ros matchs, du que só derivam impor-
tantes benefícios que nos abstemos de 
enumerar, por sobejamente conhecidos. 

Se este nosso alvitre não fôr extem-
porâneo, e portanto bem acolhido por 
V., rogamos a especial íineza de conser-
varem os nomes dos signatarios no ano-
nimato pois não queremos tornar-nos 
salientes numa ideia, que apesar de bem 
intencionada, pôde ser mal interpretada, 
o que se não dará se a mesma fôr '.ati-
çada por V. 

Agradecendo o bom acolhimento de 
V. a este nosso alvitre, aproveitamos o 
eníajo para lhe protestarmos a nossa 
maior consideração, -De V * etc., A. A, 

O apelo que se faz nesta car-
ta é absolutamente justo e cú-
íerioso. 

E' preciso que esta cidade 
se mostre absolutamente neutral 
nesse desafio, assistindo a ele 
com a maior cordura c sem qual-
quer manifestação que pareça 
demonstrar parcialidade porqual-

A honra concedida á cidade 
de Coimbra, para ser nela reaii-
sada a meia final do Campeona-
to de Portugal, entre os grupos 
campeões de Lisboa e Porto, 
constitue, para a nossa linda ter-
ra, um grande ti tulo de orgulho, 
uma das mais beias manifesta-
ções de solidariedade moral e de 
simpatia colectiva das duas gran-
des cidades portuguezas. 

O publico da minha terra, 
quasi indiferente ás lutas sporti-
vas, assistirá, amanhã, no campo 
da Insua dos Bentos, á mais gran-
diosa demonstração da vitalida-
de, da energia, do vigor e auda-
cia da raça imortal que espalhou 
os seus cânticos triunfaes em 
todo o mundo civilisado. 

Poucos avaliarão ainda as van-
tagens que o campeonato de Por-
tugal ha de trazer para Coimbra, 

O movimento sportivo alas-
tra cada vez mais, seguindo a sua 
profunda evolução atraveè as ra-
ças mais fortes, as raças mas be-
las, impondo-se peio seu vigor e 
pelo seu equilíbrio fisico e mo-
rai. 

Só o nosso paiz, afastado da 
Europa e da Ametica sportivas 
pelas mesquinhas lutas da politi-
ca desmoralisadora, começa ago-
ra a reagir, a modificar a sua es-
tructura física e moral, procuran-
do, nos campos de desporto, o 
rejuvenescimento da sua raça 
outrora viril, audaciosa e ener-
gica. 

A ressurreição surge, no ho-
risonte da nossa vida colectiva, 

como uma auréola imortal e di-
vina. 

A raça impor se-ha outra vez 
pelas suas condições admiraveis 
para o triunfo dos grandes ideais. 
E ali, no campo de foot-ball, os 
espectadores indiferentes ás lu-
ctas sportivas, admirar-se-hão da 
plastica, destreza, agilidade e 
energia que a nossa raça conser-
va ainda atravez dos seus ho-
mens de desporto, em cuja mas-
cara, luctando pelo seu club, 
surgirão as contracções muscu-
lares dos antigos batalhadores 
de tantas campanhas imortais. 

Mari© Síaehasào 
Do Conselho Técnico da Assccisçáo 

de Foot-bali de Coimbrã. 

F 0 0 T B H I L 

RETEATOS 
«<BesBiB3s ajasasMafeaMcatasmaBaMaan». 

F.u gosto do seu nome, que me 
s"h bem e tem só quatro letras, mas 
a sobrenome não o entendo, por não 
ser português. 

Ó apelido é exquisito e tanto po-
de ser pássaro como planta 

De plantas e flores gosta ele mui-
to e gasta muito tempo com elas. 

Tem figura de estranjeiío e creio 
bem que nas suas veias girará sangue 
que o é. 

A terra onde nasceu deve-lhe a 
iniciativa de um melhoramento des-
portivo importante. 

Superintende em serviços em que 
a vista e oliato se*consolam. 

MASCARADO. 

H sir c u ia 

quer dos grupos. 

Pelo conceituado comercian-
te da nossa praça sr. Manuel 
Vilaça da Fonseca, Sucessor, foi-
nos oferecida uma artística me-
dalha de prata fusca com a ima-
gem da Rainha Santa em alto 
relevo, tendo no verso a vista 
da cidade. 

O desenho ds medalha deve-
se ao ilustre cscuitor sr. Jc âo 
Silva, 

Agradecendo a oferta, felici-
tamos vivamente o sr. Manuel 
Vilaça da Fonseca, Sucessor, que 
tantas vezes nos dá o prazer de 
vermos nas suas montras traba-
lhos artísticos do mais alto va-
lor. 

Recebemos a seguinte carta, 
a que gostosamente damos pu-
blicidade ; 

. . . Sr. Director da Qaieta de Coim-
bra : - Os abaixo assinados pedem licen-
çi para se dirigirem a V., na qualidade 
de director do jornal mais importante 
dá terra, para que no conceituado jornal 
a Gazeta de Coimbra, seja publicada 
uma exortação ao povo desta cidade, 
para, durante o encontro a real<sar no 
proximo domingo cada um procure ser-
vir de medianeiro de forma que haja 
sempre a maior harmonia e correcção 
no decorrer do jogo. 

Melhor do que os signatarios conhe-

Dará assim Coimbra um gran-
de exemplo digno de ^er imita-
do, e seguido nos de^atios fuíu-

Tomamos pois como nossas IpgJ <9 T̂ Ol j tÍCSl 
as palavras tão sensatas desta 
carta e esperamos que 0 publico 
desta cidade as aceite. 

Está nisto o bom credito da 
nossa terra que deve ser e é boa 
hospitaleira. 

Por não aos ter chegado a 
tempo o "cliché,, do Sporting, 
não nos loi possível inseri-lo 
no presente numero, como era 
nosso desejo. 

Collia lios is ii festas 
Quando se reúnem algumas 

centenas ou milhares de forastei-
ros, atraídos por quaisquer con-
gressos, festas ou divertimentos 
que nesta cidade se realisem, se-
ria duma grande vantagem para 
o bom nome e prestigio de Coim-
bra que toda essa gente tivesse 
onde passar bem todo o tempo 
que entre nós estivesse, mas isto, 
infelizmente, é o que ainda não 
é possível conseguir-se, em vir-
tude de certas e bem palpaveis 
faltas da vida local, que alia? es-

tamos plenamente convencidos 
se irão inteligente e praticamente 
remediando com o decorrer do 
tempo. 

Esses forasteiros, em geral, 
estacionam na cidade baixa a 
maior parte do tempo que entre 
nós se demoram, mas, acontece 
que a baixa, como ninguém igno-
ra, é tudo quanto ha de menos 
proprio para servir de ponto de 
concentração de forasteiros e de 
visitantes, gente esta que é abso-
lutamente necessário que de nós 
leve as melhorçs e mais Jisoqgei» 
ras impressões, 

A baixa nos dias úteis, com 
o comercio aberto, ainda é tole-
rável; mas, aos domingos, com 
tudo fechado, é insuportável. 

Coimbra, como aqui tantas 
vezes vimos afirmando, precisa 
mais do que nunca crear nos 
seus arrabaldes atrativos e dis-
trações que chamem e. prendam 
os seus forasteiros e visitantes, 
proporcionando-lhes assim boni-
tos s agradaveis passeios e onde 
possam também passar aprazivei 
e comodamente algumas horas. 

A Sociedade de Defeza e Pro-
paganda, tendo o e*ato e inteli-

gente conhecimento dessa gran-
de e urgente necessidade, vem 
fazendo bem conhecidos e lou-
váveis esforços para preencher 
essa bem sensível lacuna da vida 
local, promovendo a valorisação 
da Mata de Vale de Canas para 
fins de turismo, 

Esãe tão lindo e pitoresco re-
cinto, infelizmente ainda tão pou-
co conhecido, virá de futuro a 
desempenhar um grande c im-
portantíssimo pape! em todo o 
progresso de Coimbra. 

Transformado em parque Na-
cional de turismo, cçm hqtjeis e 

Informações que temos desd í 
hontem, e que consideramos au-
torisadas, levam-nos a considerar 
assegurada a candidatura do sr. 
dr. Teixeira Gomes para a Pre-
sidência da Republica, cuja elei-
ção se realisará, como se sabe, 
no proximo mez de Agosto. 

O sr. dr. Afonso Costa, se-
gundo as mesmas informações, 
parece que será o politico a quem 
o sr. dr. Teixeira Gomes confiará 
o encargo de organisar Ministé-
rio, que será de competências. 

-- O sr dr. Antonio José d'Al-
meida, uma vez que seja subs-
tituído na Presidencia da Repu-
blica, consta-nos de boa fonte 
que será nomeado nosso em-
baixador no Rio de Janeiro. 

— O sr. dr. Maximiano de 
Faria, ilustre Governador Civil 
deste distrito, apezar dos protes-
tos em contrario, afirma-se que 
será mantido pelo governo no 
seu alto cargo, 

A Voz da [usti(a, orgão do 
Partido Democrático da Figueira 
da Foz, de que é chefe o sr. dr. 
Manuel Gaspar de Lemos, dá-lhfc 
o seu apoio-
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il 
Jornal áe maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE . 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 1 0 0 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2 1 Í 0 0 
Africa Ocidental (ino) . . . 1 6 5 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. 135 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

MÉIO 

<) í: 
l f '! CIiO, 
•m-.:ciantes, 

;.^tt?r outras 
(iaJcs em d e s , , r ' 

Pico dos Regalados, 14 de Junho de 
1923. - Amigo e sr. Arrobas. - A sr.a 

Micaela tinh-> ^.v&i.iuci peias margens 
ao Mondego, inas tem muito receio de 
encontrar gente nua a tomar banho. Bem 
vê que fica mal a uma senhora presen-
cear esse espectáculo. 

Se a policia se resolver a olhar por 
estas coisas, mande-mo dizer, para logo 
partirmos para aí, pois não tarda muito 
que os rouxinoes emudeçam. 

Mande-me também dizer se as ilus-
tres damas daí ainda usam as saias mui-
to curtas e os vestidos muito decotados. 
A sr.a Micaela usa as saias pelo joelho e 
mostra o seu colo de neve quasi todo, 
mas isto contraa minha vontade. Diz ela 
que as modas levam muito tempo a che-
gar ao Pico dos Regalados. 

Nós bem sabemos que ha muitas que 
gostam mais que as saias subam do que 
desçam. E' claro que são aquelas que 
tem as pernas bem torneadas. As da 
sr." Micaela tem forma de garrafa de 
Champagne. 

A ultima vez que aí estivemos fomos 
á Universidade e ao entrarmos na porta-
ferrea os srs. Académicos fizeram gran-
de assuada, dando «vivas ao Japão». 

A sr." Micaela esteve para dar a cas-
ca e arrumar um sôco num, mas eu con-
tive-a dizendo-lhe que isto é progresso. 
E' assim que se uza agora receber os 
hospedes e as visitas, e tanto assim que 
a Sociedade de Propaganda de Coimbra 
nunca fez caso disto. 

Tem muita graça a piada dos tais vi-
vas ao Japão, pois não tem? 

As «latadas" e a assuada aos profes-
sores que regem cadeira a primeira vez 
também são coisas de muito espirito, 
pois não são? 

Os gaiteiros, os foguetes de dinamite 
deitados na rua por pessoas inexperien-
tes, são tudo coisas com muita graça, 
não é verdade? 

Temos muita pena de não estarmos 
aí no domingo passado para assistir ao 
comício contra a cedencia da Casa para 
o Instituto Industrial. 

A sr.a Micaela se aí estivesse havia 
também de deitar fala para pedir que 
não tirassem as oficinas do Jardim da 
Manga. Dão-lhe muita graça, pois não 
dão? Se D. João 3.° cá voltasse, embora 
visse que não era aquilo que ele dese-
nhou na manga do seu roupão, havia 
de gostar bastante porque são muito 
elegantes e de bom estilo. 

Esta historia da troca dos edifícios 
pode ir de braço dado com a do entron-
camento do caminho de ferro na Pam-
pilhori, pois não pode ? 

Temos ouvido talar em dotaçjes para 
obras em Coimbra, mas ninguém faia 
nas obras do alargamento do Cais, pa-
radas ha tanto tempo. 

Estão á espera duma grande cheia 
que inunde o bairro baixo, pois não 
estão ? 

A sr." Micaela dá os parabéns á ci-
dade de Coimbra por terem aí acabado 
o» cãrs danados, visto nunca mais se 
tornar a falar no Instituto Auti-Rabieó. 

Deu-lhe o pêco, como tem dado a 
outras coisas que vâo parar a outras 
mãos. 

Mais de sete séculos s5o passados de" 
pois que se principiou a talar neste ins-
tituto, que se não sabe quem o dará á 
l U 7 . 

O sr. Arrobas de que gosta mais : é 
dos figos lampos ou de maçã reinêta ? 

E' melhor mand ar-ihe ambas as coi-
sis.--Seu amigo muitoobifcado, Po,"co-
pio das Dôres. 

M F Í Í Í É I ® M i l 
Os estadirdes da Beira-Baixa 

na impossibilidade de o fazerem 
p.-ssoaimrnte, vêem por este meio 
con -Mir r-s Professares do Liceu, 
A •- . •>(••• , Ad/f>gados, Médicos, 

E' com enternecimento e or-
gulho de patrícia que vos saúdo 
nesta terra de amôres e de ma-
gia, ó Congressistas Durienses 
que aqui vindes trazer á terra 
abençoada pela Rainha Santa o 
entusiasmo do vosso patriotismo, 
a chama dos vossos ideais e da 
vossa fé nos destinos do nosso 
Portugal. 

E' nas elevações montanho-
sas e graníticas, como os alcan-
droados montes do Douro, que 
se retempera de energia e de fé, 
a vitalidade do espirito e do co-
ração. 

São creadoras, são revelado-
ras, as altitudes alpinas que em 
seu contraste com as viridentes 
planícies, simbolisam a energia 
dos altos pensamentos, vindo 
florir na terna suavidade de co-
ração. 

Não é por mero acaso ou 
coincidência, que aqui me encon-
tro para saudar-vos nesta lenda-
ria Atenas da sciencia. onde é . - . . r *v" r — 
tâfí í.u!sãs.~ ~ 

Não ha acasos ou coincidên-
cias, ha apenas leis e vontade de 
Deus e do destino. 

Os espíritos reveladores, in-
cumbidos de espalhar verdades, 
encontram-se sempre na orbe 
destinada á sua ação, pela mes-
ma lei da atração que rege os 
movimentos planetarios. 

Nós, Durienses sacrificados e 
sofredores, mas resistentes, so-
mos dotados de nativas tendên-
cias filantrópicas. A hospitalida-
de e a caridade, são a tradição 
mais antiga da nossa região e da 
sua gente. Abriu-se sempre o 
portão brazonado do solar fidal-
go, ou a cancela frágil do tugu-
rio humilde, para acolher o vian-
dante desgarrado e solitário" dos 
caminhos. Pois bem, é essa pro-
va de bondade cristã e benefi-
cente, que desejo exalçar grata-
mente após a vossa vinda a estes 
lugares. 

Ha longos anos que trabalho 
sem gloria nem proveito, antes 
com muito amor, desinteresse e 
sacrifício, pela propaganda das 
belezas de Coimbra, pela defeza 
e impulso dos seus progressos 
moral e economico. 

Nunca recebi a menor com-
pensação moral ou material vin-
da de seres humanos a quem hei 
facilitado conveniências que, em-

Meus Patricios: 
bora indirectas, mais colectivas 
que pessoaes, produzem o qui-
nhão de interesses que vem da 
vantagem comum: Mas quando 
a injustiça humana nos fére, a al-
ma das coisas nos afaga e con-
forta, como neste Edem de en-
cantos naturais, onde a pródiga 
natureza nos estimula a devoção 
patriótica. 

Depois, males ha que trazem 
em si um bem. Esse bem será 
movido pelos vossos corações 
em pról da propaganda de Coim-
bra e da protecção ás suas obras 
de assistência. 

Serão dirtribuidas pela cidade 
nestes dias de movimento e so-
lidariedades mutualistas, algumas 
singelas publicações que dediquei 
ás belezas de Coimbra e ás clas-
ses académicas cuja vida mo-
ral tanto me interessa. E por-
que é preciso divulgar as ideias 
generosas e sãs, e, conseguir os 
meios de as espalhar em dispen-
áiQSftaiíiSo^âcf "mesmo tempo as 
instituições de beneficencia local, 
confio em que me dareis o vos-
so liai cancurso adquirindo essas 
publicações com nobre sacrifício 
e cujo produto da venda será 
apiicada em partes iguais, a 
primeira, á fundação e expansão 
de uma biblioteca de educação 
popular, a segunda, ao Hospital 
dos Lazaros de Coimbra, de que 
é disvelado protector o distinto 
clinico Dr. Rocha Brito, especia-
lista das doenças sifiliticas que 
tanto urge combater em Portu-
gal. 

E, na ajuda bizarra que de 
vós espera, e me consedereis 
humanitariamente, tereis ofereci-
da uma virtude de pátrio amor a 
Coimbra, tereis contribuido pa-
ra que a luz e a bondade, cul-
tivadas na alma do paiz façam 
cessar a fragor sinistro das bom-
bas, e tereis servido o ideal da 
Patria c da Humanidade. 

E o nobre Douro de alcanti-
ladas serranias, tão celebrada por 
seus rasgos de altruísmo e ga-
lhardias de coração, subirá cada 
vez mais alta na gloria do seu 
destino que pela bondade atin-
girá sempre as culminancias do 
edial cristão, constetado de pie-
dade e de sentimento humano 
que a Deus mereceu sempre o 
seu premio compensador. 

Maria Feio. 

rua da Misericórdia, se é assim, 
como nos parece, que essa rua 
se chama 

Seria muito melhor, confessa-
mos, que a Avenida Sá da Ban-
deira se estendesse até ao edifi-
cio dos Correios, mas... quer-nos 
parecer que, no actual momento, 
a ideia não seria praticavel por 
acarretar á Camara um avultadís-
simo dispêndio. Nesta hipótese, 
o mercado teria de ser feito nou-
tro local, e nós, francamente, não 
o vemos. 

Pensar no Terreiro da Herva 
para esse fim, seria um disparate. 

Sò aceitaríamos essa hipótese, 
se em vez dum se fizessem dois 
mercados, um para a cidade baixa, 
e outro para a alta*e para os no-
vos bairros. 

Emfim, fazemos sinceros vo-
tos para que a Camara consiga, 
fácil e vantajosamente, para o 
município e para o publico, so-
lucionar, tão importante pro-
blema. 

Farmaceu 
industriais 

individuali-
íuc no meio co-

nimbricense, naturais daque -
la província a inscrever-se para 
o jantar de confraternisação que 
se realisará no dia 23 de Junho 
em logar e hora oportunamen-
te anunciado. 

Listas de inscrição na Livraria 
Neves e França Amado Sucessor. 

,4 comissão 

Está, como se sabe, nomea-
da uma comissão para estudar 
a melhor forma de levar á pra-
tica a construção dum novo mer-
cado municipal, melhoramento 
este considerado da maior ur-
gência e necessidade para a cida-
de, porque o que existe é tudo 
quanto ha de menos digno du-
ma terra da importancia e do 
progresso de Coimbra. 

A Camara é muito para du-
vidar que, cheia de dificuldades 
como se encontra, o possa cons-
truir por sua conta e risco, para 
o que necessitaria, pelo menos, 
de 1.000 a 1.500 contos, 

Se, porem, tiver de abrir con-
curso para que uma empreza 
particular o construa, e é esta a 
hipótese mais provável, a Cama-
ra terá absoluta necessidade de 
acautelar para o Município, pelo 
menos, uma cooparticipação de 
lucros líquidos igual á receita 
que actualmente lhe dá o velho 
mercado, pcis, se as^im não fôr, 
a sua falta acarretar-íhe-ha um 
grande desequllibiio orçamental, 
difícil de remediar. 

E^ta, no nosso entender, se-
rá o aspecto mais dificultoso do 
problema, porque a Empreza 
que se proponha construir o 
mercado, ha-de pela certa, pôr 
apertadas restrições antes que 
apure o seu rendimento liquido, 
e este sò a sua exploração lhe 
poderá dizer a quauto poderá 
montar. 

Quanto ao local, quer-nos 
parecer que não sairá do ponto 
onde se encontra o actual, por 
falta de outro melhor e mais 
central. Naturalmente procurar-
se-ha alargar bastante a rua late-
ral, em frente do Hospicio, fa-
zendo-se recuar o novo merca-
do sobre os taboleiros que lhe 
estão sobranceiros, do lado da 

• r . Anselmo Ferraz òe 
Carualho 

O ilustre professor da Facul-
dade de Sciencias, sr. dr. An-
selmo Ferraz de Carvalho, foi en-
carregado de representar Portu-
gal na Secção de Sismologia da 
União Geodesica e Geofísica In-
ternacional. 

Rlameôa Dr. Qulio 
Henriques 

Tem -se andado a proceder á 
limpêsa e ajardinamento desta 
alameda e bem precisada estava 
desta obra. 

O que se torna necessário é 
mandar ali colocar novamente 
bancos, pois fazem muita falta 
ás pessoas que ali vão em procura 
de fresco e de repouso, 

Is fostes a S . lo 
Figueira da Foz, 14. — No louvável 

intuito de manter a velha tradição das 
festas Joaninas que em tempos nes/a 
praia alcançaram fóros de primazia, um 
grupo de comerciantes e industriais, au-
tênticos citadinos, tomou sobre ele o en-
cargo, aliaz pesado e trabalhoso despro-
mover este ano, diversos festejos a S. 
João, positivamente é claro, coadjuvados 
em parte pelo comercio local que teve a 
boa visão da utilidade 'cio seu empreen-
dimento. 

Por informações colhidas de passa-
gem tivemos conhecimento de que, não 
obstante, o curto espaço de tempo que 
medeia entre os trabalhos da comissão 
organisadora e os dias das festas, haverá 
•iluminações nas praças Nova e Velha, 
fogo preso, cavalgada, ornamentações 
cora verdura e bandeiras, os impagaveis 
Zés P'reiras e o clássico Banho Santo 
e ainda como especial atractivo uma bem 
organisada corrida de touros promovida 
pela empreza arrendatária desta praça, 
com Ricardo Teixeira por cavaleiro, e os 
principais piões de briga que teem tra-
balhado no Campo Pequeno. 

Por todos estes motivos é bem fácil 
de prever que seja considerável o nume-
ro de forasteiros que venham a esta 
praia e oxalá regressem satisfeitos ás suas 
terras, não só por nosso desejo como 
ainda para honra da citada comissão or-
ganisadora que tem empregado bem os 
seus máximos eforços, pelo que se tor-
na digna dos nossos e log ios . -C. 

í l istnilnii iãn jf0 sotsirriia 
A Camara Municipal já no-

meou a comissão que ha-de dis-
tribuir os donativos ás familias 
das victimas do incêndio da Ta-
bacaria Crespo. 

Essa comissão é composta 
dos srs. presidente da Comissão 
Executiva da Camara, vereador 
do pelouro de assistência, reitor 
do Liceu José Falcão, Cassiano 
Martins Ribeiro e João Ribeiro 
Arrobas. 

N é v o a s L i t e r á r i o s 
A S F L O R E S ! 

A nossa colega, A Noticia, 
não perdoa á Sociedade de De-
fesa e Propaganda o ter inter-
vindo na questão do edificio do 
Hospicio, para que esta fosse de-
vidamente solucionada pelo Go-
verno e de harmonia com o pa-
recer da douta Faculdade de Me-
dicina da nossa Universidade, 
que já por demais é conhecido 
dos nossos leitores. 

No seu ultimo numero, e ape-
zar de tão malfadada questão 
ser considerada por toda a gen-
uma questão morta e perdida, 
para todos aqueles que leviana-
mente combateram a transferen-
cia do Instituto e da Escola Bro-
tero para o referido edificio, ain-
da procura, embora com mão 
dôee, molestar os membros mais 
representativos dos corpos ge-
rentes de tão prestimosa colecti-
vidade, a quem Coimbra deve 
os maiores e mais relevantes ser-
viços. 

Felizmente, porem, que esses 
homens, honestos e prestimosos, 
que Coimbra bem conhece e 
justamente aprecia, se manteem 
firmes e inabalaveis no seu pos-
to, conscios do seu dever cum-
prido e altivos na fé e dedicação 
que os guia na defesa de todos 
os altos interesses e legitimas as-
pirações de Coimbra e sua re-
gião. 

A Noticia mais tarde, recon-
siderando, temos a convicção de 
qUe ainda ha-de fazer lhes jus-
tiça, como aliaz sempre lhes foi 
feita pela cidade. 

A nossa colega, devido por 
certo aos seus verdes anos, es-
quece-se por vezes que não é 
fazendo blague com coisas serias 
e malsinando amigos que sem-
pre a estimaram e consideraram, 
que se consegue viver tranqui-
lamente e respeitado neste mun-
do, e dahi os sensaborias que 
surgem e que nós somos os pri-
meiros a sinceramente lamentar, 
fazendo votos para que não se 
repitam. 

Questões pessoais, por mais 
acesas e contundentes que sejam 
as campanhas que aqui façamos, 
nunca nas nossas colunas terão 
guarida. 

Aqui, podem - se combater 
ideias, programas, processos, pro-
jectos, medidas, alvitres — mas 
nunca homens, e muito princi-
palmente quando esses, pela sua 
vida austera, cheia de isenção 
e de sacrifícios pela causa publi-
ca, são dignos, peio menos, do 
respeito c consideração dos seus 
concidadãos, 

E, ditç isto, temos fechado. 

Por uma flor se teem rendido 
ao amor mulheres rebeldes e bo-
nitas! Por uma flor se obtém 
muitas vezes um sorriso que nun-
ca mais esquece ! 

Assim, tão intimamente liga-
das, se encontram as mulheres e 
as flores. 

Em Portugal, neste nosso 
país de sol e de luar, completam 
as flores a nossa felicidade. E 
aqui ao lado, na visinha Espa-
nha, perfumam elas os campos 
ardentes da doirada Andaluzia. 

Embora, neste começar de sé-
culo convulso e ardente, se sin-
tam o ruir de tronos e o entre-
chocar de civilisações, as flores 
continuam a manter inalteravel-
mente a par das mulheres, o seu 
papel inalteravel de alegrar a vi-
da e dar beleza aos homens. 

E assim, emquanto estes, des-
vairados, se lançam em lactas 
contraditórias pela fé e pela de-
mocracia, as flores continuam 
nos boulevards sangrentos e nos 
jardins dos parques ruidosos a 
exalar o mesmo perfume de paci-
t: a.. - - -
colorido d'arte e de beleza. 

Mas trava-se uma disputa, 
no mundo do gosto e do bom tom 
nestes dias em jque cada vez mais 
se pensa e cada vez menos se 
sabe. 

E' se qual devem ter a pri-
masia: as flores silvestres ou as 
aristocraticas rainhas das cida-
des e dos parques. 

E eis aqui uma scisão que re-
move opiniões para campos opos-
tos estabelecendo uma lucta cada 
vez mais acirrada e cada vez me-
nos findavel. 

Sustentam uns: dêmos a pri-
masia á flor do parque citadino, 
àquela que usa adornar os seios 
das marquesas e os salões aris-
tocráticos das embaixadas. 

Rendamos a nossa homena-
gem á rosa classica e requintada, 
ao crisântemo das colorações mo-
dernas ; á violeta melancólica dos 
poetas do asfalto e a muitas ou-
tras que nos grandes certamens 
dos festivais de primavera são o 
encanto dos elegantes e do mun-
do da civilisação. 

E citam datas e nomes histó-
ricos. Falam de príncipes e de 
poetas, de guerreiros e d'artistas. 

Dizem que Napoleão regava 
as suas rosas, e que Balzac não 
compunha sem um ramo de flores 

perfumadas sobre a sua mesa d>. 
trabalho. Que Eça de Queiroz 
adorava as flores e que Oornes 
Leal dizia nas horas de humor 
que as «flores eram as condeco-
rações dos poetas /» 

Muito bem! 
Mas agora oiçamos o que di-

zem os partidarios da flor sil-
vestre, es do boculismos e das 
éclogas cristãs. 

Nós defendemos nas humildes 
e delicadas flores do campo a 
verdade e Deus; a simplicidade 
e o amor. 

Vemos nelas aquela parte da 
humanidade que se humilha e so 
fre, que trabalha e ri. Vemos as 
que trazem Deus no coração e a 
bondade no olhar. 

São elas, essas flores humil-
des, ar, que alegram o trabalha-
dor dos nossos campos—a única 
parte sã nesta vida que as cida-
des teimam em chamar comedia! 
— O bom homem que trabalha de 
sol a sol com a alma a cantar e 
o coração cheio dt alegria ! 

Adoremos pois a madresilva 
^ /jufjuccu estridula e 

ondeante, a rosa silvestre, o mal-
mequer branco, e a terpadeira 
que adorna as folhagens dos ar-
voredos nos nossos bosques de 
sombra e de paz ! 

Quem tem razão? 
Eis-nos pois num beco sem 

salda, num problema complicado 
a que não encontramos solução 
possível e imaginaria. 

Cogitemos: mas afinal o mun-
do precisa de tudo. 

Todas as flores são rainhas e 
todas elas como as próprias mu-
lheres, tanto servem para Bem 
dizerem a vida, como para se tor-
narem o seu proprio encanto. 

Portanto que havemos de fa-
zer ? adora-las e cultiva• las com 
egual carinho e amor egual 

Ver numas a simplicidade dos 
nossos campos e noutras o embe-
tesamento das nossas cidades. 

Todas são lindas e todas são 
tocadas de poesia e de amor! 

E no dia em que a humanida-
de se pacificar, novas flores re-
bentarão, quer nos parques quer 
nos campos, do sangue que tanto 
se tem vertido, mas então mais 
belas serãa, porque terão só uma 
côr — a branca ! — símbolo im-
pecável da Paz. 

Vasconcelos Nogueira 

CfiRTF) 
Amigo e sr.=-No ultimo numero da 

sua Gazeta agora recebida, deparo de 
entrada com uma noticia que me apresso 
a desmentir na parte que particularmen-
te me respeita. Nela se diz: Neste co« 
micio até o sr. dr. Mário Ramos decla-
rou que a sua opinião se havia modifi-
cado, porque tivera conhecimento que 
a Junta Oeral do Distrito de 1911, dera 
posse á Faculdade de Medicina do edifi-
cio em questão. Já sabia que pessoas 
mal informados ou mal intencionadas ou 
pouco respeitadoras da. verdade, fariam 
correr esta inexatidão que, não desmen-
ti até pelo respeito que a mim proprio 
tenho, mas cujo desmentido, não posso 
calar agora, pela muita consideração que 
V. me merece. 

Na vespera c!o.'.lia do comício, os srs. 
drs. Di is Pereira e Al.neida e Sousa, mais 
uma vez me dispensaram uma gentileza 
viudo a minha casa e dando-me conhe-
cimento promenorisado da sua maneira 
de ver a questão e dos elementos que para 
isso tinham entre eles, deram-me a novi-
dade do tal auto de posse, até agora desco-
nhecido, de discutível legalidade quanto 
a mim, mas que, em todo o caso. não 
permita já a apresentação dos embar-
gos á posse de que falava na entrevis-
ta da ia á Noticia. Com a lealdade 
poisi que uso sempre pira com todos, 
disse no comido que desde a vespera 
mo lifiçara a minha opinião quanto á 
oportunidade de apresentação de em-
bargos, mas qae a mantinha inteiramen-
te quauto ao restante. 

V. só mal informado podia tra-
zer a publico uma noticia que tem aspe-
tos de desprimor para quem, como eu, 
se julga no direito de substituir ou mo-
dificar as suas opiniões quando outros 
mais ponderosos apareçam, mas que se 
julga merecedor do respeito alheio que 
aliaz nunca regateiam ás sinceras afirma-
ções de quem quer que seja. 

De resto, se necessário fosse, que não 
é, bastar-me-hia o testemunho de muitas 
centenares de pessoas que assistiram ao 
comício onde por aclamação foi recebida 
a mesma moção, votada timbem por 
grande maioria na ultima sessão da Jun-
ta Oeral do Distrito. 

Permita v. que aproveite esta 
ocasião para dizer que dei imediato e ca-
bal cumprimento ao mandato que me 
foi conferido, junto do sr. governador 
civil, Junta Qeral e Presidente do Minis-
tério. 

Perdoe v. a impertinência e creia-
me com a melhor ccnsideração de v. etc. 
-Mário Ramos. 

Pedetn-nos que chamemos a 
atenção do Provedor da Santa 
Casa de Misericórdia para uma 
casa que existe na quinta do Pio, 
que está a ameaçar ruína. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 
Bacharel Antonio de Meire-

les Garrido, conservador do Re-
gisto predial da comarca de 
Coimbra, concedidos 60 dias de 
licença, podendo ser gosada no 
estrangeiro. 

—Bacharel Antonio Mendes 
Gouveia, juiz da Relação de 
Coimbra, concedidos 00 dias de 
licença por motivo de doença. 

F I N A N Ç A S 
Augusto Mendes Simões dc 

Caatro, 3," oficial dos correios e 
telegrafos, concedida aposenta-
ção ordinaria, proposta, com a 
pensão anual de 1,098$00, su-
jeita ao limite de !,020$00. 

INSTRUÇÃO 
Piedade Leitão Serra, no-

meada interinamente para pro-
fessora aa escola da Praia, con-
celho de Mira, distrito de Coim-
bra. 

—João da Costa Ilharco, pro -
fessor primário da escola de Al-
deia das Dez, concedidos 14 
dias de licença. 

—Os presidentes dos júris de 
Exame de Estado a realizar em 
Julho e Outubro proximo na 
Faculdade de Cireito da Univer-
sidade de Coimbra, são os srs. 
Drs. José Maria Pereira Forjis 
de Sampaio, Manuel Pires Ma-
chado, Antonio Luiz de Freitas 
e José Diniz da Fonseca. 

Um film sensacional! 
Nos Estados-Unidos está etíl 

preparação actualmente um film, 
intitulado "Os perigos de Yogon' ' 
no qual tiveram de entrar nada 
menos de 10.000 cães, alugados 
a dólar cada um. 

Imagine-se a maçada que o 
«metteur-en-scene » teria par* 
pôr em ordem aqueles artistaé 
caninos e a despesa para os j m r 
tentar, 
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Ecos si Imrn 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. F.lisa d? Almeida do Amaral. 
Segunda l>ira. 
D. Carmelina Augusta Dias. 

Congresso Provincial 
ào Douro 

E' ámanhã que, na Camara 
Municipal, se iniciam os traba-
lhos do Congresso Provincial do 
Douro, cujos congressistas a Ga-
zeta de Coimbra, saúda calorosa-
mente. A sessão inaugural terá 
lugar ás 14 horas. 

A's 17, pela Camara Munici-
pal, será oferecido aos congres-
sistas um chá, no Parque de San-
ta Cruz. A's21 horas, 1." sessão. 
A 2.a sessão efectua-se na segun-
da-feira, ás 9 horas da manhã, 
sendo nesse dia oferecido um 
jántar aos congressistas pela Jun-
tai Geral do distrito, no Restau-

- fa f t t» d a S i r i t o C n i n . 

Crime àe aborto 
Na policia de investigação 

criminal está sendo organisado 
processo contra Emília da Con-
ceição, a Nanhas, acusada de ter 
provocado um aborto em Julia 
da Conceição, criada dos Hospi-
tais da Universidade, do que veio 
a falecer. 

O mau estaào àas 
estraàas 

No caminho que segue do 
bairro de Santa Ana para Santa 
Teresa a estrada encontra-se em 
péssimo estado, com covas''fun-
das e perigosas. 

Passa ali um cano, cuja co-
bertura se acha quebrada, po-
dendo originar a queda dalguem 
que por ali passe de noite e im-
pedindo mesmo o transito de 
carros. 

Em frente do quartel de in-
fantaria 23 também se dá o mes-
mo caso.; 

As calçadas de Coimbra che-
garam ao ultimo estado de de-
terioração. Não sendo possível 
acudir a todas ao mesmo tempo, 
indicamos essas para que se trate 
delas em primeiro logar. 

Touraâa 
O curso do 5.° ano jurídico 

vai realisar uma tourada na pra-
ça de touros da Areosa, a qual 
será presidida por um grupo de 
senhoras do Porto, que aos es-
tudantes oferecerá um chá dan-
sante no Palacio Cristal. 

Se houvesse uma praça de 
touros em Coimbra não seria pre-
ciso ir tão longe. 

incenôio 
Ontem pelas 27 horas, foi 

destruído por um incêndio, na 
Mesura do Bordalo, um barracão 
pertencente do sr. João Paiva, 
dali. 

A principio parecia tratar-se 
dum grande sinistro, pois desta 
cidade via-se um enorme clarão 

t sobre o quartel de infantaria 3.'3, 
' em Santa Clara. 

Compareceu o material de 
incêndios, sendo os primeiros 

.socorros prestados por soldados 
de infantaria 35, 

O calôr 
O calor tem sido sufucante, 

(abrasador. 
Anda tudo por aí a suar. 
Os cobertores desapareceram 

das camas e de noite ficam as 
janelas abertas para deixar en-
trar uma aragensinha que nos 
refresque entre lençóis. 

Mas nada nos consola. E 
Como os refrescos estão caros, 
temos de nos aguentar com 
esta temperatura que nos sufoca 
e derrete as banhas. 

lia pouco tempo ainda se 
queixavam de frio e agora já 
andamos metidos neste forno. 

í; Parece que tudo anda fora 
dos eixos 1 

Roubo 
No rápido de quinta-feira, 

chegou a esta cidade, vindo de 
Lisboa, o tenente aviador, sr. Jor-
ge Metelo, 

Este oficial entregou na Pra-
ça 8 de Maio, uma mala de mão 
a um rapaz, indicando-lhe a rua 
Pedro Monteiro n.° 34, onde a 
devia entregar. 

Até hoje tal rapaz não apa-
feceu com a mala, o que faz 
supor que se trata dum acto 
Criminoso. 

Gratifíca-se a pessoa que des-
cobrir o paradeiro do portador 
Da mala e pede-se a apreensão 
(lepsfi objecto. 

312 M i l i l H 
Alguém nos acaba de infor-

mar que no presente ano se não 
realisarão nesta Escola os exa-
mes de estado. 

Será possível? Pretender-se-
ha, por essa forma, acabar com 
a Escola Normal Superior em 
Coimbra ? 

E' absolutamente necessário 
que tal facto se não dê, por-
quanto não só se porá em che-
que o interesse dos concorren-
tes calcando a lei, como, ainda, 
se bem nos dispuzermos a ana-
jisar as suas consequências, re-
sultarão prejuízos para a pró-
pria cidade. 

Todos aqueles que peio pro-
gresso e pelo engrandedimento 
de Coimara se interessam, en-
tendemos nós, não devem des-
curar este assunto. 

O nosso desejo é que a lei 
se respeite e que não seiam di-
minuídos os legítimos direitos 
de Coimbra que não estaremos 
sempre dispostos a zelar e a de-
fender contra todos aqueles que 
pretendam cerceal-os. —- A, 

ÍTlusica na Rueniàa ÍIQÇÍÍI vende-se uma situada tes Claros, de onde se desfruta 
» , « . . , , . „ . , . wCbOwi num do<; melhores um pvnl^nriíH^ r> 

R estrela Beta Ceti 
Alguns astronomos, entre eles 

o dr. Cromelin do Observatório 
de Greenwiche, acabam de des-
cobrir agora que no ano de 1523 
a estrela Beta Ceti passeu da 2." 
para a 1/ grandesa tornando-se 
por isso muito mais brilhante. 
Esta estrela fica a mais de 2.300 
biliões de milhas afastada da ter-
ra. O aumento de calor 6 bas-
tante sensível causado pelo re-
ferido fenomeno. 

Se isto acontece ao sol, diz o 
referido astronomo, a tempera-
tura da terra seria escaldante, 
llãfl Qf npHpnrlr» cnnnrfar msic Ao 
um dia. 

Sa fa ! . . . 
Esta noticia seria melhor pu-

blica-la no inverno do que ago-
ra, em que andamos todos aca-
lorados. 

A banda de infantaria 23, to-
ca ámanhã na Avenida Navarro, 
das 19 ás 21 horas, executando 
o seguinte programa: 

1." PAR TF 
Um vôo (marcha) 
Paragrafo 3." (sinfonia). 
Sólita (Valsa) 
Vésperas Secilianas (4 es-

tacões do ano) Inverno, 
Primavera, Verão, Ou-
tono 

2,a PARTE 
Romaria Portuguesa (fan-

tasia) Comboio, Carro 
dos forasteiros, Festa de 
itrreja, Procissão, Toura-
da, Arraial, Regresso do 
carro e comboio 

t iòr d.» I.iz (Polka) 
Adias Ron lu (P. C . ) . . . . . 

. . . . . , , a a L m motor 
num dos melhores um explendido panorama. R. * C u U C " B O electrico 

pontos de Santo Antonio dos Tenente Valadim, 9. x «Oerlikon» de P II P com 
Olivais, tem quintal p jardim eé T r ~ arrancador, carris!' trifásico em 
proximo do electrico. _ V 6 1 1 ( 1 6 - 8 6 T ! „ • u" estado de novo e con. todo o 

Dirigir a esta redaçao. . , sa ^Pbmo lo m a t c r U 1 p a i , , a jR<lalaçr.o 
— cal em Coimbra. 

IA o 
S U W É 
A. T1IXF1RA 

VFR.DI 

Carta á redação Z I. X Dirigir a Fernando •avio, 
em Santo Antonio dos Olivais 

V e n d e - s e »»•* ^ u s s t — 

LIMA 
PINA 

f | n qo com 4 divisões no 
wois-sOi c a s a j Ferrão, arrenda 
Antonio Marques Gregorio. I 

Ha 39 vende-se a da rua Bor- A * na Assafarge r ] o - o n uma caldei 
XJ&TíOj g e s ç a r n e j r 0 ( n>t> 23 d l s t a i l t e de Coimbra 6 kilometros * í v i A U C Sb ia com uma 
25 e 27. ' c o n i c a s a . de habitação com 2 conduta subrecelente e urna ma» 

Para tratar, Praça do Comer- a n d a r e s loÍa> v i n l i a - oliveiras, ar quina sistema Paniité em muito 
cio, 14-1.°. X vores de frutas, pomar e terreno bom estado com 8 Kg." de 
n— —í 7 ( 1e cultura, poço de agua e jar pressão, forca 20 l i P 
C a S a andan j sVío fa T u a Q ' i e m V ™ d W j < V S e a c o " ' Ornando David, 
d a a o c i m o l r nta D i S í t f n T f ^ A n * U r W , h ° ' 1 ^ ^ * * ^ f " 
meros 10 e 18. ' comuna . j a 

Recebe propostas Julio dos 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

Balnear ào Hospital 
Foi já publicado o decreto 

alterando o precário deixado no 
regulamento do estabelecimento 

^ i c o dos Hospitais d a 

C r e a d o P r e c i s a~ s e n o s Ar" 

B O S C O M B O I O S 
O e s à e 1 à e l u n h o à e 1 9 2 3 

mazens do Chiado. £oim 0,mJ P H R T I D H 5 
de far-

macia 0,15 0,45 Omnibis - Entronc., 1 isboa 
1,10' 1,43' ' - Fig.. Ent., Lisboa 
3,00 3,36: > - Pap.. !l. A., Porto 

"551---1-yr AViV P-mn (V Pol,!-. 
7,3 !| 7,41 i Tramway - Alf. e Figueira 
9,25 9,35: » ~ •> 

• 10,05; Omiiibus-Poíi.. Fig., Lisb. 

Faleceu a sr.a D. Maria da 
Conceição Gonçalves Ferreira, 
esposa do sargento de artilharia, 
sr. Antonio Ferreira, e irmã do 
nosso conterrâneo, sr. dr. Daniel 
de Sousa Gonçalves. 

A' familia enlutada as nossas 
sentidas condolências. 

e m p r e g a d o 
ou drogaria, precisa-se que te 
ma a 
da Sofia, Coimbra. 2 

E m p r e g a d o c ° a p r a t i_ 1 0 2 0 Ui;5i ^ i0~ Aif.. Ent./ usboa 
ca de mercearia fina e de boa (ás 2.**, 4 . í S e (VM.iras) 
apresentação, precisa-se. Guarda- W ffi 

í im» C i£ii-
l br>B br - .4 CH£QF)DH5 

se sigilo se estiver colocado. 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

lortelão 

Firaeira da Foz 

liniiP mm yuiyoiai 
Bairro Davo 

Abre no dia 20 este antigo e 
acreditado hotel o mais frequen-
tado desta praia, 6 

para a pro-
víncia preci-

sa-se um homem que entenda 
bem de horta e vinha, que seja 
só, e dê boas referencias: não 
precisa fazer serviços pezados. 
Dá se ordenado regular e bom 
tratamento. Não estando em 
condições, não se apresente. 
Cartas a Alvaro Montenegro, 
Vila Nova de Poiares. 

12,26 
( ás 2.03 , 4.a's e s iha d os ) 

13,2 Recoveiro - Aveiro ( não se 
.; efccíut ás 2 . " feiras) 

14,51 Recoveiro - Entroncamento 
j ; (não ha ás 2.""-feiras) 

15,20 15,31: S:Í '.-Express - Pamp.,Porto 
15/52 ' De Coimbra-13, Mir. eLou2ã 
15 51:16,05; S-ul-Express- Alf., Lisboa 
16,30 16,40 Tramway - Alf. e Figueira 

(só no dia 2 5 de cada mez) 
17,0517,15 Tramway - Alf. e Figueira, 

( ale 14 de Julho ) 
17,20117,5! i Omnibis - Pampilh. e Porto 
13.10: Mixio - Mirand i e Louzã 
19,20;19,3T Rapiio- Aif., Lisboa i tem 

heação para a Fig. di F.) 
9 20,10 20,53 Ra pi ío - Pampilnusa, Porto 
" (ás 3.®*, 5.0® e sabados) 

0,30. 0,51' Omnibus - Usb., Pam., Port. 
1.23! 1,50! - i d e m 
3,2i 3,42! > - I J e . n 
4.52. 4,23; Mixio Ush., Pamp., Porto 
S\U» s; OiT TTUIILWIJ - -

i (a 23 de cada mez) 
| 9,12| Omnibns—Miranda e Louzã 

9,53:10,10; Omnibis Por!., Pamp.,Lis. 
10 30:10,40] Ra pi to - Porto, Alt., Lisboa 

; (ás 2.a 8 , 4.':s e 6 ."-fe iras) 
i 1.40; 11,50 Tramway - Alf, e Figueira 
11,59,12,10 Rápido ' Pampilhos e Porto 

Tramway—Alf. e Figueira 
Merca iòrias-mixto - Louzã 

{is 2 . a s , 4.,"i e sábados) 
S'i í-Express - Alf., Lisooa 

» - Pap., Porto 
0/nnib'is - Alf. Fig., Lisboa 

19.36 19,45] Rapi 'o - Porto-Lisboa 
20,55:21,051 » - Lisb. a-PortO O. 6 ' , 

] 5."' e sahados) 
21,46] Merca lorias-mixto— Louzã 

23,23 23,34' Tramway - Alf. e Figueira 

14,22 
15,31 

15 3 115,41 
16,02 ;6 15 
17,33 17.58 

O L 1 * V í f t M O 1>í : & 
ADVOGADO 

Ru », ds Soíi», 35 Ia . 
W n 1 T l q pont-a-joUl", M « « « . « » r « . « . « . « . < U | . « 

quasi nova. - ' " 

M E R C A D O S n.° 35,'informa. 

Mobília 

Vende-se: Na tinturaria Pa- | 
risiense—Rua Visconde da Luz 

3 ~3 S8J K 
n i É i 

Montemór-o- Velho (medida 14,63) 

O Congresso àos alunos 
òa3 escolas inàustriaes 

e comerciaes ào ?aís 
Neste Congresso foi votada 

por aclamação uma saudação ao 
Ministro do Comercio por ter 
instalado as escolas técnicas no 
edificio do extinto Hospicio, o 
que causou geral agrado entre 
todos os alunes, por verificarem 
que se começa a ter em atenção 
os superiores interesses do en-
sino e os legitimos direitos dos 
filhos dos operários que bem 
merecem aquela cultura técnica 
indispensável ao exercício das 
suas profissões. 

O Voto do Congresso vem 
também provar que a campanha 
da Gazeta de Coimbra foi a fa-
vor das legitimas aspirações de 
todos os alunos da Escola Bro-
tero e do Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra. 

Trigo 13S50 
Milho branco . 12S40 

» amarelo . . . , 12$00 
Cevada 6S50 

7S50 
Qrão de bico 13S50 
Feijão inôcho . . 17S0C 

» Dranco , . 16S00 
" pateta 14 SOO 
« mistura . , . . 14S00 
a frade . 10S00 
» Batata . 9S00 

Tremoços (20 litros) . . , 12400 
Galinhas, cada , . ssoo 
Patos 6$5Q 
Ovos o cento . . 24S00 

n m M 

- ••«i.aafr • ——— 

Senaào Uniuersitarlo 
Na sua ultima sessão o Sena-

do Universitário, por proposta 
do Reitor, aprovou um voto de 
louvor aos professores, srs. drs. 
Eugénio de Castro e Paulo Me-
reia pelo êxito brilhante das suas 
conferencias e pelos serviços que 
assim prestaram ao país e á Uni-
versidade. 

Despensarlo artti-tuber-
cuioso 

A Faculdade de Medicina re-
presentou ao administrador ge-
ral do Instituto Sociais e de Pro-
videncia Geral, pedindo a cria-
ção em Coimbra dum despensa-
rlo anti-tuberculoso. 

O conhecido proprietário do 
Restaurante do Teatro Avenida, 
desta cidade, sr. José Rodrigues 
Calado, tomou de trespasse na 
Figueira da Foz, o conhecido 
e acreditado Hotel Sampaio, no 
qual introduziu importantes me-
lhoramentos de molde a bem 
servir os seus amigos e clientes, 
que durante a época, visitar esta 
praia. 

Alem da exploração do hotel 
durante a época balnear, aquele 
sr. mantem-o aberto durante o 
inverno, 

Abre no dia 20 de Junho. 1 

B o r d a d o s ™ ^ : 
feição. 

Lucilia Augusta Bettencourt, 
Rua do Cabido, 37. 1 
f^Q 39 arrenda-se com 12 di-
UcbSct* viSões. Para infor-
mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 
P o ç o Vende-se a da rua dos 
W d S c f c . 0 r i i O S ( 4 e Trata-se 
no Salão da Trindade. X 

de quarto para 
^ casal construí-

da de Carvalho do Norte e es-
pelhos btzotados, vende-se. _ g ^ t „.. ' 

Nesta redação se diz. £ 1 1 1 t T & í t Q C I O P ã f LIÇ d c S a n t l C f U Z , 

P i a n r i q n o v o s e u 2 a d 0 8 ' c o m a s u p e r f f h z © p o x l m a d a d c 
X l c f c U U P das meiíiores mar- j 2 n f t A J . 
cas, vendem-se por preços favo- I ^ . i f U l l 1 1 1 £ f r O í C | 0 ? a 
raveis. Também s e trocam novos f 3 0 Í 1 1 C Í T O S d < 2 f P C f í Í C P r t O I f S Í V B Ô 
por usâuos» » atf̂ t ? , j • 

Praça d a Republica, 7-10, 0 3 S A f C O S Í J T i g U a . O p i i í T I O t x P T C r i O 

P r e c i s a m - s e R a w c d m e a ç õ e s 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri- l\ 
g i í E J i J ^ & c - e Limitada, v i v e n d a pãra c a s c S ^ o , 

P r e c i s a - s e ^ b u í d S I pvio c a m i n h o d a f o n t e ts® C o s t a » 
Resposta ^ urgente _ao i.argo d a n h € Í r « > . P i r r C f i d a t a r í O , V T U V c l ÚÇ, " J o f í -

I n i c i a s D o r e s ; 
C ^ S A L D O S m ^ i m m o s , n n 

c o r r i 

Louça, 11, a José Gama, 

r â - j o i í r 
todos os trabalhos. 

Travessa do Salvador, 5 3-a L o m b a c i o C h ã o d o B i s p o , c o m 
o i u l t t i s o l i v e i r a s , p t o h a j c a g u a n a -

^ p í d f n l i v a . A r r e n d a t á r i o , v i u v a d g O a s p a r 
o n c a f v c s ; 

O L I V A L O O S C ^ R O ^ I S r C A M -

? á C s t r a d a d a B e i r a 

HG C9 Vende-se 
^ c i S c i mercio e 

r*«s n - í n i i ^ precisam-se 
B U l U í i b U B p o f hipoteca 
sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

Iniorma o solicitador Gabriel 
e Melo, 8 

para Co-
habitação, 

na Rua Eduardo Coelho, 40 e 4L 
Informações nesta redação, 

C l ã P Q c a s a ' estimação bran-
c o s p e q u e n o s e com 

o pêlo comprido desaparecerem 
dia 14 de manhã. Dão-se aivi-
çaras a quem os entregue juntos 
ou separadamente na Rua Gar-
rett 1, X 

S a p a t a i i a J S S c f 6 

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 
Q « " J « ou quarto mobiliado 
oaj.es, Para casai, precisa-se c o s ) pg§a q u f í l ê a t ravessado. Tem 
em casa de familia com ou sem E 7 a _s . 

pensão. c e r c o o € 1 0 , 5 0 0 m c t r o s q u a < s ? a d o s 

Rua T dr! a pedr?Rocha S ' i -L» 2 a r t x c o i n multas o H v c i r a s . R r r g o d a t a » 
r n * . ' precllã^se P I O , V I O V S c f £ fTÕ 1 1 C l S C O R f t Í G í Ú Q Ú ã xipograio na Tipo. 
S a i S ^ f S 2 P A R C E L A D E T E R R E l i O - A O N O R T E 
^ i e ^ r ^ j D O C A M I N H O D Q . e í 0 R Í L , c m f r e n t e d a 
T r p q m q q a - q p ^ Qt i l i i l a dos / a I p õ e s , com c c r c a ds 
i r t í b p a b ^ g e moti. 1.700 m c t C j s q u a d r a d o s . B o m para 
v o d e retirada uma mercearia e , „ « / • . , , i ^ 
adêga, situada n a estrada d e C O ! I Í C 3 Ç 0 £ f S . A f f Ç O O i í t a f I O , ^ Í U C r O 
Lisboa. Trata-se na mesma, em s . f e i í K , x

< . 
rsM Hp \ nW Torrão X ® 

e í f S - À L D O S R F D C N D 0 S , no lugar 
* e g u e z i a d e S . P l a r l i n l i o 
Doas CourcSas, tendo a 

5 a ^ u i l h a d a s e a segunda 

9 e - \ ^ a w \ u e - ' s e perto d é L 5 0 0 m e t r o s 

r mais lindo sitio do Bairro de 
a s a , 

o B i s p o , 
1 ' Vara informações no Banco p p J m G i r a _ „ 
v industriai Portuguez^^ $ 3 | ? 2 a g u i l h a d a s . A r r e n d a t a H o , J o s e 

'Trespassa-se 0ânti" ^ - ' u a i r o l e i r o » 

Aié 2 1 de Julho p r o x i m o r e c e b e 

Cofre vende-se um por 
750S00 em bom es- j 

tado, j 
Praça do Comercio 53-1.° ftl 

íaT*" " - J C " ' " .80 es-
ni ^elecimento de mercearia e VJ-
j .sfos, na rua dos Coutlnlics, n. 
~P\. Para tratar na mesma casa, 

j ^ Z ^ ^ r a c o n s t r u ç ã o p r o p o s t a s e m c a r t a , múlCB 

l l e f m o f v e t c c r ^ S ^ p r e ç o de o fe r ta Alvaro Pe , 
n p ' L u l z d a C o i m b r a . 
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oa CO 

C8PITBL IIIEli 
Sociedade Anón ima de "Responsabilidade Limitada 

3.ooo.ooo$oo-GHlll(i glIlllSiSB, i5.ooo.ooo$oo 
COIMBRA 

Por escritura de 24 de Abril de 1923, 
lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr. dr. José Ferreira, constituiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Governo de 5 de Maio e 
na Gazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1 923. _ CiU 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil, 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se também criar em Portu-
gal a industria- de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sível, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição publica de 30.000 acções de 
ÍOOSOOO cada uma, desde o dia 15 de 

VJ pagamento sera feito nos seguin-
termos: 

a) 40 % acto da subscrição. 
b) 2 0 % de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 %» que a 
direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode liberar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital realisado. 

Haverá títulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 

r - . v UV V~l/UfJiJii, 
Os subscritores ficam desde já con-

vocados para uma Assembleia Geral 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na séde 
da Companhia ás» 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidencia do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Nesta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães (Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (Conde de Sucena) 
O', J^í-íí'/ u iic 3uuUz. í\Icj^íix íKtrcs dc 

Campos Vieira da Motta (Conde 
de Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado de Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Esparteiro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles. 

Anuncio ADÍSD PIMIE H i m ROUBO 
Em latas ôe 10 eZOk. 

l . a PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito desta 
comarca, cartorio do escrivã® 
Brito, e nos autos de habilitação 
em que é requerente D. Maria 
Elisa d'01iveira Matos Doria Na-
saré, solteira emancipada, resi-
dente nesta cidade, correm édi-
tos de 30 dias, a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio no Diário do Govêrno, 
citando quaesquer interessados 
incertos que se julguem com di-
reito á herança deixada pelo 
pai da habilitanda Dr. Pedro 
José Doria, falecido em Lisboa, 
em 19 de Abril de 1920; da avó 
paterna da mesma habilitanda, 
D. Maria José Doria Nasaré, fa-
lecida em Coimbra .em 25 de De-
zembro de 1920; e do avô pa-
terno da referida habilitanda, Dr. 
José Antonio de Sousa Nasaré, 
também falecido em Coimbra, 
em 2 de Junho de 1922, para na 
segunda audiência deste Juizo, 
posterior ao referido praso dos 
éditos, verem acusar a citação, e 
marcar o praso legal para dedu-
sirem qualquer impugnação que 
tiverem a fazer à mesma habili-
tação, pela qual, a habilitanda 
pretende ser julgada única e uni-
versal herdeira dos mencionados 
pai e avós paternos dela, para 
todos os efeitos legais, e espe-
cialmente para o de poder obter 
O averbamento em seu nome de 
vários papeis de credito aos fa-
lecidos pertencentes, visto não 
haverem, por qualquer forma, 
disposto dos seus bens. 

As audiências deste julzo.fâ;. 
«em-se no respectivo tribunal, 

Como no dia 24 de Junho do 
ano corrente, ha leilão de todos 
os penhores que não estiverem 
devidamente regularizados, ficam 
avisados todos os mutuários a 
virem pagar os seus juros até 31 
ve Maio corrente. 

Coimbra, 1 de Maio de 1923, 
João Augusto S. Favas. 

Compra-se uma casa nos ar-
rabaldes de Coimbra perto do ele-
trico, que seja de construção mo-
derna e todos os requesitos para 
familia de tratamento, que tenha 
j ardim quintal ou quinta. 

Informasse com Antonio Go-
mes Cardoso, Praça do Comercio 
n.° 38. 1 

Vendem aos melhores preços do 
mercado: 

iria 
Rua Adelino Veiga, n.° 49 

Telefone n. 553 

•AAAAAAAAA»>H 
Para decorações interiores 

Excelente qualidade. Ao me-
hor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior 8t C. \ 

Tel. n.° 553 — Rua Adelino 
Veiga, n.' 49. X 

EMEDIO HEBOICOi 
e b u ç a d G s Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, «o. 

H1I81IBS IE ESCIilEI 
C 0 n C E R T H m - 5 Ê 

Rua Visconde da Luz, n." 
C O I M B R A 

8-1." 

i l M 
precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-

« n rjíp-de Miudezas, L.da Arco de 
situado na Praça Oito de Maio, n0 10 
nas «,oninri« e quintas feiras de A l m e d k , a n' 1U> 
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< 
< 
< 
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< 
< 
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LISBOA: Rua das Pe-
^ dras Negras, 24-1.°. 
" PORTO: Rua do Al-

mada, 30-1.°. 

Na noite de 31 de Maio para 
1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr." Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de mão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-
der, podendo ser entregue no 
Largo da Sota, 96. 

Tinta inglesa a agua la- ^ 
vel (em pó) 

R A P I D E Z , ELFGSNCIÍ», 
HIGIENE, ECONOMIA 

38 côres 
Aplicando se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me- ^ 
— i— talicas, etc., etc. — 

1 K I L O 
cobre 20 a 25 metros 

quadrados 

Mário Gasta s G.% Ld. 
4 < 
< 
< 
<4 

Deposito em COIMBRA: 
flâriano R. Bisar* 

PO âa fonseca 
RUA DA NOGUEIRA 

Telef. 475 

nas segundas 
cada semana, por 
não sendo feriado. 

onze horas, 

Verifiquei. O Juiz de Direito 
Alexandre d*Aragão. 

Jtoiso 
Jorge Mendes, socio da firma 

José d'Almeida Teixeira & C.a, 
participa o falecimento do seu 
socio José d'AImeida Teixeira e 
avisa aos seus credores que no 
prazo de 30 dias, pagará todas 
as dividas desde que lhe sejam 
apresentadas as respectivas fa-
cturas devidamente legalisadas. 

Coimbra, 13 de Junho de 

VENDE 

Finalmente acaba de aparecer a mais 
artista eoleção de medalhas em prata da 

cnrZu^- * " " " X a p W h SANTA IZABEL, obra do emi~ Carlos S imões âos Reis „ í n * n ^ S j , ' 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 3 n C n t C CSCClItOr , 7 * . 

Esta eoleção a venda na 
Ourivesaria d e t t a n a ^ V l l I a ç a d a F o n s e c a ' 
Sacessor. ^ ^ 

Roa Ferreira B ^ ' n a m e r o s 1 7 a 2 5 ' 
Coimbra. 

• • • • • • • • • • T M ieffig Pupilar 
Vigilâncias, informações, in-

vestigações, cobranças, etc. Ser-
viços executados com agentes 
vários, particulares e absoluta-
mente secretos. Carta a este jor-
nal a FUSCH. 
OXMBVOMBS 

a nmnDO, c.ôa 
Palacio das Mobílias 

Jorge Mendest 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de oortas 
ao Choupal! entrando pela 2." 
porta do lado esquerdo. 

Desconto aos revendedores 
e coasumidores por justo, X 

hipoteca, 
Carta 

dais Z, z, 

Perdigão M. âa luz 
sobre b<oi, 

E, 
â esta redacção ás Iní* Rms 

50.000S00 Sol ídtader-encartodo 
S o f i a , 3 5 - 1 . 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau- i 
rante do Teatro Avenida, de\ 
Coimbra. 

6 5 H-P, podendo carregar 6 to- M M » I I f i l 
neladas. Solidez absoluta. Motor 
em estado novo. Vende-se. Para 
vêr e tratar na Quinta da Conra- Rua Visconde da Luz, frlh 
ria, Telefone 3QI. X C O l M p R A 

concERTom-âÊ 
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prolongamento imeôiato õa linha àa 
Louzõ. O àecreto àa gouerno 

E' como segue o importante 
decreto a que nos temos referi-
do nos tuimeros anteriores, e que 
resolve o problema dq prolon-
gamento da linha da Louzã até 
Arganil, que, como se sabe, é 
uma das maiores e mais antigas 
aspirações de Coimbra e do seu 
feito Distrito: 

Fazendo uso do disposto no artigo 
5." e seti paragrafo unico, da lei n," 1327 
de 25 de Agosto cje 1922; 

Considerando a doutrina da carta de 
lei de 1 de Junho de 1903, e as conclu-
sões do retatorio apresentado pela co-
missão encarregada pelo ministério do 
Comercio e Comunicações, por porta-
ria de 8 de Março de 1923, de estudar a 
aplicação da lei n.° 1327, na parte que 
se refere ao acabamento do caminho de 
ferro da Lousã a Arganil, de que é con-
cessionaria a Companhia do Caminho 
de Ferro do Mondego. 

Atendendo aos fins para que foi crea-
do e tem sido mantido o Fundo Espe-
cialde Caminhos de Ferro; 

Consultados os Conselhos de Admi-
nistração da Caixa Geral dos Depositos 
e das Companhias do Caminho de Çerro 
do Mondego e dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes; 

Ouvido o conselho de miivsiros e 
usando da faculdade que me confere o 
n." 3,° do artigo 47.° di Constituição 
Politica da Republica e sob proposta do 
ministro do Comercio e Comunicações, 
hei por bem decretar o saguin.e; 

Artigp l . ° - E ' concedida á Compa-
nhia do Caminho de Ferro do Mondego 
a garantia de juro de 7 % para a emis-
são çlum emprestimo, e respectiva amor-
tisação em obrigações de valor nominal 
de 50 escudos, amortizáveis em 25 anos, 
para a conclusão do'caminho de ferro 
da Lousã a Arganil. 

Art. 2 . " - A conclusão da linha será 
feita por lanços, sendo o primeiro da 
Lousã A margem esquerda do Rio Ceira, 
janto á estrada distrital n.° 106 no con-
celho de Goes, e o segundo desde este 
ponto até Arganil, 

Artigo 3 . ° - Para a conclnsSo do pri-
meiro lanço, emitirá a Companhia do Ca-
minho de Ferro do Mondego ama obii-

: «açâo gêral do valor nominal de -5.500 
' contos do tipo de juro de 7 "/o amorti-

zável em 25 anos. que o Conselho de 
Administração dr Caixa Geral dos'De-
positos descontará pelo valor efectivo 
do 5000 contos. 

§ 1 . ° - A anuidade de juros e amor-
tisaçao desta obrigação é garantida pelo 
Governo, como preceitua, o artigo 1.° 
deste decreto, e será paga em prestações 
semestrais de 234.485$41 pelo Fundo 
Especial do» Caminhos de Ferro, confor-
me o estabelecido no paragrafo unico do 
artigo 5,fi da lei fl.e 1327, de 25 de Agcs-
tô de 1922. 

§ 2 . ° -Depois de aberto á explora-
ção o primeiro lanço, aplicar-se-ha ao 
segundo o disposto neste artigo, depois 
de devidamente autorisado pelo go-
verno. 

Artigo 4.° - Para os efeitos da liqui» 
dação tia garantia de juro e amortisaçáo 
fierá compulída a despeza de exploração 
por qtritomeíro em quantia igual á de9-
pera media de exploração por quilóme-
tro, na rede da Companhia dos Cami* 
tthos de Ferro Portugueses. 

Artigo 5." - Logo que o rendimento 
da linha, liquido dos impostos e das 
despesas de exploração, exceda a anui-
dade a que se rífere o § 1.° do artigo 
3.®, começará o Fitado a ser reembol-
sado de quaesquer somas que tenha 
adeantado, acrescidas do respectivo juro 
a razão de 5 % ao ano. 

Artigo 6 . " - A exploração da linha, 
quando construída, será feita pela Com-
panhia dos Caminhos de f-erro Portu-
guezes, nos termos do contrato a reali-
sar, para esse |efeito, entre esta Compa-
nhia e a do Caminho de Ferro do Mon-
dego. 

§ un ico- - Este contrato, depdis de 
aprovado pelo Ministério do Comercio 
c Cumurticações, fará parte integrante 
deste decreto e nâo poderá ser alterado 
sem autorisação do governo. 

Art. 7.° —Continuam em vigor as' 
disposições da carta de lei de 1 de Julho 
de 1903, na parte não alterada pelo pre-
sente. 

O presidente do Mifiisterio e Minis-
tro do Interior e os Ministros das de-
mais Repartições assim o tenham enten-
dido e façam executar. — Paços do Go-
verno da Republica, 1 de Junho de 1923 
--ANTONIO JOSÉ de almeida, Antonio 
Maria da Silva, Antonio Abranches 
Ferrão, Victorino Máximo de Carvalho 
Ouimarães, Fernando Augusto Freiria, 
Victor Hugo de Azevedo Coutinho, Do-
mingos Leite Pereira, João Teixeira 
de Queiroz Vaz Quedes, Alfredo Ro-
drigues Gaspar, João Camoesas) Al-
berto Carvalho da Rocha Saraiva, Abel 
Fontoura da Costa, 

Como se vê, a conclusão do 
Caminho de Ferro de Arganil 
será feita por dois lanços, sendo 
o primeiro da Louzã até Gois, e 
o segundo desta vila até Arganil, 

Aberto á exploração o pri-
meiro lanço, que terá cerca de 
$ quilómetros de extenso, tra-

tar-sc-ha da construção do se-
gundo, que medirá aproximada-
mente 13 quilometros e meio. 

Ha muitos anos que os con-
celhos interessados vinham insis-
tentemente, mas debalde, recla-
mando a realisação deste grande 
melhoramento, a que os dirigen-
tes políticos locais nunca ligaram 
uma atenção séria e decedida, co-
mo essencialmente importava aos 
mais altos interesses economicos 
dé* Coimbra e da região, de que 
eles só se lembram para passa-
geiros e estereis fins eleitorais e 
de interesseiro compadrio. 

Ao Governo do sr. Antonio 
Maria da Silva, que tantos e tão 
valiosos benefícios tem ultima-
mente dispensado a Coimbra, e 
muito principalmente ao sr. dr. 
Queiroz Vaz Ouedes, ilustre mi-
nistro do Comercio, se deve tão 
importante melhoramento. 

Ao sr. dr. Torres Garcia, di-
gno e activo presidente da Di-
recção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra — ca-
be lhe, porém, todas as honras 
pelos aturadissimos, inteligentes 
e dedicados esforços que empre-
gou nesse sentido, junto do Go-
verno e do sr. ministro do Co-
mercio. 

Só ele e mais ninguém se in-
teressou pela solução de tão im-
portante problema de fomento 
regional, que sobremaneira hon-
ra e prestigia s. ex.° e a Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, colectividade que sem-
pre tem procurado servir com a 
maior dedicação e tenacidade, 
todos os legítimos interesses e 
aspirações de Coimbra e sua re-
gião. 

Confessando-o, só lhes faze-
mos iustiça, justiça que resulta 
de faétos incontroversos e inso-
fismáveis e conhecidos de toda 
a gente. 

E' bom que isto nâo esqueça! 

Festa âesportiua 
Promovida pelo nosso presa-

do colega local A Academia rea-
lisa-se brevemente nesta cidade 
uma grande parada desportiva, 

Parte da receita desta festa 
destina-se á Cruz Vermelha desta 
cidade. 

Terminou ontem o Congres-
so Provincial do Douro, cujas 
sessões, COmo noticiamos, tive-
ram lugar, na Camara Municipal. 

Foram ali debatidos assuntos 
importantes que vão ser presen-
tes ao grande congresso do Por-
to, alguns dos quais dizem res-
peito a Coimbra e ao seu dis-
trito. 

De mais importante, foi resol-
vido pedir a elaboração de um no-
vo codigo administrativo: q re 
o governo conceda dotação para 
um Instituto anti-rabico em Coim-
bra ; pedir a creação de tramways 
entre Coimbra e Aveiro e Coim-
bra e Luso; que se contrate com 
uma empresa cinematograíica pa-
ra confecção de films da Beira; 
que se conclua a estrada para 
Pedrogam, pondo o concelho de 
Penela em ligação com este cen-
tro fabril; que se estude uma li-
nha ferrea [a partir de Coimbra, 
passando por Ancião, Pedrogam 
e Figueiró, 

Pelo sr. dr. Rocha Brito foi 
defendido com calor que Coim-
bra ficasse pertencendo á Beira 
e nesse sentido se manifestaram 
estes congressistas. O sr. dr. 
Aristides de Amorim Girão, opi-
nou que era a Coimbra que per-
tencia o lugar dc capital das Bei-
ras. Assim ficou resolvido., 

* 
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B A N Q U E I R O S 

O Sport ing Club ôe Portugal bate o Foot bali 
pub ào Porto por 3 bolas a O 

Pela Junta Gerai do Distrito 
foi ontem oferecido uir, banquete 
aos congressistas o qual teve lu-
gar nos claustros de Santa Cru?. 

Agradecemos o convite com 
que nos honraram. 

• * • 

Deram-nos a honra da. sua 
visita os srs. dr. João Carlos Al-
berto da Coita Gomes, dr. José 
de Sousa Recto e o professor Eloi 
do Amaral, da ComíssSo Execu-
tiva do Congresso Municipalista. 

A suas ex . " agradecemos a 
amabilidade. 

C o m i s s õ o Uenator ia 
Foi no domingo eleita a Co-

missão venatoria deste conce-
lho, a qual foi exíraordinaria 
mente concorrida, sendo eleitos: 

Dr, Aureliano Anibai dos 
Lantos Viegas, jLuiz de Freitas 
Moura, José Simões Barreto, 
José Ferreira Pratas, Guilherme 
Martins Coelho, José Joaquim 
de Menezeí e 
dade, 

Fernando Trin-

Reunião de c u r s o J i É l ! M | M l J M i f l i Ê 
Reúnem nesta cidade, nos dias 

23 e 24 do corrente, o curso do 
1.° ano juridico de 1009-1010. 
Dele fazem parte, entre outros, 
os drs. Joaquim de Carvalho, 
lente da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, Ma-
galhães Colaço, lente de Direito 
da Universidade de Lisboa, Ser-
ras Pereira, Coeiho de Carvalho, 
Julio Gonçalves, deputado, Fe-
lizardo Saraiva, governador ci 
vil da Guarda, Caetano Beirão, 
Caldeia Coelho, .eis Torgal, 
Aguiar Cabral, Rocha Dantas. 

O curso era de, aproximada-
mente, 300 alunos, levando já 
inscritos algumas dezenas de ba-
charéis. 

Todas as adesões devem ser 
dirigidas ao dr. Coelho de Car-
valho, R. Visconde da Luz, desta 
cidade. 

Conferencia 
O dia de Camões foi celebra-

do na Escola Comercial de Coim-
bra por uma conferencia do pro-
fessor de «Língua Patria» dr. 
José Oomes Paredes, a que s. 
e x / deu o titulo Camões ~o seu 
patriotismo e a sua linguagem. 

A conferencia, que decorreu 
admiravelmente, d e m o n s t r o u 
mais uma vez a elevada compe-
tência daquele nosso ilustre amf-
m 

iffl iv h ãísiussio. r 
saius Mfú íi ú 

O grupo do Sporting que bateu o Foot-b.ill Club do Porto por >0 

Perante uma assistência superior a 18 mil pessoas reálisou-
se no domingo a meia final do Campeonato de Portugal e que 
punha frente a frente os excelentes grupos Sporting Club de Por-
tugal, de Lisboa, e o Foot-ball Chtb do Porto. 

A vitória coube a Lisboa pelo magnifico serre dc 3 goals a 0. 
De Lhboa, Porto e mais terras do país vieram a esta cidade 

milhares de pessoas. O campo dos Bentos duas horas antes do 
maich já se encontrava repieto. Dezenas de senhoras davam uma 
nota simpatica àquela festa de sport. 

A's 10,30 mr. Todd fez principiar o j^go. O 1." meio tem-
po da l.a parte a vantagem foi do Porto. Neste tempo João Fran-
cisco, avançado meia esquerda lisboeta, aproveitando uma boa pas-
sagem de Stromp. marca a I." bola da tarde. 

O I t e m p o termina por 1 goal a favor de Lisboa contra 0 
do Porto. 

Principiado o 2.c tempo Lisboa mais senhrr de si dominou 
levemente, obrigando Bastos, Artur e Lino a empregarem se prin-
cipalmente o segundo. Lino hz uma defcfa de valor segurando 
um bom schoot cie jaime Gonçalves, 

Ferreira e Jorge Vieira, as magníficas defesas de Lisboa inu-
tiiisaram todo o jogo dos avançados contrários. 

Stromp recebendo um centro de Torres Pereira foge veloz-
mente e marca um goal que qualquer keeper o não defenderia. 
Passado pouco tempo, em seguida, um outro centro de Pereira, 
Siromp marca a 3.a e ulíima bola a lavor do seu cíub. 

Duas defesas de valor do kceper ieottico e umas desci Jas 
regulares e pouco depois termina o jogo. 

Jogadores de Lisboa: Ferreira ioi um magnifico back. Fi-
lipe dos Santos, Leandro, Stromp e João Francisco, Torres Pereira 
e Jorge Vieira, bons. 

Do Porto: Artur Augusto formou com Bastinhos um par 
de defesas dificil de transpor. Artur superior a Bastinhos salvou 
o seu club de maior derrot?. Dos haives, Floriano bom. Nos avan-
çados só gostámos de Hall e Freire. 

,4 arbitragem: A cargo de mr. Todd, foi boa e má, Teve 
a 1.* parte que viu bem e com energia. A arbitragem do 2." tem-
po foi simplesmente detestável. Mr. Todd causou uma certa liiia-
riedade na assistência pela fornia como pretendia explicar aos jo-
gadores o motivo porque castigava. 

O publico; Contra a nossa espectaííva o publico foi cor-
rectíssimo. 9 e ® 

A Gazeia de Coimbra não recebc-u bilhete de convite para 
este desafio de foot-ball. O representante deste jorna! não cor." 
seguiu ali entrada nem com o cartão de Identidade nem com o da 
Associação de Foot-ball de Coimbra. 

A Junta tíe Freguesia dç Al-
medina (Sé Velha), na sus ses-
são de 17 do corrente, tomou as 
seguintes deliberações: 

Agradecer aos srs. Pinto & 
Sotto Maior o valioso donativo 
de 100$J0 que estes senhores 
ofereceram á Junta para o seu 
cofre de beneficencla, 

Dar ao mesmo donativo o se-
guinte destino; 

50$03 para serem distribuídos 
em esmolas de 2$J0 por 25 po-
bres dos mais necessitados da 
freguesia; e 50$J0, divididos em 
partes iguais, para ssrem entre-
gues como prémio a dois alunos 
(sexo masculino e feminino) que 
frequentem as escolas oficiais da 
freguesia, e que no presente ano 
tenham tido maior aplicação aos 
estudos, devendo esses prémios 
denomínar-se Pinto & Sotto 
Mayor. 

Representar junto da Camara 
Municipal protestando contra a 
construção de uma casa que 
apressadamente se anda fazendo 
por sôbre a muralha da antiga 
Couraça de Lisboa, e que, a le-
var-se a efeito, muito vai preju-
dicar a beleáa panoramica desta 
terra, constituindo uma afronta 
digna de toda a reprovação. 

No sabado, instaiou-se no 
Governo Civil, a Junta Antono-
ma do Mondego, 

Os que teem combatido a 
troca dos edifícios do Hospício 
e Escola Industrial Brotero, nâo 
perderam a ocasião de levar esta 
malfadada questão para o Con-
gresso Provincial do Douro, cn-
de se asrastou cerca de duas ho-
ras. 

Na sessão inaugural foram 
pelo sr. dr. Sousa Recto, presi-
dente da Junta Geral do Porto, 
apresentados dois telegramas pa-
ra, em nome do Congresso, se 
pedir ao presidente do Governo 
e ao ministro do Trabalho que 
se solucionasse o conflito provo-
cado peia troca dos edifícios. 

A aprovação desses telegra-
mas ficou para a sessão da noite, 
onde a questão foi levantada pe-
lo sr. dr. Camiio Valente, a quem 
foi substabelecida a representa-
ção duma Camara Municipal. 

Nesta condições, encontram-
se mais três congressistas, o que 
ievar.lou reparos da parte do sr. 
dr. Torres Garcia. 

Os telegramas são postos em 
discusâo, usando em primeiro 
lugar da palavra, o sr. dr. Almei-
da e Sousa, tendo antes sido ie-
vantadas algumas duvidas sobre 
o debate da questão, em que in-
terveio o sr. dr. Camilo Valente. 

O sr. dr. Almeida e Sousa 
começou por lamentar que o as-
sunto viesse ser debatido no 
Congresso, uma vez que a Junta 
(lera! havia já tomado resoluções. 

r?lou largamente, repetindo 
as considerações j í feitas na Jun-
ta Geral, permitindo-lhe o Con-
gresso que s. ex.a continuasse a 
sua magnifica exposição. 

Considerara que a remessa 
daqueles telegramas constituía 
um desprimor para a douta Fa-
culdade de Medicina, para a Jun-
ta Geral, e para a Camara Munici-
pal de Coimbra, que tinha pedi-
do a troca dos ediíicios, e até 
para o proprio Congresso. 

Usa em seguida da palavra o 
sr. dr. Turres Garcia, que come-
çou por uma frase de S. Mateus! 
<• muito ha-de contar quem sou-
ber esperar " e, çm termos bas-
tante inergicos, a penío de se 
desenhar um conflito pessoel, 
caiu a fjtndo sobre * campanha 
levantada, prometendo, e nisso 
teria o maior prazer, que os seus 
motivos ali fossem devidamente 
esclarecidos, o que fatia depois, 

O sr. dr. Camilo Valente fala 
também largamente sobre a ques* 
tão, dlsendo que existia uma pla-
taforma para resolver a questão. 

Outros congressistas inter-
veern no debate e o sr. dr. Bis* 
saia Barreto dita um requeri-
mento, para, sem prejuiso dos 
oradores inscritos, o congresso 
afaste de si esta questão. 

O requerimento é aprovados 
Como o sr. dr. Camilo Va-

lente fisesse algumas referencias 
á Faculdade de Medicina, o sr. 
dr. Rocha Brito declarou que não 
dava o seu voto aos telegramas. 
Que era proíessor da Faculdade 
de Medicina e que esse cargo 
não colidia com o de presidente 
da Junta Geral do Distrito, por-
que se assim fosse ter-se-hia de-
mitido. 

Afirmou ter já consultado so-
bre a questão advogados emi-
nentes de Coimbra e que es-
tes não poderam dar-lhe um pa-
recer imediato sobre ela, pelos 
seus afazeres. No entanto, a 
Comissão Executiva da Junta Ge-
ral iria consultar um de fóra, 

O sr. dr. Octaviano de Sá 
não concorda com a redacção 
dos telegramas, afirmando que 
esta questão havia sido arruma-
da na Junta Geral, não concor-
dando por isso que ela viesse ao 
Congresso, porque era utç «la* 
var de roupa suja", 

O sr, #fy Sousa Recto, der»?^ 
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Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

IHIOISL, 3 .ooo.ooo$oo — CiP111L SITBBISIIB, 15.000. 
S E D E E M C O I M B R A 

Por escritura de 24 de Abril de 1923, 
lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr. dr. José Ferreira, constituiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Governo de 5 de Maio e 
na Gazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se também criar em Portu-
gal a industria de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sível, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição publica de 30.000 acções de 
1001000 cada uma, desde o dia 15 de 
de Maio a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguin-
termos: 

a) 40 % no acto da subscrição. 
b) 20 "/0 de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 %, Qu e a 

direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode liberar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital realisado. 

Haverá títulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 
ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já con-
vocados para uma Assembleia Oeral 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na séde 
da Companhia ás» 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidência do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Nesta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães (Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (Conde de Sucena) 
Pr, Pedro de Sande Mexia Aires de 

Campos Vieira da Motta (Conde 
de Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado de Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Esparteiro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles, 

88 
de trocadas algumas explicações 
com o sr. dr. Almeida e Sousa 
declarou que quando apresentou 
os telegramas não era intenção 
sua, nem melindrar a Universi-
dade, nem a Faculdade de Me-
dicina, nem tão pouco a Camara 
Municipal. Não é de Coimbra. 
Não conhecia a questão e se 
apresentou os telegramas é por-
que alguém de Coimbra lhe ti-
nha pedido para o fazer. 

O sr. dr. Camilo Valente con-
corda também que os telegramas 
fossem retirados e declara que 
estes eram da sua responsabili-
dade, pedindo que lhe fosse fei-
ta a sua entrega, o que se fez. 

Trocam-se ainda mais algu-
mas palavras sobre o assunto e 
finalmente põe-se termo á dis-
cussão, que jcupou toda a ses-
são da noite. 

E para rematar; 
No Congresso foram feitas 

referencias ao sr. dr. Novais e 
Sousa, entretanto, ao que nos 
consta, no Conselho da Facul-
dade de Medicina foi proposto 
um voto de louvor àquele ilus-
tre professor de obstetrícia, que 
é também director da Materni-
dade de Coimbra, não só pela 
inteligência e zelo com que tem 
exercido este cargo, mas também 
pela forma notável como tem di-
rigido os trabalhos para a insta-
lação da nova Maternidade junto 
á clinica Doutor Daniel de Ma-
tos. 

I RETRATOS"! 

perante a presidencia do Minis-
tério, contra a pretensa nomea-
ção do Comissário de policia, in-
terino. 

Pela forma, porem, como o 
seu protesto veiu exarado nos 
jornais de Lisboa, parece de-
preender-se que esse despresti-
gio provem de se pretender no-
mear o sr. capitão Figueiredo, o 
que não é exato, mas tão so-
mente para que tal nomeação 
se não efectivasse sem a consul-
ta previa ás referidas comissões. 

Curvo-me reverente perante a 
pessoa hoje retratada, não só por 
ser dama que merece todo respeito, 
mas pelo seu talento artístico varias 
vezes reconhecido em festas para que 
tem dado o seu obsequioso concurso. 

O amôr pela Família, pela Arte e 
pela Igreja constituem a sua principal 
predilecção. 

Tem nome pouco vulgar que 
rima com Olinda, mas n3o é. Tam-
bém e apelido rima com Saraiva sem 
o ser, 

A9 discípulas admiram-a e ado-
ram-a, tão boa ela é para todas. 

Oxalá que o Mártir S Sebastião, 2ue tem na vislnhança, !he concêda 
Iraça e Fortuna. 

MASCARADO. 

Tem graça! 
Um jornal de Lisboa levou a 

sua informação a dizer: 
Ranchos de tricanas passeiam de bra-

ço dado com alguns excursionistas a ca-
minho do Choupal. 

Ninguém deu por isso, mas 
é o mesmo. 

Que tricanas seriam essas que 
iam de braço dado para o Chou-
pal? 

Comissário àe policia 
Recebemos a seguinte comu-

nicação : 
As comissões politicas do P. 
Pi cidade protestaram, 

Aniversários 
Faz amanhã anos. 
Manuel Julio Gonçalves 

Partidas e chegadas 
Regressou de Maçãs de D. Maria, o 

sr. João Simões Favas. 

Falta àe espaço. 
A falta de espaço obriga-nos 

a retirar algum original, que sairá 
no proximo numero. 

Desta falta pedimos descut* 
pa aos nossos presados colabo-
radores e leitores. 

Teatro Avenida 
Realisou-se ontem a primeira 

recita pela companhia Palmira 
Bastos, com a peça Mamã Coli-
bri, que agradou muitíssimo e 
que tem magnifico scenario. A 
companhia é boa em todo o seu 
conjuncto. 

O espectáculo principiou ás 
10 horas e terminou cerca das 
duas! 

Entervalos enormes que dei-
xaram o publico impaciente e 
aborrecido, chegando muitas pes-
soas a sair antes de acabar o es-
pectáculo. Quando entrará isto 
na ordem? 

Congresso âe ensino téc-
nico 

O Congresso do ensino técni-
co realisado ha dias em Lisboa 
foi uma afirmação do valor da 
nossa raça, e em especial, das 
nossas classes populares. A esse 
congresso assistiram, tendo para 
ele palavras do maior entusiasmo 
e admiração, os srs. Ministros da 
Instrução e do Comercio, e nesse 
congresso tiveram uma situação 
de invulgar destaque os delega-
dos das Escola Comercial e in-
dustrial de Coimbra. As teses 
dos delegados da Escola Comer-
cial de Coimbra foram quasi to-
das elas aprovadas e mereceram 
justos encomios. 

fHu3eu ô'arte sacra 
E s t á quasi terminada a mu-

dança do Museu dc arte sscra 
para a antiga igreja de S. joão 
d^imedifíâ, 

Por toda esta semana pode 
ser inaugurada a nova isistalaçâa 
deste precioso Museu. 

I E 1 1 1 
Ernesto Leite Pereira Jardim, 

Maria Carolina d'Azambuja Jar-
dim e Raquel Maria Jardim, par-
ticipam ás pessoas das suas re-
lações e amizade o falecimento 
do seu muito presado filho e 
irmão, Manuel Jardim, e que 
ámanhã se celebra na Sé Cate-
dral uma missa por sua alma, ás 
9 horas. 

Coimbra, 19 de Junho de 
1923. 

Desastres 
No sabado, de tarde, ao pas-

so nivel do Fetal, entre Coimbra 
B. e Souzelas, foi colhida por o 
Comboio, uma creança de 3 anos, 
filha da guarda daquele passo 
nivel. A infeliz creança ficou com 
a cabeça separada do tronco. 

— Deu entrada no Hospital 
da Universidade, Antonio Car-
doso, de 50 ârtôs, moleiro, da 
Pampilhosa da Serra, que, em 
virtude da explosão duma arma 
caçadeira, ficou com um braço 
esfacelado. 

O b i t u á r i o 
• I.— • JillMitMM—oMéMa—, 

Faleceu o sr. Antonio Mo-
reira, operário muito estimado 
nesta cidade. Era irmão do dis-
tribuidor postal, sr. José Anto-
nio Moreira. 

As nossas condolências. 

A direcção deste estabeleci-
mento penal faz saber que dará 
por arrematação o fornecimento 
de rancho para alimentação dos 
presos durante o ano economi-
co de 1923 1924, 

As coddições do fornecimen-
to estão patentes na Secretaria 
desta prisão (contabilidade) em 
todos os dias úteis, das 11 ás 
14 horas, e a arrematação terá 
logar na mesma Secretaria ás 12 
horas do dia 24 do corrente mês. 

Prisão Oficina de Coimbra, 
7 de Junho de 1923. 

O Director, José Miranda, 

Uma propriedade denominada a 
Quinta da Casa Nova, em Banhos 
Secos. 

Tem boa casa de habitação, 
vinha, arvores de fruto e agua 
para réga. 

Recebe propostas em carta 
fechada Francisco Henriques, na 
Quinta de S. João —Lages — 
Coimbra. 3 

Anuncio 
M n i i i h i i 

Os estudantes da Beira-Baixa 
na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, veem por este meio 
convidar os Professores do Liceu, 
Assistentes, Advogados, Médicos, 
Oficiais do Exercito, Farmacêu-
ticos, Comerciantes, industriais 
e quaisquer outras individuali-
dades em destaque no meio co-
nimbricense, naturais daque-
la província a inscrever-se para 
o jantar de confraternisação que 
se realisará no dia 23 de Junho 
em logar e hora oportunamen-
te anunciado. 

Listas de inscrição na Livraria 
Neves e França Amado Sucessor. 

A comissão ena ia lai 
Quereis beber o vinho puro 

conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupa!! entrando pela 2.* 
porta do !ado esquerdo. 

Desgcoig âoâ revendedores 
g SpíisuRildoreâ po? itífiío, $ 

Batalhão XL° 5 
O Conselho Administrativo 

do referido batalhão, faz publico 
que no dia 21 do proximo mez 
de Julho, pelas 14 horas na sala 
das sessões do mesmo Conselho, 
se procederá a arrematação das 
forragens a sêco para os solipe-
des d'aquele batalhão e a ale 
adidos durante o ano economico 
de 1923-1924. 

O caderno de encargos para 
a referida arrematação encontra-
se patente n'aque!e Conselho 
Administrativo todos os dias úteis 
das 11 ás 17 horas, onde poderá 
ser consultado. 

As propostas devidamente la-
cradas e acompanhadas da quan-
tia de 50j$j0, devem dar en-
trada tio mesmo Conselho, até 
ás 13 horas do referido dia. 

Quartel em Coimbra, 15 de 
junho 1923. O Tesoureiro. 

Carlos Augusto de Figueiredo 
ftibitrç Capitão, 

núncio 
Na Comarca de Coimbra, es-

crivão Brito, correm éditos de 
30 dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio no Diá-
rio do Governo, citando Maria 
Rosa e seu marido Joaquim 
Loio, ausentes no Brasil, para 
os termos de inventario de seu 
pai e sogro Manuel Oonçalves, 
viuvo que foi morador no logar 
do Loureiro, da mesma cidade. 

Verifiquei, O juiz de Direito, 
Alexandre d Aragão. 

Edital 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, em 
conformidade com a deliberação 
tomada em sua sessão de 14 do 
corrente,convida todas as pessoas 
que estejam de posse de quais-
quer donativos destinados à fa-
milia das vitimas que secumbiram 
na catástrofe sucedida nesta ci-
dade na noite de 23 para 24 de 
Fevereiro p. p., a entregarem na 
Tesouraria da Camara esses do-
nativos afim de oportunamente, 
serem distribuídos conforme fôr 
deliberado pela Comissão que 
na mesma sessão foi nomeada e 
que é composta dos Senhores — 
Presidentes da Comissão Execu-
tiva da Camara, Vereador do Pe-
louro de Assistência, Reitor do 
Liceu Dr. José Falcão, Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro e João 
Ribeiro Arrobas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade, 15 de Junho de 1923. 

O Vice-Presidente, Francisco 
Sanches de Morais. 

Anuncio 
pi 

2.' PUBLICAÇÃO 
Pelo Juizo de Direito desta 

comarca, cartorio do escrivão 
Brito, e nos autos de habilitação 
em que é requerente D. Maria 
Elisa d'Oliveira Matos Doria Na-
saré, solteira emancipada, resi-
dente nesta cidade, correm edi-
tosde 30 dias, a contar da segun-
da e ultima publicação deste 
anuncio no Didrfa do Governo, 
citando quaesquer Interessados 
incertos que se j u l g u e m com di-
reito á herança deixada pelo 
pai da habilitanda Dr. Pedro 
José Doria, falecido em Lisboa, 
?m 19 ds Abril de II930; da avó 

paterna da mesma habilitanda, 
D. Maria José Doria Nasaré, fa-
lecida em Coimbra em 25 de De-
zembro de 1920; e do avô pa-
terno da referida habilitanda, Dr, 
José Antonio de Sousa Nasaré, 
também falecido em Coimbra, 
em 2 de Junho de 1922, para tu 
segunda audiência deste Juizo, 
posterior ao referido praso dos 
éditos, verem acusar a citação, e 
marcar o praso legal para dedu-
sirem qualquer impugnação que 
tiverem a fazer à mesma habili-
tação, pela qual, a habilitanda 
pretende ser julgada única e uni-
versai herdeira dos mencionados 
pai e avós paternos de!ar par» 
todos os efeitos legais, e espe-
cialmente para o de poder obter 
o averbamento em seu nome de 
vários papeis de credito aos fa-
lecidos pertencentes, visto nJo 
haverem, por qualquer forma, 
disposto dos seus bens. , 

As audiências deste Juizo fa-
íem-se no respectivo tribunal, 
situado na Praça Oito de Maio, 
nas segundas e quintas feiras de 
cada semana, por onze horas, 
não sendo feriado. 

Verifiquei. O Juiz de Direito 
Alexandre d*Aragão. 

MflOUIlflS Dfi BS68EU&I 
c o n c e R T a m - s e 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-l< 
C O I M B R A 

Arrenda-segj 
Tenente Valadim, 25. 2 

Alviçaras 
rua Antero do Quental 40, um 
lorgnon de tartaruga perdido i 
esquina da rua Tenente Vala» 
dim, 3 

Alviçaras qa?° >\n'. 
tregar nesta redação uma saci, 
de veludo amarelo, que se per-
deu no domingo 10, desde a 
Estação dos Caminhos de Ferro, 
á Avenida Sá da Bandeira. X 
Ho QQ Aluga-se um primeiro VOrfSi* a n d a r c o m c i n c o di. 
visões na Rua dos Anjos n.° 18, 
(perto da Universidade). 

Lrata-se na rua de Visconde 
da'Luz, n.° 64. 

P f l d o . s o á pessoa que 
J r e u ° B e por engano le-
vou do hotel Avenida no dia 1? 
um chapéu de palha com as 
iniciais A. C. o favor de o eti 
tregar na rua Antero Quental 
40, onde lhe será restituído o 
seu. 3 

11 
conceRTHm-ae 

Rim Visconde da Luz, k,' S-íi 
COIMBBA A / 1 
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SB, 9H1DHID K 
Desde que se proclamou a Republica, ainda nenhum 

Governo dispensou a esta cidade as atenções e os benefícios 
que lhe tem sido dispensados pelo actual, presidido pelo sr. 
Antonio Maria da Silva, principalmente ha um ano a esta 
parte. 

Já era tempo, porém, que assim sucedesse, pois ha cerca 
de 13 anos a esta parte que Coimbra parecia inteiramente es-
quecida e despresada pdos poderes públicos, que quasi só 
dela se lembravam para a espoliar do que legitimamente lhe 
pertencia, e também para lhe recusar o que justamente e de 
direito sempre reclamou. 

Não podia ser. 
Coimbra, pelas suas brilhantes tradições, peio seu in-

tenso trabalho e pelo seu sempre crescente progresso, tinha 
direito a outro tratamento dos governos da Republica, eainda 
bem que o actual assim digna e inteligentemente o tem com-
preendido. 

Fazendo estas afirmações, apenas nos anima o desejo 
de fazer justiça a quem a merece, pois não somos políticos, 
nem á politica nada devemos, nem pretendemos, a não ser 
que olhe com carinho e dedicação p a r a as necessidades e a s -
pirações desta linda te r ra e da sua tão laboriosa região. 

Não procuramos saber, para a-sim franca e lealmente 
nos manifestarmos, se o Governo do sr. Antonio Maria da 
Silva é ou não um Governo do Partido Democrático, partido 
que tantos males, nos primeiros anos da Republica, espalhou 
sobre Coimbra, não só ferindo dura e ferozmente os seus le-
gítimos interesses e aspirações, mas também tentando apagar 
afrontosamente tradições que foram sempre queridas a esta 
cidade, que tem sido e continuará a ser, sem sombra de duvida, 
o único e verdadeiro centro universitário do país, a despeito 
de todos os odios e rancorosos despeitos dos seus inimigos. 

Esse tempo, porém, e felizmente, parece ter passado, 
para não mais voltar, com o advento ro poder do Governo 
do sr. Antonio Maria da Silva. 

Os factos—e não as palavras—estão ai a demonstra-lo 
bem á evidencia todos os dias, ha um certo tempo a esta 
parte. 

O Caminho de Ferro de Arganil, o Instituto Comercial 
e industrial, a Maternidade, a Tutoria da Infanda, a Quinta 
do Lagar do Seminário, o Hospicio, o Manicomio Sena, a 
Mata de Vale de Canas, e tantos outros grandes melhora-
mentos e benefícios, falam mais alto do que todas as palavras 
deste artigo, que escrevemos com a única preocupação de fa-
zermos justiça e só justiça a quem a merece. 

Oxalá que nós podessemos dizer o mesmo dos homens 
que, nesta terra, se inculcam dirigentes dos interesses políti-
cos da cidade e sua região, mas que, de verdade, não passam, 
entre famélicas e insaciaveis clientelas que os adulam e pre-
Yertem, de fáceis e tantas ve2es involuntários agt ntes ins-
tigadores de ruins ambições e disputas, como exuberantemente 
se viu e constatou na desgraçadíssima questão do edificio do 
Hospício! 

Quem o nâo sabe em Coimbra?! 
Quem o ignorai5! 
4 W 4 t • è * 4 i i i i i i ' a 

A cidade e a região pouco ou nada devem a essas clien* 
teiaâ, ã não serem perturbações e prejuízos. 

Felizmente, porém, que o Governo do sr. Antonio Ma-
ria da Silva não as vê tão mirmsculas e rediculas são . ,. 

Ainda bem. 

MiiUsia 
fcste Congresso, que domin-

gô, se íealisou nesta cidade, foi 
o menos concorrido de todos 
quantos se teem efectuado em 
Coimbra. 

De fóra só vieram cinco con-
gressistas; os restantes eram de 
esta cidade, tendo alguns pro-
curações de algumas Camaras. 

A questão morta do Hos-
pício, ali imprudentemente leva-
da por um congressista de fóra, 
aliaz mal informado, deu que fa-
lar, e mais daria se apressada-
mente não fosse deitada agua ti a 
fervura, sendo retirada da dis-
cussão. 

Os srs, dr. Sanches de Mo-
raes, vice-presidente da Camara 

professor do Instituto Comer-
ia! e industrial, dr. Micalef Paee, 
overoador Civil substituto; drs» 

Bissaia Barreto e Rocha Brito, 
professores da Universidade, nâo 
ocultaram desde logo a sua gran-
de contrariedade. 

Pela sua parte, os srs. drs. 
Almeida e Sousa e Torres Oar-
cia verberaram com a maior in-
dignação tal procedimento, que 
consideraram incorreto e provo-
cador. 

Emfim, o caso por um triz 
que não se transformou em mô-
lho de mostarda... 

E' opinião geral que a ques-
tão do Hospicio, já morta, teve 
no Congresso, um enterro de 
primeira ordem. 

Quer dizer, morreu como 
nasceu — com todos os sacra-
mentos e honras... 

Que a terra lhe seja leve f . . 

Analise âas aguas 
Segundo a nltima analise fei-

ta á agua dos 3 reservatórios que 
abastecem a cidade, foi conside-
rada eomo potivs!, 

Ainda o incêndio da casa Crespo 

... Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. — No seu jornal tem 
v., sr. director, em harmonia com 
os interesses da cidade, do ensino 
e da assistência, tratado da 
questão a qae deu lugar a troca 
de edifícios entre a Faculdade de 
Medicina e o instituto industrial, 
questão já hoje morta. 

Como ha, porem, quem. a quei-
ra fazer ressurgir não se poupan-
do a esforços de eloquencia e jor-
nalismo para qu£ o milagre se dc, 
levo ao conhecimento de v. um fac-
to que. em alguma cousa contri-
buirá para a esclarecer e arru-
mar. 

F esse facto é o seguinte: Fm 
certo meio politico, porventura 
com. grandes probabilidades de 
ascender â governação, existe 
actualmente o projecto já comple-
tamente organizado, de uma re-
forma dos serviços da assistên-
cia em Portugal —- reforma am-
pla, seria e rica. 

Por ela iodos estes sendços 
são repartidos em tres circunscri-
ções : Norte, Centro e Sul. A pri-
meira com séde no Porto, a se* 
gunda em Coimbra, c a terceira 
em l.isboa. 

Cada circunscrição tem a di-
rigi-la um estado maior de fun-
cionários bem tratados e á fren-
te de todos um director com um 
famoso ordenado, casa, agua e 
luz — chorudo lugar que justifi-
cará a designação que a outros 
se tem dado — de grande exposto. 

Ora sucede que o lugar de di-
rector da circunscrição de Coim-
bra — pelo menos este — já está 
prometido a nm cavalheiro di sta 
cidade, mas que não sei quem é. 

Seus olhos hão de ter passea-
do regalados pelo velho edificio 
abandonado de creaiças do no-
minal Hospicio e pela vasta hor-
ta e pomar anexos, por que nele 
se instalaria a direcção — melhor 
o director. 

Estou convencido, sr. director, 
de que esta organização em pers-
pectiva alguma coisa tem com a 
agitação que á volta da troca 
dos edifícios anda em Coimbra; 
mas.,. não nos antecipemos ao 
Diário do Governo. — De v, etc. 
— Um assíduo leitor. 

Um telegrama âe Guer-
ra Junqueiro 

O egrégio e eminente poeta 
Guerra Junqueiro, enviou o se-
guinte telegrama aos estudantes 
transmontanos da nossa Univer-
sidade, por ocasião da sua festa 
de confraternidade, 

Ads e&ladentes lràHsmoiUaRt>$ dd 
Universidade de Coimbra: - Na penum-
bra religiosa e triste do meu crepnsculo 
sa«do a manhS em flor das vossas al-
mas. - (iuerra junqaebo. 

Cela U n i U g R S l Q f í D B 

Nos dias 25, 27 de Junho e 3 
de julho rea!isam-se os concur-
sos para assistentes na Faculda-
de de Direito dos srs. drs* Jos.é 
Beleza dos Santos, Luís Cabral 
Moncada, Manuel Rodrigues Jú-
nior e Mário de Figueiredo. 

A defesa de tese é no dia 25, 
a prova escrita em 27 e a lição 
oral em 3 de Juiho. 

Para estes concursos virão de 
Lisboa os srs. drs. Abel de An-
drade e José Tavares. 

-^Defendeu a sua tese de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina, o sr. dr. Manoel de 
Oliveira Reis, que obteve a clas-
sificação de distinto, com 17 va-
lores. 

— Foi proposto para 2.° assis-
tente de Bactereologia e Parasi-
tologia, o quintanista sr. José 
Martins Dias Serpa. 

Concurso 
As provas praticas do con-

curso para profossora da escola 
de ensino primário infantil, anexa 
á Escola Normal Primaria, reali-
sam-se nos próximos dias Í2 e 
29, S Hora? »o mamhf, 

rY GAZETA DE COIMBRA soo e n f a d o s dois importantes 
donativos para aumentar a subscrição a favor das famílias das 
vítimas do incêndio da casa Crespo. (Jm desses donativos é de 
965$00, da subscrição aberta em o Príncipe (Nova Cuba), pelo 
nosso estimado conterrâneo sr. Antonio da Silva Carvalho; o 
outro é de 4.770S00, parte do produto da subscrição aberta em 
Loanda, por iniciativa dos nossos prosados conterrâneos srs. 
D, Maria Leonor Barreira Antunes e Tito Lívio Barreira An-
tunes, alunos do Liceu daquela cidade, onde e. nUnna a subs-
crição, one se elevava a 5.237S50. 

A ^subscrição* da 'GAZETA " DE COIMBRA está ate hoje 
na importancia de !2.773$00, entregue na casa Toíta, 

O nosso presado amigo e conterrâneo sr. Antero Tavares 
de Carvalho, digno chefe do Repartição Superior das Alfande-
gas em Loanda e redactor do nosso ilustre colega CORREIO 
D1 ANGOLA, foi portedor do cheque da importancia de 4.77G$O0. 

Agradecendo estes valiosos donativos, em nosso nome c 
dos inf iizes que vão ser beneficiados, aqui registamos também 
o nosso reconhecimento ao nosso presado conterrâneo e an fgo 
sr. Antero Tavares de Q r v a i h o , peia Ivmra que nos d..u da sua 
vbita para pessoalmente nos entregar o cheque da referida im-
portancia, acompanhado de uma carta mcr.to amavel da Redac-
ção do mesmo jornal. 

N Q U e i ^ O S 

De"Re lance 
Um ano decorrido sobre o comple-

mento da viagem de glória acabo levada 
pela andada e nela sciencia, peio amor a 
Portugal e peia dedicação a um,. preH -
são nobre, parece fazer agrandar mais 
a inda- | se ia! é possivel! -o feito imor-
tal. 'Aquelas horas deancia em que os co-
raçòis, receiosos,mais pequeninos se. sen-
tiam, foram contudo, horas grandes em 
que o nosso coração nos dizia, nos se 
gredava, que a viagem havia de compie-
tar-se. Ura como que o coração da Patria 
que pulsava, e o coraçSo da Patria conhe-
cendo os seus filhos não podk enganar 
se. Os dois homens que iam, „..:«."»: > 
ra, até terras grandes de Santa Cruz, le-
vavam uma parcela do coração de Por* 
tupi . 

Se a frase latina diria, na sua simpli-
cidade, que a fortuna havia de ajudar es 
audazes empreendedores da viajem, é 
certo qne a sciencia menos os nâo aiu-
davs. Cia de escudo lhes servia também, 
conjuntamente com um tanto de roma-
nesca inspirado a guiar peitos ávidos de 
glória para Portugal, para a terra sua 
romto quetida, para a profissão esplen-
dorosa que, em hora feliz, hora revela-
dora, tinham seguido, 

Despresada a vida, em cata forem dum 
caminho não passado ainda senSo por 
esseí, que aias tinham dadas pela Pia tu* 
ros i. 

; íi as deles erara azas que os homens 
ftthamiVib-: içado, depois de nitritos «lcsa<*« 
trr% de muitos sccriíiffios, depois .te ili»« 
jteodidx muita energia, depois de mul-
ta í thuta f. farias de-vlnSii-n I 

Ma am ano qse P o m b a l j u w i i a 
viver »rra vida mai<! bela. 

i7 de Junho de K/.Í2 perece «r a 
inicio dam maia beio viver. 4 Será mn 
marco miiiáHo da feos*a Maioria í 

Oxalá. Um marco miliarto que seja 
o termo de !u<es mesquinhas, um marco 
miJiario que inicie urra época de pax, de 
mai« prudência, de menos insetlsate?..,. 

1 7 - J u n h o - i m 
flurtó Sajs 

m 
Em Penacova 

O curso teologico juridico 
formado em 1892, ha trinta e um 
anos, reune-se nos proximos dias 
23 e 24 nesta cidade, realisando 
o seu jantar de festa em Pena-
cova no domingo, para onde par-
tirão em auíomoveis. 

Entre os 30 bacharéis que se 
reúnem, contam-se os srs. Con-
de de Penha Garcia, drs. Alber-
to de Oliveira, Vicente da Ca-
mara, Azevedo Campos, Carnei-
ro de Moura, Abilio Marçal, Eu-
génio Sanches da Oama, Manuel 
Quadros, João Antunes, etc. 

O jantar será servido no lin-
do e tão pitoresco parque do sr. 
Joaquim Carvaiho, a mais afama-
da propriedade daquela vila, pa-
ra esse Hm umaveímçote cedida, 

lostliiilo ipdiíslnial o Comgpciã! g| 
Os e x a m e s d e frequencia d a s 

disciplinas de Matematicas ge-
rais, Quimica e Desenho técnico 
do Instituto Industrial e Comer-
cial realisam-se, respectivamen-
te, nos dias 21 e 26 do corrente 
e 5 de julho. 

raia ii i r a s 

Teve o melhor êxito nesta 
cidade o emprestimo Madona!, 
onde foram vendidos pela Casa 
Totta 16.000, libras; Banco de 
Portugal, 8340; Banco Ultrama-
rino, 15.500 libras; Banco Indus-
trial Portuguez, 12.450; Tesoura-
ria m finanças 02a librus, 

Os milhares de pessoas que 
domingo acorreram a esta cidade 
para assistir á grande e brilhante 
festa sportiva que se realisou no 
Campo dos Bentos, demonstra-
ram bem á evidencia que ha ab-
soluta necessidade de se tratar 
imediatamente de organisar uma 
empresa que construa nesta ci-
dade uma boa praça de touros é 
um bota stadium. 

Nisto ebtá o interesse não só 
do comercio, mas do progresso 
geral de Coimbra. 

Sabado e domingo, e aindfi 
segunda-feira, estiveram eheios 
os boteis e as pensões; não ti* 
vmm m i o s 1 medir m eatéi» 
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Jornal de maior t iragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio á mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 1 0 0 

írica orientai (abo) . . . . 21^00 
Africa Ocidental ( no) . . . ióáOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

I I I «OS E Mi M I L 
Festas da Rainha S a n t a G r e m i o ° p e r a r i o S e c ^ ° o f i ^ i 

— i i 1—ii H H — » 
R 1 T U R L D O n m O R , 

da sr.3 D. Beatriz Delgado. 
— Portugalia - Editora, 19Z3. 

Corno ê natural numa senhora, e como a auctora propriamente 
confessa na Confidencia do seu livro, o amor gerou os seus ver-
sos, cheios de encantadora poesia. 

Li, um a um, os sonetos, e pareceu-me ver desfolhada por todos 
eles, a flor encantada da sua amoravel sensibilidade. 

De ritmo agradavel, são indiscutivelmente perfeitos na rima. 
Alguns acusam uma originalidade interessante, e um senti-

mento, muito nosso, muito carinhoso e dedicado, como por exemplo 
na carta ao meu bem onde nos diz: 

O' meu amor, ó meu amor ausente, 
rtão te deixes ficar pelo caminho... 
A minha boca diz, devagarinho, 
as frases de quem ama e de quem sente. 

e depois; 

restaurantes e pastelarias; as car-
ruagens e automoveis andaram 
numa continua dobadoura. 

Ora, é indispensável que 
Coimbra, sem mais perda de 
tempo, se ponha em condições 
de poder realisar todos os anos, 
meia dúzia dessas festas sporti-
vas e meia dúzia de touradas, 
pois umas e outras chamarão a 
esta cidade algumas dezenas de 
milhares de aficionados e visi-
tantes, que intensamente movi-
mentarão a vida economica local 
e tornarão Coimbra de ano para 
ano mais conhecida e visitada. 

Excetuando asf estas da Rainha 
Santa, não ha memoria de se ter 
reunido em Coimbra tantos fo-
rasteiros, principalmente vindos 
de Lisboa e Porto em comboios 
especiais. 

O entusiasmo, então, da gen-
te moça, tocou as raias do delí-
rio! 

Repetimos, nunca se viu em 
Coimbra coisa assim, e por isso 
mesmo é que insistimos na ne-
cessidade de imediatamente se 
tratar de constituir uma empreza 
para construir uma praça de tou-
ros e um stadium. 

Nos centros sportivos desta 
cidade ha homens de pêso e ge-
ralmente considerados, que mui-

- to bem poderão tomar essa ini-
ciativa de grande futuro e segu-
ro êxito para o capital a empre-
gar. 

Esses homens que não per-
cam tempo, que nós desde já 
lhe asseguramos o melhor su-
cesso. 

A cidade está entusiasmada, 
e, por certo, que acorrerá toda 
a subscrever o capital necessário 
para le"~<- á pratica tão impor-
tante ^ asaria iniciativa. 

Os ^âncós dar-lhes-hão o seu 
valiosíssimo concurso, e a ideia 
de se construir em Coimbra uma 
boa praça de touros e um bom 
stadium — depressa e por com-
pleto triunfará. 

Mãos, pois, á obra! 
No Calhabé, em Celas, na 

Cumeada, nos Olivais, na estrada 
do Tovim, não faltam excelentes 
terrenos para esses fins. 

A praça e o stadium convém 
que fiquem afastados do centro 
da cidade, como suc .de em toda 
a parte. 

Assim, mais movimentada se-
rá Coimbra e melhor se desen-
volverão os seus interesses eco-
nomicos e os do Municipio, que 
por essa forma verá consideravel-
mente aumentada a receita da 
sua viação electrica, que ha ab-
soluta necessidade de valorisar. 

Pela nossa parte, pomos as 
colunas deste jornal inteiramente 
ao dispor dos homens que quei-
ram lançar ombros a tão impor-
tante empreendimento, pafa fa-
zer a mais intensa e constante 
propaganda aos seus esforços 
nesse sentido. 

ODUírafBPnisaiao Beirã 
Os estudantes da Beira-Baixa 

na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, veem por este meio 
convidar os Professores do Liceu, 
Assistentes, Advogados, Médicos, 
Oficiais do Exercito, Farmacêu-
ticos, Comerciantes, industriais 
e quaisquer outras individuali-
dades em destaque no meio co-
nimbricense, naturais daque-
la província a inscrever-se para 
o jantar de confraternisação que 
se realisara no dia 23 de Junho 
em logar e hora oportunamen-
te anunciado. 

Listas de inscrição na Livraria 
Neves e França Amado Sucessor. 

r A tmlssQõ 

Não as deixes perder .. Dá-me o carinho 
que o meu coração triste e sempre ardente 
implora â tua alma, docemente, 
como se fosse um triste pobresinho... 

Uma emoção assim ha-de forçosamente prender a atenção de 
quem puder ler os seus versos lindíssimos. 

Um outro predicado se revela no seu agradavel livro: a simpli-
cidade. 

A poesia dalguns poetas modernos parece querer exibir-se 
pelo exotismo e pela dificuldade, quando ela deve ser simples e 
fluente, ao sabor da emoção e do sentimento gerador. 

O seu soneto Anoitecer é na verdade adoravel. 
Parece-nos ter já encontrado pouco mais ou menos a mesma 

ideia que o fez conceber, em poesia de Antero e de Gonçalves 
Crespo. 

Cantando nele a poetisa, encaminha-se no sentido do conforto 
e da resignação. 

Não resistimos á tentação de reproiuzil-o para que os nossos 
leitores o possam apreciar: 

Quem é que vem á noite, ao meu deitar, 
cobrir-me de açucenas e de rosas ? 
Quem é que me segreda as amorosas 
palavras de quem sente e sabe amar ? 

Quem é que beija as minnas mãos nervosas 
e os meus olhos cança ios de chorar ? 
Quem vem a minha noite iluminar 
com as visões de amor mais caprichosas ? 

Mas eu já sei quem é que me aparece 
e que tem a doçura duma prece 
quanto vem afastar a minha dor. 

E' a visão mais bela qne conheço... 
és tu, meu bem, qne sabes que padeço 
e vens iluminar o meu amor. 

E muitos mais poderíamos citar, como exemplo de inspiração e 
de ritmo. 

Felicitando a autora do Ritual do Amor esperamos que a sua 
inspiração nos continue a dar o prazer de novos versos que com 
certésa virão ainda mais elevados e suaves tocados pela beleza sim-
ples da sua delicada sensibilidade. 

Carlos Fernandes 

P. S. — Para esta secção deverão ser sempre remetidos dois 
exemplares de cada livro. 

Como de costume, deverá 
realisar-se na igreja do Mosteiro 
de Santa Clara, a festa á excelsa 
Padroeira de Coimbra, a qual será 
revestida de toda a solenidade. 

No dia 25 do corrente, pelas 
19 horas, terá inicio a novena a 
que se seguirá o oitavario. 

No dia 4 de Julho, ás 9 ho-
ras, será resada no altar da Rainha 
Santa, pelo reverendo capelão da 
Confraria, Euclides de Morais, a 
missa na qual se ministrará a co-
munhão a todas as pessoas que, 
devidamente preparadas, a quei-
ram receber. 

No dia 8, pelas 12 horas, 
missa soléne, com exposição do 
SS., e ás 17 horas, Te-Deum, ser-
mão e benção do SS. 

Dias 9 e 10, missa ás 9 horas 
e Oitavario ás 19. 

Durante as festas estará em 
exposição o sumptuoso tumulo 
de prata que encerra o Veneran-
do Corpo da Ínclita e gloriosa 
esposa de D. Diniz e nossa Pro-
tectora. 

Na terça-feira, dia 10, haverá 
a tradicional visita do povo desta 
cidade e arredores, á Rainha 
Santa. 

Caridade! Caridade! 

Volta A Noticia a referir-se-
lhe em uma local cheia de espi-
rito. . . de vinho que não escor-
ropichou de galhetas por prefe-
rir a . . . canada. 

Emf im. . . gostos são gostos 
e não se discutem. 

Pedimos factos que funda-
mentassem a doutrina (não se é 
preso por chamar doutrina àqui-
lo) desenvolvida no primeiro ar-
tigo, 

Os factos vieram .. Ei-los1. 
O senhor A. (somos nós) não 

quer que A Noticia lhe contra-
rie a reeleição; a grande maioria 
dos educandos do Colégio de S. 
Caetano revelam, na vida prati-
ca, que não teem os cinco alquei-
res bem medidos. 

O primeiro é falso e que o 
não fosse não provava nada. 

Nem o senhor A. pertence á 
Mesa actual nem quer ser eleito 
para a futura, como reeleitos não 
querem ser e não serão os mem-
bros daquela. 

O segundo cremos que tam-
bém o é. Ainda que, em um co-
légio de orfãos, cujos pais mor-
reram permaturamente, é natu-
ral que o doloroso fatalismo das 
leis da hereditariedade afirme as 
suas bem tristes consequências... 

O que não é natural é que se 
assoalhe o que não é senão um 
resultado de leis fisiológicas. 

Se assoalhe e se lhe atribua 
uma intensão que realmente não 
tem. 

O que seria dos desgraçados 
se não fosse a Misericórdia ? Mor-, 
reriam mais cedo acanalhar-se-
hiam irremissiveimente. A Mise-
ricórdia salva os que pode e os 
poucos que não consegue curar 
ajuda-os a arrastarem menos mi-
seravelmente a vida. Acusa-a A 
Noticia por isso. 

Dir-se hia que os seus cinco 
alqueires teem verteduras., , tam-
bém se peca por excesso. 

, . , E nós sempre a agua r -
darmos factos.. 4 E os críticos 
sempre a criticarem loílgc de 
e l e s . . . Valha-nos D«usí~~.*4f 

RETRATOS1 
Alto e desempenado, exerce ara 

logar conquistado pelo estudo e pelo 
talento. 

Ha três anos que tem a seu cargo 
a direcção de um importante estabe-
lecimento digno de protecção. 

E' beirão e tem o nome de um 
santo português. O sobrenome dá 
fructo apetecido de que ha boa amos-
tra este ano. 

Quanto ao apelido é dificil indicá-
lo charadisticamente. Tem tres dia-
bas. A primeira é apelido, a segunda 
nota de musica e a terceira tem 3 te-
tras em que entram a primeira e ultima 
etras do alfabeto. 

MASCARADO. 

fl faiiop da familia das vítimas 
leni na i 

Chegam até nós sucessivas 
reclamações contra a ialta de 
agua no bairro alto, o que oca-
siona grandes prejuizos, não só 
á população, como nos hospitais 
da Universidade e outros esta-
belecimentos importantes daque-
le bairro. 

A proposito desta falta rece-
bemos hoje o seguinte; 

Sr. Director da Qazeta de Ceimbfa. 
— Ja ha muito tempo que os habitantes 
da cidade alta, consumidores da agua 
fornecida pela Camara, se vêem quasi 
que por completo privados do consumo 
desta, não sabendo nós explicar os mo-
tivos desta falta que representa um grave 
prejuízo para os moradore9 daquela 
parte da cidade. 

Por isso, pedíamos a V. Ex." que no 
seu conceituado jornal trata-se de tão 
momentoso assunto, de maneira a que a 
nossa reclamação seja ouvida pela E x . m t 

Camara, a ver se esta toma as necessá-
rias providencias, pois de diversas vezes 
que temos apresentado a mesma recla-
mação na repartição dos serviços Muni-
cipalisados, respondem-nos com evasi-
vas que não remedeiam de maneira algu-
ma o caso em questão. 

E' preciso que a Camara olhe com 
mais atenção para os interesses dos con-
sumidores, pois estes, alem de se verem 
obrigados a pagarem a a g u a que não 
gas tam, - ainda estão sujeitos a outros 
p r e j u i z o s de pelotes consequências, co« 
mo p o r exemplo, um sinistro de i n c ê n -
d i o , p o d e n d o gva l lar - se por aqui o p e -
r i g o a que estão sujeitos os moradofes 
da alta.' 

Esperándí?, 9?. Diretor, S devida 
atenção e s í e a s 5 u i H o , - D e Vi etc,-
lím eên.vlmidèê-

O nosso estimado patrício 
sr. Antonio da Silva Carvalho, 
residente no Príncipe, (Nova Cu-
ba) enviam-nos, com um sentido 
apelo ás almas generosas, um 
cheque da importancia de 965$50 
para aumentar a subscrição para 
as familias das victimas do in-
cêndio da Tabacaria Crespo, 
importancia entregue na casa 
Tota. 

E' o produto da subscrição 
que o sr. Antonio da Silva Car-
valho ali abriu para esse fim. 
Com a própria inscrição veio o 
apelo que o sr. Carvalho dirigiu 
ás almas caridosas para obter os 
donativos sobrescritos. 

E' um documento em que 
transpira o amor da Patria a 
saudade e o amor pela sua terra. 

Muitos agradecimentos. 

• • • 
O nosso amigo sr. Francisco 

da Cunha Matos, chefe da se-
cretaria da Camara Municipal, 
recebeu do nosso conterrâneo 
residente em Lisboa, sr. Adelino 
Lopes Pedroso, a quantia de 
50$00, para as vitimas do grande 
incêndio da Tabacaria Crespo. 

• o • 
Registamos com o devido 

louvor, que o Banco Colonial 
Portuguez, fez a tranferencia 
gratuita do cheque de 4.770$00 
que recebemos para as vitimas 
da grande catastrofe. 

Ao seu agente em Coimbra, 
*sr, João Mendes, cumpre-nos 
agradecer também a forma como 
nos foi facilitada no recolhimen-
to daquela importancia. 

• • • 
A comissão encarregada da 

distribuição dos socorros é com-
posta do sr. presidente da Co-
missão Executiva da Camara 
Municipal, Vereador do Pelouro 
da assistência, Reitor do Liceu 
dr. José Falcão, Cassiano Augus-
to Martins Ribeiro e João Ribei-
ro Arrobas director da Qazeta 
de Coimbra. 

» • 0 

Pede-se a todos as pessoas 
que tenham em seu poder dona-
tivos destinados ás vitimas do 
incêndio da Tabacaria Crespo, o 
favor de os entregar na Tesou-
raria da Camara Municipal. 

• • • 
O nosso amigo sr. Manuel 

Rodrigues, residente em Man-
chester, enviou-nos 3$0J para 
as vitimas do incêndio, e igual 
quantia para material de incên-
dios dos Bombeiros Voluntários. 

Os nossos agradecimentos. 

Decorreu com brilhantismo o 
Baile dos Casados que, como 
noticiamos, se realisou no saba-
do ultimo", na séde do Oremio 
Operário. 

A festa iniciou-se com a apo-
sição de uma linda fita de sêda 
vermelha na bandeira do Gremio, 
oferta da comissão promotora do 
baile, cuja cerimonia comoveu a 
assistência, tocando nesse mo-
mento a orquestra o hino da co-
lectividade. 

Seguiram-se-Ihe recitações va-
rias, monologos, etc., por alguns 
socios, a quem a numerosa as-
sistência dispensou fartos aplau-
sos, tal foi a correcção com que 
todos se houveram. Especial-
mente Alvaro Ferreira, no Ulti-
mo adeus l foi admiravel, demons-
trando, mais uma vez, as suas 
belas qualidades de amador-dra-
matico. 

Acabada esta serie de diver-
sões, deu-se começo ao baile, o 
qual decorreu sempre entre o 
maior entusiasmo, dançando-se 
até de manhã. 

A comissão deve sentir-se sa-
tisfeitíssima por ver coroados do 
melhor êxito os seus esforços, 
que não foram poucos, pois que 
esta festa revestiu uma certa im-
ponência, deixando em todos os 
mais gratas recordaçõe?. Ha mui-
to que em Coimbra se não rea-
iisavam festas desta naturesa. O 
primeiro baile dos casados reali-
sado nesta cidade foi por inicia-
tiva do Oremio Operário, na sua 
antiga séde da rua das Covas. 

A sala achava-se artistica-
mente engalanada, dando assim 
um aspecto encantador. Aos con-
vidados e á imprensa foi ofere-
cido pela comissão do baile um 
abundante copo de agua, no qual 
se trocaram os mais entusiásti-
cos brindes. A Gazeta de Coim-
bra agradece a amabilidade do 
convite. 

f NOTlCIAS REnGin«AS t 

Na egreja de S. Bartolomeu 
realisou-se no domingo a comu-
nhão solene e a crisma ás creanças 
daquela freguesia, tendo presi-
dido á festa, de manhã, sua ex." 
reverendissimaSenhor Bispo Con-
de. No fim da comunhão foi-
lhes servido na sacristia por da-
mas daquela freguesia, um pe-
queno almoço; em seguida diri-
giram-se á egreja onde ouviram 
missa solene e sermão. 

A' tarde houve sermão e la-
dainha, tendo decorrido, tanto 
de manhã como a tarde a festa 
com o maior brilhantismo' 

E' digno de todos os elogios 
o sr. Padre Manuel de Abran-
ches Martins, ilustre prior desta 
freguesia, pelo carinho com que 
ensaiou as criancinhas, e digno 
de mensão a forma como elas 
souberam interpretar tudo quan-
to o seu Pároco lhes ensinara, 

O M t u a v t o 
Faleceu a sr.4 D, Maria Eduar-

da Barata da Silva, natural de 
Aifiíeída e residente na Estrada 
d» Beirai 

m i s s a s 
Na sé Velha foi celebrada 

ontem uma missa sufragando a 
alma do dr. Joaquim Teixeira de 
Carvalho, a qual foi mandada 
dizer pela irmã do extinto que 
veio expressamente a Coimbra 
para esse fim. 

— Na sé Catedral foi cele-
brada uma missa em sufrágio da 
alma do nosso conterrâneo Ma-
nuel Jardim, sendo grande a assis-
tência, 

P e l a Pol ic ia 
Foi preso nesta cidade, a re-

quisição da policia de Lisboa, 
Antonio Gonçalves, natural de 
Soure, que ali é acusado, de 
burla. 

— Também aqui foi preso 
quando vendia cabedais, Eduar-
do Alves da Silva Júnior, de 
Gretim, Vila Nova de Gaia. 

A policia do Porto procura-
va-o. 

Eleição 
No domingo procedeu-se á 

eleição da mesa da Irmandade 
de Nossa Senhora da Conceição, 
da freguesia de Santa Cruz, e fi-
caram eleitos por unanimidade, 
os seguintes irmãos: —Juiz, Ma-
nuei Joaquim Guimarães Júnior; 
Secretario, Luiz Monteiro dt 
Lemos Borges; Vice-secretario, 
Antonio Augusto Branco; Pro-
curador, José Ferreira da Cruz; 
Tesoureiro, Sergio Lopes de 
Campos; Mordomos, José Fer-
nandes Braga e José Augusto dos 

AGRICULTURA 
Dr. Alberto Ferreira da Silva, 

professor técnico da Escola Na-
cional de Agricultura de Coim-
bra, confirmado no referido Io-I 
gar, por ter completado dois anos 
de bom e efectivo serviço como 
professor provisório. 

COMERCIO 
Ana de Ataíde Fonseca, tele-

fonista em exercício na estacão 
ceníral telefónica de Coimbra, 
concedidos 30 dias de licença 
por motivo de doença. 

— Abel Bernardes, distribuí-
dor de 1." classe da estação de 
Coimbra, elevado o seu venci-
mento anua! a 324$00, a contai 
de 1 de Outubro de 1919, por 
ter completado mais de quinze 
anos de serviço efectivo. 

JUSTIÇA 
Antonio Nunes Correia, no-

meado ajudante do notário da; 
comarca de Coimbra, bacharel 
Joaquim Ferraz Nunes Correia, 

INSTRUÇÃO 
Julia de Figueiredo Gomes, 

professora da escola primaria ge-
ral de S. Bartolomeu, concedi-
dos 15 dias de licença. 

— Maria da Piedade Yasco 
Girão, professora da escola de 
ensino primário geral do Tovim, 
concedidos 20 dias de licença. 

Considerações 
No domingo o desafio de 

foot-ball trouxe a Coimbra mui-
tos milhares de pessoas. A 
dade animou-se e fizeram bom 
negocio os hotéis, alquilarias, 
restaurantes, cafés, confeitarias, 
etc., etc. Coimbra parecia outra. 

Muita gente teve o bom gos-
to de ir passar algumas horas no 
Choupal, Parque de Santa Cruz, 
Jardim Botânico e outros pontos 
onde ha sombras, que abundam 
cá pela terra. 

Deve Coimbra convencer-se 
de que precisa preparar um cam-
po em boas condições para jo-
gos, mas permanente para não 
oferecer o aspecto desagradave 
que tem as bancadas toscas de 
festa d'aldeia. 

Entendemos no entanto que 
esse campo não poderá ser o 
dos Bentos para que o publico 
não fique privado do recreio de 
tão aprasivel sitio. 

Deve ser escolhido outro lo-
cal. 

Uma praça de touros dará o 
mesmo resultado de concorrên-
cia. 

Com uma e outra coisa mui-
to terá a ganhar esta cidade. 

Diz se para aí que no domin-
go se abusou muito nos preços 
e que nâo faltaram reclamações 
e queixas. 

Infelizmente a gadarteia che-
gou a toda a parte. 

Não queremos dar curso I 
boatos que para af correm com 
referencia a tantos abusos, não 
só por não termos provas, mas 
por ser melhor nâo mexer em 
certas coisas para honra do con-
vento. 

Prolongamento da linha 
electrica até ao Touim 

Sabemos que se vai constituir 
uma comissão encarregada de 
obter donativos para auxiliar a 
Camara no sentido de se levar a 
efeito o prolongamento da linha 
electrica até ao pitoresco logar 
dos Tovins. 

Mais sabemos que um impor-
tante proprietário subscreve com 
dois mil escudos. 

No proximo numero daremos 
noticias mais circunstanciadas so-
bre este importante melhora-
mento. 

fl S. João na figueira 
Este ano ha festas de S. João 

na Figueira. 
No dia 23, alvoradas, bodos 

aos pobres, pega de mastro e 
cortejo de mascarados; fogo dar-
tificio nos molhos da doca, dan-
ças populares, iluminações e b& 
nho santo. 

Dia 24, alvoradas por gai-
teiros, festa religiosa na igreji 
matriz, tourada, concertos por 5 
bandas de musica e tunas do 
concelho, danças e iluminações, 

Haverá prémios para os me* 
íhores mascarados, para o carrâ, 
melhor ornamentado e ao cava* 
lelro que melhor se acresça?» 
RIS çav«!fc«da;< " 
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Ecos e» Sais 
Aniversários 

Fazem anos ,hoje: 
D. Maria José Basilio Freire da Cu-

nha de Magalhães Soares d'AIbergaria 
Cabral e Albuquerque. 

A'manh3: 
D. Georgina de P.nho Baptista. 

i 
Está para breve a publicação 

da nova organisação dos serviços 
telegrafo-postais. 

E' por isso ocasião oportuna 
para pedir que se atenda a ne-
cessidade urgente desses servi-
ços em Coimbra. 

Torna-se preciso criar esta-
ções suburbanas: em Celas, Ca-
Ihabé e outros pontos; criar uma 
secção de encomendas postais 
em Coimbra; mais postos tele-
fónicos; ampliação do edificio, 
que é acanhado para tanto ser-
viço; permanencia da estação, 
etc. 

Aí fica a ideia. 
Outros a quem isso compete 

que lhes dê execução. E' preci-
so não perder esta ocasião, visto 
que a reforma, segundo se diz, 
deve aparecer no proximo mês 
de Julho. 

Ficarão os serviços postais e 
telegráficos separados em Coim-
bra, como em Lisboa e Porto? 

Estraòa âe turismo õo 
Picoto a entroncar com 
a àe Penacoua, passan-

do iunto àa mata 
O sr. general Parreira, dire-

ctor das estradas de turismo, au-
torisóu, a instancias da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, a verba de 400 escudos 
para conclusão das curadas. 

Sabemos que o engenheiro 
sr. Tudela, a pedido do sr. coro-
nel Brito, já hoje mandou a bri-
gada de estudo para continua-
ção e conclusão dos seus traba-

Capitõo Casimiro 
Com destino a Angola, par-

tiu ante-ontem para Lbboa, o 
capitão sr. Augusto Casimiro, 
encarregado pelo Governo de 
proceder ao serviço de delimita-
ção de fronteiras na mesma pro-
víncia. 

esíauran 
TRESPASSA-SE 

na FIGOeirçA Dfl FOZ 
Peio motivo do seu proprietário ter de retirar daquela 

cidade, trespassa-se o Café Restaurant Avenida, montado com 
todo o asseio e numa das melhores ruas da cidade, tendo 
uma esplendida sala de jantar, um elegante salão para café, e 
bilhar, sala para gabinetes, cantina ao lado, um retiro ao ar 
livre e outras dependencias, com arrendamento por 10 anos 
e pela insignificante renda de 80$00 mensaes, quem preten-
der diriga-se ao seu proprietário na 

111 — Rua Fernandes Tomaz — l l i 
C O I m B R R 4 

lilui Dais. Lifn Ârrenda-se 
Tenente Vaiadim, 25. 

Âlviçaras 

O Doutor Antonio de Oliveira 
Salazar, Lente da Faculdade 
de Direito da Universidade de 
Coimbra e Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia da mes-
ma cidade, 

Faço saber que na Secreta-
ria da mesma Santa Casa se 
acha patente por espaço de oito 
dias a contar de hoje, o 2." or-
çamento suplementar ao ordiná-
rio da receita e despega do cor-
rente ano economico de 1922-23. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei 
passar este, que vai ser afixado 
no lugar de estilo. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 20 de 
Junho de 1923. 

O Provedor, Oliveira Salazar. 

Por escritura de 4 de ju-
nho de 1923, lavrada nas no-
tas do notário da comarca de 
Coimbra Bacharel Nanes Cor-
reia, foi aumentado o capital 
desta sociedade e modificado 
os seus estatutos sendo subs-
tituído o art.0 4." e seu para-
grafo peio seguinte; 

Art.0 4.° 
O capital social é de 150 con-

tos, está já integralmente reali-
.sado e corresponde á soma das 
seguintes quotas: 

Antonio Mário da Silva Galo, 
23 contos; 

Antonio Francisco Duarte, 40 
contos; 

Mário Pedro Doria da Silva 
Gaio, 4 contos; 

José de Menezes Trilho, 1 
conto ; 

Joaquim Augusto Leite, 83 
contos; 

Paragrafo único 
A quota do socio Antonio 

Mário da Silva Gaio, é represen-
tada por todo o activo da extinta 
sociedade, que girou nesta praça 
Mariano e Comp." Lda., de Coim-
bra, que lhe ficou pertencendo 
por escritura de dissolução e li-
quidação de 23 de Março do ano 
corrente, o que transfere para a 
presente sociedade e nela põe 
em comum, com todos os seus 
respectivos direitos. 

As quotas dos restantes so-
cios são em dinheiro. 

Coimbra, 4 de Junho de 1923. 
O notário, Joaquim Ferraz 

Nanes Correia. 

Casa 
O ! í 

sa 

a 

Cofre 

Creado 
Caixeiro 

No Liceu Infanta D. Maria, 
encontra-se aberto o concurso 
para professores provisorios para 
o futuro ano lectivo, devendo os 
concorrentes apresentar os do-
cumentos exigidos pelo regula-
mento até 20 de Julho proximo. 

A Reitora, Maria Susana Ro-
drigues Carvalho. 

A Assembleia Geral que tem 

Sor fim transformar esta socie- Hortelão 
ade em difiniva e eleger os seus 

corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Julho, 

elas 14 horas, na séde em Coim-
ra, Avenida Navarro (Séde da frfr 

Auto Industrial). Ficam por este J 

meio convidados a comparecer 
todos os accionistas» 

OBGÀIXSADOEA 

Oíerece-se pa-
ra mercearia, 

ainda empregado. Nesta reda-
cção se diz, í 

vende-se uma situada 
num dos melhores 

pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quinta! e jardim e é 
proximo dò electrico. 
», Dirigir a esta redaç5o8 

vende-se a da rua Bor-
ges Carneiro, n. ' 23 

25 e 27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14 ?.". _ _ j í 
vende-se uma, com 4 
andares e loia, situa-

da ao cimo da rua Direita nú-
meros 16 e 18. 

Recebe propostas Julio dos 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

de tar-' 
macia 

ou drogaria, precisa-se que te-
nha um ano de pratica—Infor-
ma a Farmacla Figueiredo, Rua 
da Sofia, Coimbra* 1 

com mui-
ta prati-

ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisa-se. Guarda-
se sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redacção ás ini-
ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

para a pro-
víncia preci-

sa-se um homem que entenda 
bem de horta e vinha, que seja 
só, e dê boas referencias: não 
precisa fazer serviços pezados. 
Dá-se ordenado regular e bom 
tratamento. Não estando em 
condições, não se apresente. 
Cartas a Alvaro Montenegro, 
Vila Nova de Poiares. 1 

trespassâ-se na Rua 
das Padeiras com es-

quina para a Rua da Gala. 
Trata-se na loja de maquinas, 

Ameias^ 3 

Empregado 

Empregado 

J r i l i Í9E1HEÍ 
A N T I G U I D A D E S 
mauels antigos, moder-

nos e usaàos 
Loucas, esmalte e alumi* 

nios. Rr t igosâe casa 

uma casa 
na Rua 

1 

a quem en-
tregar na 

rua Antero do Quental 40, um 
.lorgnon de tartaruga perdido á 
esquina da rua Tenente Vaia-
dim. 2 

dão-se a 
quem en-

tregar nesta redação uma saca 
de veludo amarelo, que se per-
deu no domingo 10, desde a 
Estação dos Caminhos de Ferro, 
á Avenida Sá da Bandeira. X 

Aluga-se um primeiro 
andar com cinco di-

visões na Kua aos Anjos n. 
(perto da Universidade). 

Lrata-se na rua dc Visconde 
da Luz, n.^64_ 

arrenda-se com Indi-
visões. Para infor-

mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 

Vende-se a da rua dos 
Grilos, 4 e 6. Trata-se 

no Salão da Trindade. X 

TVTAIIÍIIQ de quarto para 
JLfcLU wi . i . i . 0 ; c ? s a ! construí-
da de Carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redação se diz. 

P l Q T l A C noves e uzados, 
í I c t l l U D das melhores mar-
cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisam-se 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C,8 Limitada. 

Precisa-se 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Gama. 

Execu-
ta ,73- se 

todos os trabalhos. 
Travessa do Salvador, 5 2-a 

P o f í o - Q » á ! ) e s 5 0 a que 
X C U C p o r e n g a n o | e . 
vou do hotel Avenida no dia 17 
um chapéu de palha com as 
iniciais A. C. o favor de o en-
tregar na rua Antero Quental 
A), onde lhe será restituído o 
geu, 2 

SQ - n o f a r i a Trespassa- s e 
em boas con-

dições, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

Pont á-jour 

Tipografo 
Vende-se pesa Co-
mercio e habitação, 

na Rua Eduardo Coelho, 40 e 4!. 
informações nesta redação. 

vende-sc um per 
75')$.}.! em bom es-

tado. v 

Praça do Comercio 53 1," X 

Precisa-se nos Ar-
mazéns do Chiado. 

poní-a-joíir, 
quasi nova. 

Vende-se: Na tinturaria Pa-
risiense—Rua Vissohde da Uit 
n.9 3|, informa* 

preessam-se 
por hipoteca 

sobre predio urbano em Coim-
bra-, 

Informa o solicitador Gabriel 
e Meio. 3 

,4:000100 — £ 
dios situados neste concelho, á 
distancia de 8 quilometros de 
Coimbra e á borda de estrada 
nova, Nesta redacglo sg diz. 3 
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Coim 
Hra -- i 

'2oira 
firs B P H R T I D R 5 C im 

hr -.4 r H E 6 H D n 5 

0.15 
Vitf 
'{,00 

0.4"' <hn'i!h - !' nn 
- Fin . • Fnt., i irihoa 

,H.A..I'nvio 
1.21 
3,2 i 

O-a nitris - Lisb. Paisi 
-i'lp!ii 
- Idem 

, Port. 

! .17 Mixto Pnmp., B. A., Porto 1 bí a '2- Mixto Lisb.. Pamp Porro 
5̂ 55 r)A0 Recoveiro (>• ,-B á ;.our.a R e co i • i • iro — K1 i r a n.! a, 1 01 /I 
7, i'1 7,41 Trcmwuy - Ali e Fiícifira $,Oí Tramway Ali", c. F iírupira 

o,r> (a 21 tle cada nu*?) 
10,0õ Omnih-ts — Por ., rv., í.isb. 9,12 Omnib'is Miranda e /ã 
•ou Ronito - Alf., 

( ás 2.as, 4.a* 
1 isboi 

e A.B»-fêiras) 
0,5"!' 

10.10' 
10,10 
io|to 

OmnibnPor:., Pam 
Ra pi 1o - Por'. 0, Air., 

p.. 1 
! Isboa 

n.io 12,02 — Pampilh. e Porto ( ás 2."*. t.'1* 6."- í>ir.is) 
1 > Recoveiro - Mi -nnd. f l.ouzS ii, «o; 11,50 Tramway - Alf, e F emvr.a 

(ás 2."\ e s.fbsdos) 11 AO 12.10 Rápido • Pampilhos ! '' <!' to 
11.21 Recoveiro - - Av 

er-.xui-. ás 2/ 
eiro i não se ^ ..'.... - 1 i.!2: : 4,22 Tramway Ali. e F 

Merca iòrias-mixto -
Çiirira 
Louzã, 

14,51 Recoveiro - firi troncainento (•is 2.", 4.'"'s e sair; los) 14,51 (não ha ás 2.' '-feiras) 13 1 , ! 5.41 S-rd-F.xpress- Alf.. Lisboa 
i '-,20 li/lí Sn '.-Express - Pamp., Porto ; 0,02 16 i 5 - Pap., Por :<i 
i i,12 D- Coií.tihra-íl, Mir. e i.ouzí ! 7,13 17,58 Omnimts - Alf. Fi"., I :sboa 

10,05 Snd-txpress - Alf., Lisboa 10,ló 1 :;' t Ra pi ;o Porto-i.isbo a 
iíi/W 16.40 Tramway - Ai: 

(só no dia 21 
•• Figueira 

de cada mez) 
20, y, 21 !oi 1 .;3iv a-Porti 

5."* " >ab"dos) 
\ ía jO- r 

\1PÍ !7,(' Tramway - Ai? e Fi-ueira. 21,40 Merca lorias-mixto— Louzã 
( até 14 de ju 

Gmnib ts - Piir 
lho) 2 L23 1 Tramway - Ali. e F gu«if:i 

17.20 1. / , 11 
( até 14 de ju 

Gmnib ts - Piir pilh. e Porto 
! 9.20 19.1Q 

Mixto - M:ranr! 
Rani io - Alf.. 

^ •- l 
Lisboa í te:n O " M V S . ^ O D C h 

ligaçSo para a Fig. n » F.) ADVOGADO 
('ás 3.», e sabados) | ftai ds folie, 35 V\ 

* i m * 

'•140,30.58. Ra pi io - Pampilhosa, P o r t o | 

precisa-se 
na Tipo-

grafia Caldense, de José da Silva 
Dias, Caidas da Rainha, informa 
A. S, Hemiques, na Rua da 
Madalena, 7, em Coimbra. 1 

Trespassa-se JJj! 
vo de retirada uma mercearia e 
adega, situada na estrada de 
Lisboa. Trata-se na mesma, em 
casa de Luiz Torrão. X 

H P o V í ^ O T I A vende-se perto 
A CJ. X c l i U de ! 5 0 0 metros 
no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industria"! Portuguez. X 

Trespassa-se yíj: 
tabeiecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n." 
14. Para tratar na mesma casa, 

' T ú ^ v â n r t P a r a construção 
I B I i e u y vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um esplendido panorama. R* 
Tenente Vaiadim. 0. X 

. c i a quinta e ca-
sa optimo lo-

cai em Coimbra. 
Carta á redação Z i. \ 

Vende-se nf/Usaíarge 
distante de Coimbra ô kilometros 
com casa de habitação com 2 
andares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, pomar e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim. Quem quizer dirija-se a 
Fausto Pinto de Carvaiho, da 
Louzan, Q 

V p n d p - s p u m a c a ! d e {-
¥ C M w r a Com uma 

conduta subrecelente e uma ma* 
quina siitema Panhté em muito 
bom estado com 8 Kg." de 
pressão, força 25 H. P. 

Falar com Fernando David, 
em Santo Antonio dos Olivais. 
Coimbra. 4 a 

Vende-se"1™, 
na Estrada da Beira. Nesta re-
dacção se diz. 3 

Finalmmle acaba de aparecer a mais, 
artista eoleção dc medalhas em prata da 
RAINHA SANTA IZABEL obra dn emi-
nente escultor João d * Silvo. 

Esta ccíeçcr) enci ntre -se d venda na 
Ourivesaria de "Manuel iHLtça da Ponseca, 
Sucessor. 

Rua Ferreira B r.ges, numen s 17 a 2o 
Coimbra, 
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S E D E JEJIME G O I M B H Â 
Por escritura de 24 de Abril de 1923, 

lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr. dr. José Ferreira, constiíuiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Oovemo de 5 de Maio e 
na Gazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se também criar em Portu-
gal a industria de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sivel, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição publica de 30.000 acções de 
100S000 cada uma, desde o dia 15 de 
de Maio a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguin-
termos: 

a) 40 % no acto da subscrição. 
b) 20 "/0 de 15 a 30 de Julho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 %> que a 
direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode liberar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 
ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já con-
vocados para uma Assembleia Geral 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a qual terá lugar na séde 
da Companhia 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidencia do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Nesta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, 

Dr. Antonio José Teixeira de Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães (Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (Conde de Sucena) 
Dr, Pedro de Sande Mexia Aires de 

Campos Vieira da Motta (Conde 
de Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado de Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Esparteiro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles. 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia ióra de portas 
ao Choupal! entrando pela 2.a 

porta do lado esquerdo. 
Desconto aos revendedores 

e consumidores por junto. X 

Uma propriedade denominada4^ 
Quinta da Casa Nova, em Banhos 
Secos. 

Tem boa casa de habitação, 
vinha, arvores de fruto e agua 
para réga. 

Recebe propostas em carta 
fechada Francisco Henriques, na 
Quinta de S. João — Lages — 
Coimbra. ? 

HBQIIIHRS SE ESGREUiR 
concERinm-se 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1° 
C O I M B R A 

núncio 
2.® PUBLICAÇÃO 

Na Comarca de Coimbra, es-
crivão Brito, correm éditos de 
30 dias, a contar da segunda 
publicação deste anuncio no Diá-
rio do Ooverno, citando Maria 
Rosa e seu marido Joaquim 
Loio, ausentes no Brasil, para 
os termos de inventario dc seu 
pai e sogro Manuel Gonçalves, 
viuvo que foi morador no logar 
do Loureiro, da mesma cidade. 

Verifiquei, O juiz de Direito, 
Alexandre d!Aragão. 

Epi fiain uai-
lira da fiz 

O conhecido proprietário do 
Restaurante do Teatro Avenida, 
desta cidade, sr. José Rodrigues 
Calado, tomou de trespasse na 
Figueira da Foz, o conhecido 
e acreditado Hotel Sampaio, no 
qual introduziu importantes me-
lhoramentos de molde a bem 
servir os seus amigos e clientes, 
que durante a época, visitar esta 

C W L DAS ARCAS D'ACiUA, 
Cfn frente do ParciucdcSantaCruz, 
com a superfície aproximada de 
13.000 metro t qo&drados e tendo 
130 metros de frente para a Astrada 
das zarcas D'Agua. Óptimo terreno 
para edificações. 

HORTAS DA ARREGAÇA, com 
vivenda para caseiro, atravessada 
peio caminho da fonte do Casta-
nheiro. Arrendatário, viuva de Joa-
qyim das Dores; 

CASAL DOS MALHEIROS, na 
Lomba do Chão do Bispo, com 
muitos oliveiras, pinha! e agua na-
tiva. Arrendatário, viuva dc Gaspar 
Gonçalves; 

OLIVAL DOS CARDArS ECAN-
CELAS, á Estrada da Beira (Marro-
cos), peia qual é atravessado. Tem 
cerca de 10.500 metros quadrados 
com muitas oliveiras. Arrcndata» 
rio, viuva dc Francisco Antonio da 
Velha; 

PARCELA DE TERRENO AO NORTE 
DO CAMINHO DO CIDRH, em frente da 
Quinta dos Alpões, com cerca de 
1.700 metros quadrados. Bom par» 
edificações. Arrendatário, Antero 
Rodrlgue*; 

GAòAL DOS REDONDOS, no lugar 
d£ fala , freguezia de S. Martinho 
do Bispo. Duas Courelas, tendo a 
primeira 5 aguUhadas c a segunda 
3 1|2 oguilhadas. Arrendatário, José 
Batista Carpinteiro. 

Até 21 de Julho proximo recebe 
propostas em carta, indicando o 
preço de oferta Alvaro Perdigão, 
rua Dr» Luiz da Costa, Coimbra. 

Alem da exploração do hotel 
durante a época balnear, aquele 
sr. mantem-o aberto durante o 
«nverno. 

Abriu no dia 20 dç Junhs. 

Precisam-se 
sobre boa 

hipoteca. 
Carta a está redacçao ás lai-

dftb Z, E. 

Jt is PsrdigiQ M. âa luz 

Hm tIb Sçtla, 

ÍVH rui IH 
Vigilancias, informações, in-

vestigações, cobranças, etc. Ser-
viços executados com agentes 
vários, particulares e absoluta-
mente secretos. Carta a este jor-
nal a FUSCH. 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

EMEDIO HEROlCOi a—awâMinnrimui jiiaaoagMMMWMBÉMÉiiM.i. 1111 nji aa> 

ebuçados Milagrosos 
spitftmanta dtbf lsm si 

ouquidões, TOSSES: m, 
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Sarmento, Leis & Tinoco, Ua 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R . F o r r ® l r a B o r g a s , 1 2 2 - 1 ° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

tanflpfãHIfl ^e todos os produtos das prindpals procedências 
liílpUl IQyuU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

1 
Sâo deixem d» perrnirtxf os nossos pfeçcs sobre qcalqQor «rtlj» que 
convenha ao toss» Co m'rei o oa Industria, para o qae .olherecnoi preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

íl!2t e s e u s acessorios em todas as ciasses e para todos os 
SSlfli fins industriais. 

de qualquer rarao ou sistema, sob a 
direcçSo do nosso s o d o Roberto Hei-

decke. "Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
ds géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou ae conta do diente. Esmsrlap 

i r 3C 

lonial 
S o m p a o h i a d e § @ g u ? o s 

ff 
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Ssgarog wrMImog > «grree^rwa»tomcMo» 
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C A R D O S O A C O M P Â N H j â 

VENDE 
Carlos Simões dos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 3 

R O U B O 
Nanoite de 31 de Maio pafi 

1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr.* Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de mão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-
der, podendo ser entregue eo 
Largo da Sota, 06. 

Hotel Sampaio 
figueira da Foz 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau-
rante do Teatro Avenida, de 
Coimbra. 

Clio» alemão | | | | 
65 H-P, podendo carregar 6 to* 
neladas. Solidez absoluta. Motof 
em estado novo. Vende-se. Pará 
vêr e tratar na Quinta da Coara-» 
ria. Telefone 301. X 

iinimni L B i n 
c o n c & R T n n r v s e 

Rua Visconde da Lia, 
C 0 I M 9 K A 



Ano XII : : : PUBLICA-SEA3 TERÇAS-FEIRAS, Q U I N T A S - F E I R A S E S A B Â D O S : : : : 

Redaccao e administração, PÁTIO D A INQUISIÇÃO, 6,1.» S a b C Ô O , 2 3 à e l u n h o 0 2 1 9 2 3 Tipografia, PÁTIO D A INQUISIÇÃO, 2 7 . - T c l e f o n e J 5 1 . 
r m 

Editor, Diamant ino Rib eiro Arrobai DIRECTOR, João Ribeiro Arrobas Admlnlst, Manuel Ribeiro Arrobas 

De novo recomeçaram os es-
tudos da estrada de ligação do 
Picoto com a estrada de Pena-
cova, que ha dias tinham sido 
suspensos por se ter exgotado a 
respectiva verba. 

O sr. general Conceição Par-
reira, administador geral das es-
tradas e turismo, acaba, a pedido 
da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, de conce-
der nova verba. 

Os referidos estudos de cam-
po estarão concluídos na próxi-
ma terça ou quarta-feira, deven-
do brevemente ser concedida a 
dotação necessaria para se co-
meçar a sua construção. 

O sr. general Parreira, tem 
em muito apreço o plano de me-
lhoramentos da Mata de Vale de 
Canas, plano de que a referida 
estrada faz parte, e portanto ex-
plicado fica o empenho de s. ex." 
pela construção da estrada de 
ligação do Picoto com a estrada 
de Penacova, que terá 5 quiló-
metros de extensão. 

• • 

A estrada serventia, privativa 
da referida Mata, presentemente 
em activa construção, já pene-
trou nesse lindo e tão pitoresco 
recinto, estando portanto aberta 
numa extensão de 399 metros. 

A parte restante compreende 
apenas 413 metros de extensão, 
dentro e fóra da Mata. Uma vez 
acabada, poderão dirigir-se a este 

leedotnem carruagens e automó-
veis, os visltartiés^viuristaKjiue 
em plena Mata se acharão, sem 
o menor incomodo. 

• • • 

A mata, que presentemente 
tem cerca de 80.000 metros de 
arca, deverá ficar com mais de r 
150.000, uma vez que seja am-
pliada a sua area florestal, com 
a aquisição pelo Estado dos ter-
renos contíguos já arborisados, 
o que se dará brevemente. 

A Comissão de Iniciativa de 
Turismo desta cidade, segundo 
nos consta, pensa em guarnecer 
tão afamado recinto, que de fu-
turo será um verdadeiro parque 
nacional de turismo, com ban-
cos, mesas, novas fontes, etc., 
para comodidade e recreio dos 
visitantes. 

Aproveitando-se a agua que 
àli anda perdida, é de crer que 
a referida Gomis >3o possa dotal-a 
com uma taça ou um lago, que 
lhe daria muito valor. 

-A Comissão de Iniciativa po-
de, por lei, promover e intervir 
directamente, sob consulta dos 
seus membros técnicos, no apro-
veitamento e valorisação dos 
bens do Estado, para fins de tu-
rismo, 

• • 

Os proprietários dos Olivais, 
Tovítts e Picoto, ouvimos dizer 
que estão no propósito de auxi-
liar a Camara para que esta faça 
o prolongamento da linha dos 
Olivais até á Mata, o que enor-
memente vaiorisaria os seus pré-
dios, e decisivamente concorre-
ria para dotar a cidade com uma 
estancia de turismo de muito 
apreciável valor 

Se conseguirem levar á pra-
tica esse seu benemerito propo-
sito, sabemos qúe já ha quem 
esteja resolvido a construir ali 
um grande hotel-casino. 

Dos Olivais á Mata são cerca 
de trez quilometros e meio, e 
esta extensão de linha electrica 
custa muito dinheiro. 

Para a Camara, é claro, seria 
uma mina essa nova linha. 

Mas, na hipótese de não se 
poder construir já, não seria 
rasoave! e conveniente tratarem 
esses proprietários de estabele-
cer um serviço comodo e rápido 
de camionetes, á chegada dos 
electricos aos Olivais ? 

Pensem nisso. 

O B E T Õ N Ê i 
o. nmnoo, LÔG 

P&t&çio das Mobílias 

Não sabemos, nem ninguém 
sabe, quando a Camara estará 
em condições de tratar da solu-
ção deste importante problema; 
todavia, o que não ignoramos, 
nem ninguém ignora, é que o 
prolongamento da rede da via-
ção electrica é hoje uma das 
maiores aspirações e necessida-
des do progresso sempre cres-
cente da cidade. 

Em 1918, o sr. dr. Tamagnini 
Barbosa, então presidente da Co-
missão Administrativa do Muni-
cípio, pensou a serio em prolon-
gar a linha dos Olivais até ao 
To vim de Cima, para a fazer ali 
Voltar para a estrada do Arteiro, 
e levá-la, seguidamente, até á 
Portela. 

S. ex.', se não estamos em 
erro, contava poder empregar, 
na construção dessa linha subur-
bana, raits usados, mas em bom 
estado, dos Caminhos de Ferro, 
que adquiriria em muito boas 
condições de preço, como se faz 
com êxito, afirmava s. ex.\ em 
bastantes municípios do estran-
geiro, na construção das linhas 
suburbanas. 

A fim de levar á pratica essa 
sua ideia, contava, porém, o sr. 
dr. Tamagnini Barbosa com a 
real e efectiva cooperação dos 
proprietários beneficiados, que 
para esse efeito s. ex." tencionava 

cotmultar. _«n..convocação que 
promoveria em norní^fiá^cmré— 
são a que presidia. 

Que saibamos, depois de s. 
ex.a, mais ninguém pensou em 
tal, mas bom seria que houves-
se alguém que ao assunto ligas-
se a necessária e a mais urgente 
atenção. * 

Conhecemos alguns impor-
tantes proprietários, dispostos a 
ajudarem valiosamente a Camara, 
se esta quizer entendesse com 
eles para realisar o prolonga-
mento do linha dos Olivais. 

E, se assim é, que custa á 
Camara ouvi-los, para poder aten-
tamente apurar se alguma coisa 
proveitosa será possivel fazer-se 
no sentido indicado? 

Esses proprietários organisa-
ríam uma comissão, que se en-
carregaria de recolher todas as 
informações relativas aos subsí-
dios em dinheiro que os interes-
sados estivessem dispostos a ofe-
recer á Camara, e esta depois de-
liberaria, 

Entendemos que se nada se 
lucrasse, nada se perderia com 
isso. 

Af fica, pois, o alvitre. 

Coimbra: Por tanto que eu 
te devo, permite-me estas linhas. 
Deixei-te e não te esqueço. E 
recordar os oito anos que em ti 
passei é manter na alma uma vi-
são deliciosa, infinitamente terna, 
e que só sabem experimentar 
aqueles que te deixaram, que 
muito te amam, e que jamais te 
esquecem. E' que não tens logar, 

em ti estudou e em ti preparou 
o futuro, não tem de ocultar fur-
tivamente as lagrimas sublimes 
que a nossa saudade cria. E' que 
aquele panorama tão admirado, 
que tão rapidamente passa, apa-
rece-lhe a ele corno um reflexo da 
sua mocidade, como vertiginosa 
imagem da vida, que como um 
reiampago passa, loucamente ar-

a CiS}9 los BenlOi 

por mais modesto que seja, que- rebatada atravez do tempo infi-
nos não evoque uma recordação, 
ou que nos não desperte uma 
saudade. A fama da tua beleza 
orgulha Portugal. E a nossa al-
ma como que se enleva num so-
nho quando á nossa alma falam 
a sombra deliciosa dos teus chou-
pos, o luar misterioso dos teus 
caminhos, a terna suavidade dos 
teus vales. Como que se nota 
sempre em ti a alegria sempre 
festiva, o prazer vivo da vida, 
sempre radiante d'amor, de mo-
cidade e de frescura. E lembrar 
os teus monumentos é reviver o 
nosso Passado. 

Se nos curvamos em Santa 
Cruz perante a vontade tão po-
detosa dum guerreiro, egual-
mente nos curvamos em Santa 
Clara perante a caridade tão po-
derosa duma santa. Se o guer-
reiro firmou com a espada a nos-
sa independencia, aliviou a santa 
com a bondade as nossas dores. 

Sub Ripas, Quinta das Lagri-
mas. .. Quanta delicada e tra-
gica poesia não encerra a vossa 
historia!... 

Camões cantou-te, enalteceu-
te. E' porque também te amou. 

Arntfuvtvr como nós te amamos, 
porque ésTraftCS^^tjp teu sorriso, 
no doce carinho da tt«^^s^eju^creve. Noutes de Coimbra, nou-

Or. Te ixe ira ô ^ b r e u 
Sabemos que o Governo tem 

encontrado sérias dificuldades 
para reintegrar o sr. Dr» Teixeira 
d'Abreu no professorado da Fa-
culdade de Direito da nossa Uni-
versidade, de que s. ex 8 foi sem-
pre um dos mais brilhantes or-
namentos. 

Bs comlssiíes mi ifilclatlua 
de Turismo 

O sr. Costa Cabral, digno 
membro da Junta Oeral do Dis-
trito, propoz, no Congresso Mu-
nicipalista, que, no domingo e na 
segunda-feira se realisou nesta 
cidade, se representasse ao Go-
verno, pedindo que as atribui-
ções das Comissões dfc Iniciativa 
de Turismo passem para as Jun-
tas Oerais, com o que não con-
cordou, e muito bem, o sr. dr. 
Frederico Sanches de Morais, 
ilustre vice-presidente da Cama-
ra e da Comissão de Iniciativa 
desta cidade. 

O sr. Costa Cabral, queremos 
erêr, n3o conhece a natureza e 
os fins dessas comissões, de con-
trario abster-se-ia de fazer tal pro-
posta, 

Ao assunto referlr-fios-hemos 
devidamente no proximo numero, 

dessa graça com que seduzes a 
mocidade que inspirada pelos 
teus encantos se deixa arrebatar 
pelo sonho em que ora ri, ora 
canta. E* inspiradas cantam táte-
bem as sereias por entre a fres-
cura alvejante do iinho, miran-
do-se gentis, na agua serena do 
rio, confidente das suas alegrias, 
das suas magoas, e que tanto lhes 
recebe os sorrisos, como lhes 
vai recolhendo as lagrimas. 

Como deliciosamente és re-
cordada ! . , . 

Mil vezes que a gente te ve-
ja, e mil vezes que a gente te 
deixe, mil vezes somos alvora-
çados pela alegria, e mi! vezes 
somos oprimidos pela saudade. 
Basta ver-te unicamente uma vez 
para que játnais sejas esquecida, 
E quem uma única vez na vida 
te amou, toda a vida ie ha-de 
amar. E para aqueles que te 
não conhecem e que só de lon-
ge te vêem, quantas vezes eu 
tenho observado a admiração 
que a tua beleza impõe. Quan-
do o comboio fugitivamente pas-
sa na ponte, como que um estre-
mecimento de admiração faz vi-
brar os passageiros. E um brado 
de entusiasmo então se ouve; 

— Es Coimbra!,',," 
E todos se levantam, se acu-

mulam ás portinholas, para te 
verem, para te admirarem, lá ao 
longe, radiante, magestosa, orgu-
lhosamente coroada pela Univer-
sidade, o Mondego beijando-te 
os pés. E a vista tão agradavel-
mente surpreendida, dilata-se, ex-
tasia-se, tem ancias de se dividir. 
E* que não sabe mais que admi-
rar. Por um lado a virente mas-
sa de verdura, que o comboio 
nervosamente atravessa — paisa-
gem nova na viagem que deli-
ciosamente surpreende e deleita 
— por outro lado o rio, calmo, 
tranquilo, por onde a vista ávida 
docemente segue até te encon-
trar, garbosa, sorridente, como 
que querendo abraçar o ceu, ao 
longo da agua serena; meiga-
mente acariciada dos salgueiros, 
e estremecendo silenciosa á luz 
reverberante do sol. E então a 
alma deliciada expsnde-se: 

— Oh! isto é l indo! , . . 
E o soberbo panorama passa, 

rapidamente, deleitosamente, co-
mo visão acariciadora, que a nos-
sa imaginação tivesse idealisado 
para em seguida nos deixar. 

E quantas vetes de entre os 
passageiros, um ou outro qug 

Pena foi que a Camara, que 
cessou o seu mandato em Janei-
ro, não aplicasse, no aformosea-
mento do Campo dos Bentos, 
as importâncias das prestações 
que recebeu da Sociedade dos 
Hotéis. 

No Parque de Santa Cruz, 
ainda aplicou cerca de 22 con-
tos; mas dos 44 contos restantes, 
que chegaram a estar deposita-
dos na Caixa Economica com 
aquele fim, nenhum melhora-
mento, infelizmente, ficou que 
se veja. 

O sr. dr. Duarte de Oliveira, 
então presidente da Camara, ti-
nha declarado numa entrevista 
que aqui publicamos, que esse 
dinheiro assim seria aplicado: 
mas, infelizmente, os factos não 
corresponderam ás palavras, com 
pezar, por certo, de s. ex.a, 

A Camara deu-lhe outra apli-
cação por ter tido talvez abso-
luta necessidade de ocorrer a 
certas faltas da administração 
municipal. 

Pois pena foi, repetimos. 
No Parque fez-se uma boa 

ebra, e, no Campo dos Bentos, 
ter-se-hia feito outra que não 
seria inferior, com os 44 contos 
restantes. A esta hora podia 
estar jardinado em parte, e a 
outra parte transformada em 
parque. 

Da ideia do grande Hotel de 
Turismo teria assim resultado 
para a cidade dois muito apre-
ciaveis melhoramentos, em vez 

a f o ^ Amnós resta-nos a consola-d amor, ^ a n d o a s ^ e j a s f a h m , f f. 
quando os rouxlnoes SSsftntai? C M l l l r f f t ^ n

v
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quando os poetas vibram, e tu 11 

nito, até ser impiedosamente es-
magada pela dura realidade do 
Nada. 

Previlegiada pela Natureza, 
parece que todo o ano te ilumi-
na o sol radiante d'Abril, suave, 
luminoso, gerador do viço, da 
seiva, da vida, sabiamente forte, 
e imensamente belo. Como que se 
sente pujar a vida á flôr fecun-
dante da terra. Ao suave perfu-
me dos lirios responde o perfu-
me embriagante das rosas. E de-
pois, no inverno as violetas nas-
cem, brotam, e como estrelas no 
ceu parecem iluminar os campos. 

Continuam o sonho dos li-
rios, das rosas; e manteem o 
nosso encanto, A' vida sucede a 
vida, a uma perfeição responde 
outra perfeição. 

E' que a Natureza, imperiosa, 
previdente, tão cheia de capri-
chos e para ti tão acariciadora, 
quer ver-te sempre florida, quer 
ver-te sempre perfumada, quer 
ver-te sempre bela. Embalsama 
a brisa que beija a folhagem dos 
teus choupos o aroma embria-
gante da mocidade. 

Durante a primavera as tuas 
noutes são poemas, poemas su-
blimes, que a Natureza nos es-

te deixas adorm«eer, am 
mente embalada pela voluptudsa 
caricia da tua poesia. 

Aquele luar que misteriosa-
mente te envolve, e que a horas 
mortas se enche de beijos na 
agua dormente do rio, e na fo-
lhagem dos teus salgueiros, afaga 
docemente a nossa imaginação 
porque nos faz surgir, enterne-
cidamente, a lembrança da nossa 
mocidade, a esperança que nos 
acalentava, e o sonho que nos 
iludia, 

Foi a um luar como aquete, 
insacíavel das tuas fontes, dos 

(Segue na segunda paginaj 

Estamos plenamente conven-
cidos que Coimbra é a terra on-
de ha mais "empatas". Quasi 
nunca se consegue, nesta cida-
de, levar á pratica uma iniciativa 
publica, que tais tropeços não 
apareçam irritantemente a atra-
vessaretn-se no caminho de quem 
bem intencionada e prestimosa-
mente procura realisa-las. 

O contrario se dá, pôr exem-
plo, na Figueira da Foz, onde 
são todos por um e um por todos, 
sempre que se trata da efectiva-
ção de qualquer melhoramento 
publico. 

Em Coimbra, quem queira 
trabalhar com dedicação e entu-
siasmo pelo progresso da cidade, 
tem primeiro que tudo de cou-
raçar-se muito bem contra essa 
tão perniciosa praga de gente, 
que nada fazendo, sempre fez 
sistematicamente gaia em nada 
deixar fazer aos outros ! 

Triste, muito triste é ter de 
o confessar. 

Invejosos e pretenciosos, os 
nossos «empatas", em geral, gos-
tam muito de se darem ares de 
sabichões e de homens que teem 
ideias, desfazendo sempre, tola e 
parvamente, nas dos outros. 

Para trabalharem desinteres-
sadamente e para se sacrificarem 
pela causa publica, ninguém con-
te, porém, com eles, porque são 
dum egoísmo feroz;— nunca dão 
ponto sem n ó ! . . . 

Lingua comprida teem eles, 
mas obras ninguém as vê. 

E assim são os nossos "em-
patas"! 

í é é Míila MM?a 
Sabemos que o sr. dr. Abran-

ches Ferrão, ilustre ministro da 
Justiça e Cultos, teve ontem uma 
conferencia, no Parlamento, cora 

Se, pois, os me 
Jhoramentos'ct^XâíÇCp dos Ben . . 
to#se fião fizeram, a e í í p i ^ t t - ? ^ ^ m i n i s t r o da Uuerra e com 
foi nossa, mas só da Camara. « deputado sr. tenente-ctff&ná^ 

Pires Monteiro, relator do orça-
mente do ministério da Guerra, 
havendo ficado definitiva e ab-
solutamente resolvido inscrever, 
no referido orçamento, a verba 
de 400 contos, para adquirir o 
edificio das Urselinas. 

Como se sabe, ê esta a im° 
portancia que o sr, ministro da 
justiça receberá do seu colega 
da Guerra para o edificio da 
Tutoria, a construir nos Olivais, 

Êamlnlia a ira li ipli 
O sr. dr, Torres Garcia con-

tinua a receber de vários conce-
lhos do alto distrito, muitos 
agradecimentos e felicitações pe-
la consecução do Caminho de 
Ferro de Arganil. 

O jornal a Comarca de Ar-
ganil. em fundo, no numero de 
quinta feira, também dirige a s. 
ex.* agradecimentos e felicita-
ções. Pela Politica 

Os boatos sobre revoluções 
voitaram a aparecer, mas en-
quanto o sr. Antonio Maria da 
Silva estiver á frente do Gover* 
no, estamos absolutamente con-
vencidos, como toda a gente, 
que os revolucionários não sai-
rão da toca. 

E' que s. ex. \ como ninguém, 
percebe da poda, e cenhece-os a 
todos, do direito e do avêsso., 

Mas, . . quais são os elemen-
tos que, na hora presente, cons-
piram ? 

Em Lisboa, nos centros dâ 
baixa, onde se faia viciosamente 
em coisas politicas, e que em 
gera!, são bem informados, afir-
ma-se que esses elementos são 
os mais irrequietos do Partido 
Nacionalista, de braço dado com 
os reformistas, federalistas e 
presidencialistas. 

Uma graude mistura, como 
se vê. 

• • • 
O problema da escolha do 

futuro Presidente da Republica 
parece que se dificulta. O nos-
so Ministro em Londres, que é, 
na hora presente, o único que 
tem todas as probabilidades de 
ser eleito, ainda não se resolveu 
a dar uma resposta difinitiva 
sobre o convite que já lhe foi 
feito. 

O alto cargo de Presidente, 
na verdade, não é muito de 
apetecer nos tempos revoltos 
qne vão correndo.., 

A eleição deve rea!isar-se 
em Agosto, mas só em Outubro 
tomará posse o novo Presiden-
te, que, logo de entrada* ensog-
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trará pela frente o problema, 
algo bicuda, da sucessão minis-
terial. 

E' preciso não esquecer que 
oâ democráticos é que teem a 

H A Si 8 

maioria, e que a legislatura só 
termina no fim do proximo ano 

teus laranjaes, e da pujança da das tuas casas, para elas cruel-
tua seiva, que as nossas quimeras mente envia o compacto e ne-

Disto resultará que o novo Pre- nasceram, para no decorrer do gro penacho de fumo. E o pe-
sidente terá de manter os demo- tempo se verem desaparecer atra- nacho destruidor, inclina-se, so-
cráticos no Poder, salvo se qui- vez da rialidade da vida e da be, e obedece, 
zer correr o risco de dissolver o materiadade do mundo. Não se contentando em sujar 
Parlamento, hipótese que é abra- De tudo só resta a saudade, a beleza da tua paizagem, e de 
çada pelos conspiradores a que intensa, viva, dolorosa, do mo- secar as arvores do teu Jardim, 
a cima nos referimos, que se mento, da idade, e do meio em atrevidamente penetra nos teas 

que as concebemos. E desiludi- domicilios, e nos teus edifícios 
dos, uma forte vontade por vezes 
nos arrebata para que a ilusão 
novamente se repetisse, para que 
novamente voltasse. Quereria-

jglU !j Crónicas Literarias i i 

J, 
...Sr. director da Gazeta de Coim-

bra*.— Como li no seu conceituado jor-
nal a noticia das propostas que apresen-
tei, na qualidade de representante da Ca-
mara Municipal de Penela, no ultimo 
Congresso Municipalista da Província do 
Douro, a qual referindo-se ao caminho 
de ferro de Coimbra a Castanheira de 

preparam, principalmente, para 
forçar essa nota... 

• • • 

Os nacionalistas não sabemos 
se poderão tão cedo governar. 

Estão muito fracos e corroí-
dos de intrigas e desavenças ca-
da vez maiores, o que é um gran-
de mal para o Paiz. 

Bem melhor seria que esti-
vessem fortes e unidos, e por-
tanto aptos para assumirem o 
Poder, logo depois da posse do 
novo Presidente 

públicos com uma ancia devo-
radora de matar e destruir. 

E por isso se acham quasi 
inutilisados os instrumentos de 

mos repelir o sonho, não para astronomia da tua Universidade, 
que a realidade sonhada se cum-
prisse, mas para que a nossa 
etnocidade mais unia vez fosse 
acalentada no suave mistério das 
tuas noutes, e aos beijos do teu 
luar. . . 

• • • 

Coimbra ouve: Fui ha pou-
cos dias ver-te. Precisava recor-

Mas, assim, fracos e desuni- dar-te, sem que jamais te es-
dos, como poderão governar? queça. . . Parti; e com mil de-

e por isso muitas pessoas se la-
mentam porque assim vêem os 
seus moveis, e os seus pulmões 
em perigo de vida por efeito da-
quele ar que tão cruelmente des-
trói e envenena. 

frem. Naquela encosta do teu 
lindo Jardim já eles não cantam. 
Fugiram; escorraçou-os o fumo. 

E' certo que sendo tu uma 
cidade importante de Portugal, 

uma copia resumida das duas propostas, 
para se conhecer, com toda a verdade, 
este assunto e as vantagens da realisa-
ção dessas obras para todos os povos 
daquela região. 

Primeira proposta. — Proponho que 
deste Congresso se envie aos poderes 

E' certo que o Partido Nacio- sejos de ver-te, desembarquei na tambem Precisas progredir tam 
ttrf« a oitvilín Hnc pv̂ /Víí*- ftii ocfq^õn (cíi^i naln caI **tf_ _ ' .. .. * ' . . nalista, com o auxilio dos refor- tua estação. Iriada pelo sol ru-

mistas,federalistas e presidencia- tilante d'Abril, achavas te como 
listas, conseguiu organisar em das mais vezes, primaveril, viçosa, 
Lisboa, ultimamente, alguns im- eternamente risonha, e eterna-
portantes núcleos secretos de re- mente bela. E mais uma vez 
sistencia... e com eles conta regalei a vista, espraiando-a de-
para se aguentar no Poder. liciosamente pelo vestido tão le-

Esses elementos, porem, em ve, tão rendilhado, com que a 
certo momento, facilmente se Natureza te veste. E na ancia 
desagregarão, puxando cada um de mais uma vez te ver e de te 
para seu lado, porque as ambi- admirar segui pela estrada da 
ções são muitas e da maior di- Beira. 
versidade. O electrico que me levava 

E então surgirá, fatalmente, punha agora uma nota chic, co-
urn novo 19 de Outubro, correc- moda, civilisadora, naquele an-
to e aumentado, ou um «Ai õ ciado passeio que mais uma vez 
Linda", o que, num ou noutro repetia. 

O sr. Julio Dantas é incon- Iioje em dia só ha um nome 
testavelmente hoje em Portugal, a hombreiar com o seu: o de An-
atem dum alto valor intelectual tero de Figueiredo, 
um perfeito homem de senso, e, Mas este, trabalhando de ma-
de bem. neira sua e muito diferente, per-

Poderá surpreender esta mi- iis de reis, almas de bondade e 
Pera, se afasta um pouco do traçado que nha afirmação, supondo inútil o paisagens incomparáveis de verde 
expuz, tomo a liberdade de lhe enviar facto d a m homem notável ter que t de sol! 

ser forçosamente um bom. Ora as- Só uma vez tive o prazer de 
sim não é, e especialmente no o vêr: foi em Coimbra, 
nosso Paiz, onde a derrocada Era tarde de tempo enfado-
moral temsido deveras desoladora, nho. No largo de Samsão passava 

Pois ao sr. Julio Dantas de- gente num corropio continuo, 
ve o Paiz, alem das mais brilhan- e a velha fachada de Santa Cruz 

^yeTa^noread^Snlen^nte^íma teS PaS'lmS dUS UtraS> 0 COrlSerVaVa " Sua feição tranqui-
comissão de éngenlieiros parT es^ mais alto exemplo do civismo de la e inalteravel. 
a melhor forma da construção dum ca- integridade moral e de conducta Inesperadamente, vejo apare-
minho de ferro, que partindo de Coim- recta e impecável. cer uma figura serena, de pale-
bra vá servir, convenientemente: Con- Honra lhe seja ! E circunva- tot apertado e mãos nos bolsos 

E os rouxinoes tambem so- S * 6 d o s " ' V i k h o s ^ a k a S d e 6 ^ gando os olhos pela galeria das exteriores; côco preto, e,monoculo 
e outrQs pQvos limitrofeS| 0 que é de nossas notabilidades contempo- no olho direito. 
inteira razão e justiça. raneas, é-nos grato reconhecer Tinha um todo concentrado, 

Segunia proposta. - Estando por qae mais ou menos elas se teem ligeiramente pálido no seu andar 
completar a estrada que liga o Concelho consagrado ao Bem, dando com vagoroso. Era o sr. Julio Dantas. 
de Penela á Castanheira de Pera, faitan- o seu exemplo as mais altas pro- Insensivelmente seguiu por lar-
do apenas uns 15 kilometros para a sua vas de civismo e de amor pátrio, go tempo. 
conveniente SaVíonsSffi aVX „ ^as o sr. Julio Dantas que . E não sei porquê: o seu 
para essa obra; proponho, em nome da de triunfo em triunfo, conseguiu perfil pareceu-me levemente doen-
Camara Municipal de Penela, que deste ser o homem mais discutido em tio, como certas paginas dos seus 
Congresso se envie ao ex.mo sr. minis- Portugal, tem incontestavelmente livros trabalhados onde ha arte e 
tro do Comercio, o seguinte telegrama: um extraordinario talento e um sciencia, emoção e beleza 

• • ° , , C n C r e s s o - Municipalista da Pro- lto poder crea(i0r. E' para lamen-
vmcia do Douro, interpretando o sentir «-
da Camara Municipal de Penela, pede ta( Que a Jase a qae ultimamente 
respeitosamente a v. ex.a, a continuação se)consagrou COm O maior êxito 0 
das obras da estrada que liga esse con- da investigação scientifica e lite-
celho com Castanheira de Pera, o que é ão f i (sse h mais tempo 
justíssimo e da maxima urgência para os ' , V . ,. 
povos daquelas localidades. preocupado a sua inteligência e 

a sua pena. 
E stas propostas foram aprovadas por Contudo O poeta admiravel 

unanimidade, tendo seguido o tele- , . " , « " » » ' « > « 
grama para Lisboa, como me participou da Ceía dos Cardeaes conseguiu 

caso, seria um grande 
para a ordem publica. 

São estes os factos. 

perigo Mas, um pouco adeante da 
Insua dos Bentos, como que uma 
pesada nuvem negra me toldou 
por completo a vista. Um com-

I R E T R A T O S ! 

bem tens direito a desenvolvi-
mento. Tambem precisas tor-
nar-te grande por meio do co-
mercio por meio da industria. 
Mas . . . que haja um bocado de 
critério na escolha dos lugares 
para a rigidez dos teus armazéns 
e para o fumo das tuas fabricas. 
De contrario é tirar-te o que nem 
os homens, nem as maquinas te 
dão, aquilo que tu tens de mais 
sublime, pelo que te tornas sem-
pre querida, sempre lembrada, 
com carinho, com saudade, e que 
só a Natureza te dá. 

E dariam tambem provas de 
que te estimam aqueles que pie-
dosamente mandassem remover 
aquela fabrica, aquele monstro 
tão ávido de destruição e de 
morte, que a cada momento vo-

Vasconcclos fiogueira 

pela sua feição particularíssima, 
uma originalidade absoluta e in-
comparável no domínio das letras. 

Depois de Eça de Queiroz o 
Peie publicação destas linhas, fica-lhe príncipe intangível da arte, o sr. 

muito grato, —De v., e t c . , - Victor Fel - - - - - -
tor. 

( muito amavelmente) o ex.mo sr. presi-
dente dessa sessão, e a representação se-
guirá o seu destino em harmonia cotn 
as resoluções tomadas neste Congresso. 

prido deposito de lenha e rama m i t a f i m 0 q u e te corrompe, que 

da tu'a lindíTestrada^ D a v a ^ m - 0» >= suja, e que 

Cultiva trez das beias-artes: a mu-
sica, a pintura e o desenho. 

' Baiso, nédio e rubicundo, paira 
como u,r. papagaio e canta como um 
rouxinol. 

há« h' i ' rei • oríuguês com o 
seu r e m e ••••:> eu. Inglaterra nada 
mer: i 1 sei1.. 

Concurso 
Foi aprovad? no concurso 

" se semelha a um escarro atirado para professora aa escola prima- ^ssivel c7nseguYr-se, 
o t<«« mifavtt a A limm/lA* Wn *•««#• «<<> «M+intli «nAva A KonnU M/«*« ' . , , 

Eça de Queiroz, impassível e ^ I f J t , ® i f á t u a P^eza e á limpidez da tua ria infantil, anexa á Escola Nor-raJ„„e„gr_e.SAeJ _ a h U ; face. mal Primaria, a sr.a D. Ilda Sors Jorge cTOliveira Mamede Lagrifa. 

l i í o é bonito que espante nem 
?io que meta mêdo, mas pelo sobre-

I nome partes ser bonito. 
Quanto so apelido é o nome di<-

II «as o:rt«..'*.-»3?̂ s cosin^í^i;:?.'^ 
•im v. 

Se eu tivesse tanto? contos le 
reis como de ladainhas el- tem canta-

., do, es ava 3301a milionari,,. 
" MASCARADO. 

uH 
^Vendc a $65 
I n * ! . ! ; 

vesse cafdo, para a sujar, para a 
enegrecer, e para lhe tirar a be-
leza. 

Mas n?o era tudo. 
Aquela mancha semelhante 

a um borrão de tinta a sujar um 
> « .^MMnmsr^Mhrfr primoroso desenho, encobria o 

teu verdejante Mondçgoj^iiés^la-
ranjaes-, "c^^tnt ãíem "do rio a 
"àn^ante eheosta de Saíita Cla-

ra, a Lapa dos Esteios e as ser-
ranias que para montante do riç, 
a nossa vista pferde na Uni a 
vasta e afastada, do-hvrfscnte. 

Cheguei á Ladeira do Semi-
nário; e a pé segui para a alta. 
Da casa onde me alojei no de-
sejo constante de satisfazer a 
minha alma contemplando-te, 
quiz logo consolar a vista, di- l,l""'"r" 1 11 

latando-a pela encosta do teu Empregados bancarias 
Jardim Botânico, aquela encosta 

a .« ensombrada, deliciosa de tons, S ^ f n í f ' 
A companhia da ilustre actriz de verdura, suavemente descen- f £ s

n í i n i ? Í 2 .Í u t 
Palmira Bastos, que tanto suces- do p a r a a estrada, para o rio, c a f u n d a Ç ã ° 
so tem obtido nesta cidade, dá o n d e 0 rio parece ter mais en- d u m

A , c ^ L d e
;

r e f e I°; 

r o 

údiil! 
Rua Adelino Veiga, 49 

Telefone 5 5 3 
"Recita extraordinaria de ho-
menagem á S. C, V. de 
i Coimbra 

Achamos justa esta pretensão 
pois ela virá preencher uma la-
cuna a que ha muito já se vinha 
fazendo sentir. 

• < 

ámanhã uma recita com a apre- c a n t o < e mais mistério, 
ciada peça A Chama, de home- g naquele momento — des-
nagem á Delegação da Cruz Ver- culpa-me a fraqueza - como que 
melha desta cidade. ã e n t { os 0 ih 0 s humedecidos. E' 

Num dos intervalos do espe- q u e d'aquele lado alguém te „ 
ctaculo, Palmira Bastos, recitará havja fe rido. Da ferida porem Curso JuríòiCO òe 1 8 9 8 
uma poesia duma das nossas mais n ã o brotava sangue. Por ela A pedido de vários condisci-
distmtas poetisas. exalavas fumo. Um enorme pe- pulos que não podem vir a esta 

A este espectáculo assistira o j j ^ q de f u m 0 ( n egro, grosso cidade neste mês, ficou adiada a 
general comandante desta Divi- m o v e i ( compacto, parecia desa- reunião dos bacharéis de ha 25 
são, sr. Simas Machado, que ao fjar 0 c e U a g o penacho, obe- anos para um dos primeiros dias 
serviço daquela Delegaçao tem decendo ao vento, perdia, por de Julho, talvez para o dia 7. 
posto toda a sua dedicação, e vezes, o aprumo, alastrava, avan-

çava, em ondas, e formava, por 
vezes uma superfície escura, hi-
deonda, que tudo encobria que 
tudo enegrecia, e que tudo tor-
nava feio. 

que tanto tem honrado com o 
seu prestigio. 

Secç&o oficial 
de 

JUSTIÇA 
Bacharel Manuel Pereira Ma 

chado, juiz do Tribunal da Re 
lação de Coimbra, concedidos impressão de lava, escura, mo-
30 dias de licença. vediça, que a fabrica, o grande 

— Bacharel Luiz Pereira do monstro tivesse vomitado. Ou-
Vale Júnior, juiz do Tribunal da tras vezes o fumo, ao sabor do 
Relação de Coimbra, concedidos vento, volteava, subia, descia, 
30 dias de licença. rastejava, até que ia infiltrar-se 

j A no bosque do teu Jardim, para 
INSTRUÇÃO 0 morder, para o sujar, e 

6 r u p o recreativo 1.° 
Janeiro 

Este grupo realisa grandes 
festas nos dias 23, 24, 28 e 29 

A agua do teu rio, límpida, do corrente, para a disputa do 
cristalina, onde os barqueiros campeonato de malha e bola. 
sonham por entre as imagens Haverá danças populares, fo-
dos astros, dava aos olhos a go de artificio, iluminações, etc, 

Agradecemos o convite. 

Escola Comercial àe 
Coimbra 

Os exames na Escola Comer-

fl casa Ha Cona da Estrela 
Ao sr. dr. Adriano José de 

Carvalho, proprietário de uma 
casa em reconstrução na rua da 
Alegria, foi entregue uma repre-
sentação concebida nos seguin-
tes termos: 

„ . Tx.mo Sr. Dr. Adriano José de Car* 
Julio Dantas é o poeta mais per- Sí^^SnrSVst-na.dos vem soli: 
. , , . . .. cuar a etençao ae V. hx. para um asi 
turbante e o prosador mais artis- Sunto cuja resolução de V. Ex.» quasi 
ta dos últimos tempos. exclusivamente depende. Trata-se de so* 

Consegue a sua arte dar-nos l i c i t a r d e v - Ex." que o seu prédio em 
todo, o deslumbramento que é ^ Z Z T ^ l ^ S ^ -

ra o muro da Couraça de Lisboa. 
Esta cidade que, sem •ncr-iamentos 

scintilante, manejava, a sua jp/mtu t w o s de uma beleza 
r^a ^ m a naturalidade e com ^ ríão te^^nSó) ^ 
a mesma distinção com que com- passem todos os atentados contra essa 
punha matinalmente 0 seu impe- decantada beleza, A Couraça de Lisboa 
cavei plastron de seda ; 0 sr. Julio d e q u e disfruta uma vista panoramica 
Dantas dá-nos todo o eaaiiibrio «"cantadora, constitua utna dessas be-uantas, aa nos toao o eqaiuono ,esas de Colmbra e , unic(l di rua será 
da sua escrita, com 0 rnesmp re- u n . a nova vitima de um desses atentados 
quinte com que conversa discre- se de qualquer maneira fôr prejudicada 
tumente e naturatmehte nos saiões <= desfeito esse logradoiro pu-
deirodas do Palacio das Necessi- MÍCÇr F v, , CM, „ .... 

. . v. t .x* com a sua grande cultura 
aaaes. Intelectual será o primeiro a reconhecer 

Os seus versos lapidares dão- a verdade do que ponderamos e, com o 
nos a impressão de que foram seu alto valor moral, ha-de sentir-se 
embebidos e m anfora transbor- ^ Í ^ J ™ 

j. - „ „ „ „ „í:„„i„i que lhe pedimos, cedendo dos seus tn-
dante de raro e oriental perfume, teresses materiaes a beneficio do inte-
Assim, de norte a sul do paiz resse moral de uma cidade inteira 
encontraram em cada vila e em Coimbra, junho de 1923. 
cada cidade um mundo de malhe- notJa

es®ubscrita por pert0 de du2erttoS 

Lembra-nos ter visto os da Senhora D, 
Gloria Castanheira, varias professoras do 
Liceu Feminino, muitos professores da 
Universidade (Srs. Drs. Qarcia de Vas-
concelos, Mendes dos Remedios, Lúcia* 
no Pereira da Silva, Bissaya Bârreto, 
Marques dos Santos, Egas Pinto Bastoí, 
etc;). bastantes assistentes da Univer-
sidade, muitos alunos do 5.° ano medico, 
um grande números de oficiais do Exer-
cito, advoRgdoj, empregados públicos, 
quasi todos os comerciantes da baixa e 
industriais. 

Encarregam-nos os promotores desta 
3ubscrição de os desculparmos perante 
a3 pessoas cujos nomes não foram so-
licitados, falta de que a escasseí de tempo 
tem a culpa e não a mingua de cons idc 
ração por essas muitisimas pesJoas. 

O sr. dr. Adriano de Carvi» 
lho deve regressar hoje a Coim-
bra, podendo então ser procu-
rado para dizer o que pensa e 0 
que resolve sobre este assunto, 
de que a Qazeta de Coimbra, já 
se ocupou. 

E' de crer que s. ex." nâo 

res que os decoram e os rezam. 

Seguros 9e Vi9a 
A quem rateressAr este as-

sunto, dirija-se á Rua dr. Pe-
dro Róxa, l-l.°-Fundos. (Anti-
ga rua Pátio da Inquisição). 

Garantir o futuro da fami-
lia é dever de todo o homem. 

Uma queixa 
Queixa-se o sr. Joaquim Fer- contrarie os signatarios da re 

nandes, estabelecido na rua do Presentação nem a opinião p u -
cial de Coimbra são este ano Paço do Conde, que fôra multa- b"ca da imprensa local e dalguns uc ^oimura, wo caic anu v nntiria n0 119 nnr in ornais de fora, unanimes em e m m u i t o - - - - r o f q u e d o p d o ^ n ^ 112, poHn- GQn g 

este ano 2(W requerimentos pa- «mbro de 1921 multa que já n ã o p o d e n e m d e v í 

ra exame do que no ano pas- pagou, lamentando que o mes-
s a d o > mo guarda so para com ele fos-

A diferença eslá principal- se tão rigoroso, porquanto, na 
mente no nnmero de alunos es- área. e depois da hora de 
ternos que requereram exame ter sido multado, não houve pa-

bao frequentes os assaltos do c u r s o COmpieto dessa Escola, r» os seus colegas o mesmo ri-
aos transeuntes que passam pela ' j' g 0 r , chegando até haver desor-
estrada de Santa Clara, depois m dem numa dessas venda, sem 

Rssa t tos na estraõa ôe 
Santa Ciara 

continuar. 
«milifii..art. • •••rtrtrfif îOTŵririnrt» iwwm ••>• 

Tirante perâiôo 
Um pobre rapaz, soldado dê 

infantaria 35, conduzia uns ar-
u l l u l l i a „ c u u a a t l J , reios e perdeu um tirante, na 

Antonio dos Santos Pires, para lhe envenenar as arvores, dameia noite, q u e l quando "se T r a n s f e r e n c i a d? D r p g n g que' o"n2? qu^^stavade'servi- <»HaíJa fei5?' d e s d e 0 C a I h a b é 

jardineiro auxiliar do Jardim E é para tornar feia a agua do apaya a iluminação publica. " t ^ w a c u m D r i s s e c o m os seus deve- até Santa Clara. D #1* f !m4> </J»/Ía /la a n«oi n r. 4f _ ; X. _ J _ f A fvitlr (a*-«/4/\m AvtfatM /IA • ' " A nfififirt o mie n «riinil Al*Q ti ̂  Botânico da Universidade de teu rio e para destruir as arvo- " Na noite de quinta para sex- Foram transferidos ontem da ^ A pessoa que o achou prati-
Coimbra, exonerado a seu pe* res dos teus bosques, que o ta feira chegaram a ser disparados Cadeia Nacional (antiga Peniten- Procederia o referido guarda c a r á u m a boa acção entregan» 
dido. monstro vai depositar os alimen- tiros, que se supõe tivessem sido ciaria), para a Relação do Porto, c o n f o r m c 0 edital mas não pro- d o * a n2. Q11"*61 em S a n t a C l a r a» 

~ 0 s indivíduos que preten- tos de que precisa na estrada dados por alguns indivíduos que 55 presos. - - - - -
dam fazer exame de admissão á mais linda que <u tens. Com a seguiam para aquele bairro. 
Escola Primária Superior de sua voragem, come, farta-se, e São muitas as pessoas quei-
Coimbra, devem requere lo até vomita. E com os vomitos, que xosas, tornando-se necessário e 

urgente que aquela estrada e Abre ao qublico na próxima 
aquele bairro sej.Am policiados segunda feira, este importante 
pela guarda republicana. estabelecimento que acaba de 

A estrada dc Santa Gafa passar por grandes reformas, 
Pfesta-sg a estes assahos, em que o tomaram dos mais iuxuo-

Casa Lonâres 
ao dia 30 do corrente, 

— Ana Pacheco de Barros 
Coelho,- professora da escoia da 
séde do concelho da Figueira 

lança, mata a tua pureza e ha-
de matar-te o jardim. E o mons-
tro por vezes tem caprichos. 

Depois de lançar os olhos 
da Foz, concedidos 30 dias de cubiçosos de destruição em ai 
Heença por motivo c}e doença. recçào da tua Universidade e virtude da sua arborisação. 

comorme o eaitai, mas nao pro- I. tjZZXV.Tj. T . J . Urn.T 
cedeu com justiça e igualdade ou na Tipografia deste jornal. 
porque a lei deve ser para todos — --•—>• — 
e no caso presente nlo foi. n o m e a ç õ o 

mmíu nsi sisiB 
A easa Confiança na Praça sr. João Perdigão Mendes dfi 

da Republica, 3?, salda cerca de Cuz. 
sos e importantes de Coimbra. 7Q00 medalhas de aluminlum^ 2 As rtossas feUeH^çfte», 
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Pico dos Regalados, 21 dejunho 
de 1923. — Amigo e sr. Arrobas. 
— Também cá chegou ao Pico 
dos Regalados o entusiasmo pelo 
macho entre os timas de Lisboa 
e do Porto, compostos por dois 
onzes que valem por duas dúzias. 

A sr." Micaela andava doida 
com isto e aceitou logo o convi-
te que nos fizeram para irmos de 
automovel. Foi uma viagem de-
liciosa, pois as estradas parecem 
feitas de veludo. Apenas houve 
cinco panas e rebentaram trez 
pleumaticos, um defronte da Cu-
ria, outro defronte de Vale da 
Mó e outro defronte de Luso, 
terras onde ha aguas medicinais. 

Chegamos aí quasi á hora de 
principiar o macho. A sr.4 Micae-
la levava tanta sede que bebeu 
logo 5 pirolitos a 5 tostões cada 
um. E' uma bebida muito agra-
davel, feita d'agua e limão po-
dre. Todas as vezes que os es-
portítgos faziam golo, lá fa mais 
um pirolito. 

A sr.* Micaela entende muito 
deste jogo, porque aprendeu com 
um refres de Lavarrabos. 

Diz ela ter notado af varias 
faltas que passaram sem penali-
dades. Um béco fez uma corner, 
um kepero fez um playerso e um 
alfa fez uma frequica, que são 
erros de palmatória. 

O sr. dr, José Rodrigues es-
tava indignado com as duas ofsaí-
das e uma rasteira feitas a seguir 
sem que o refres desse por isso, 
e uma dama de Maçãs de D. Ma-
ria mostrava-se fula com tanto 
apitar para os foulos, pois ima-
ginava logo que havia desordem. 

Do que a sr.* Micaela menos 
gostou foi duma bola «fer tocada 
por um foaras. Em compensa-
ção admirou bastante o béco que 
apanhou com a bola no promon-
torio nazal, fazendo-a resvalar 
pela região da figadeira até ao 
joanete direito. 

Oostamos muito do campo, 
que dav* uma boa conta dalquei-
rea de mniio. 0 

A sr;* Micaela oig;-nisou cá 
no Pico um tima para um macho 
de f.meas de que ela é a kepera. 
O Uajo é calças de rendas com 
'abertum atrás e blusa parda com 
Jifio-e' Os jogos que el- mais 

sU sâo o diabrete e o forte-

coscoreis de Guimarães, as agua5: 
do Sameiro, pão de ló de Mar-
garide, os cogumelos de Fafe, 
etc. etc, 

Mande-me dizer, sr. Arrobas, 
quando faz anos para lhe mandar 
um cantaro de azeite com 3 graus 
d'acidez e um barril com vinagre 
de sete ladrões. 

Seu amigo muito obrigado.— 
Procopio das Dores. 

D e s a s i r p 
Com horríveis queimaduras 

pelo corpo, deu entrada no Hos-
pital da Universidade, Antonio 
José Ferreira, do alto de S. João, 
vitima duma expolsão dum tiro 
de pedreira. 

m i n i s t r n a dn Mçjricuii Ui'( I 

hn tleGorações interiores 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Mari?, da Conceição Simões Pirss 

e Machndo. 
D. Judith Rufino. 
Segunda-feira. 
A menina Antónia filha do sr. Anto-

nio josé Dantas Guimarães. 

Partidas c chegadas 
Esteve nesta cidade o nosso presado 

amigo sr. F. Rodrigues Rocha, represen-
tante da casa R. G. Dun & C.3 de Ne-tf-
York. 

Os nossos cumprimentos. 

A tradicional noite de S. 
João, traz á lembrança dos ve-
lhos aquele entusiasmo com que 
se dançava e se amava nas «fo-
gueiras" folia que acabava sem-
pre pela ida á fonte de Casta-
nheiro, onde se ia beber agua 
para refrescar as ideias e as se-
tas do Cupido. 

Ora o S. João foi sempre 
considerado o Santo Casamen-
teiro, no que não tinha pouco 
trabalho; 

Deixou-se disto desde que 
veio a lei do divorcio e do re-
gisto civil. Não quer responsa-
bilidades, e faz muito bem. 

Quem quizer casar que se 
arranje sem ser preciso procura-
lo, nem dirigir lhe suplicas. 

Mas como tudo muda com 
o tempo! 

Que entusiasmo doutro tem-
po-r>.esta noiie! Quantos casa-
mentos tf:'"."'na- combinados nes-
ta noite! \ E agora. . . que tíisteza! 

Faleceu em Ceira, o sr. José 
Simões Pereira, considerado mes-
tre de obras, que ali e nesta ci-
dade gosava de gerais simpatias. 

Era cunhado do nosso amigo 
sr. Francisco França. 

O seu funeral foi uma impo-
nente manifestação de pesar, no 
qual se encorporaram a popula-
ção de Ceira e muitas pessoas 
desta cidade. 

Junto da ultima jazida do sr. 
Simões Pereira, usou da palavra 
o sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira, que teve sentidas palavras 
para a memoria do saudoso ex-
tinto. 

— Vitimado pela terrivel tu-
berculose, faleceu hoje o sr. An-
tonio Simões, estudante do Li-
ceu e 2.° sargento licenceado do 
regimento de infantaria 16. 

Este simpático rapaz serviu 
em França, ficando prisioneiro 
dos alemães na batalha de 9 de 
Abril. 

O seu funeral realisa-se áma-
nhã, 24, pelas 9 horas, saindo o 
préstito fúnebre da sua residen-
cia, rua do Forno, 32. 

A's familias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

MÍWÈ Hn UlIlFii-

Tinta inglesa a agua la-
vei (em pó) 

R è P Í B t Z , ELEGâNGté, 
HIGIENE, ECONOMIA 

38 cores 
Aplicando se sobre paredes, 
madeira, tinta superfícies me-
—:— talicas, etc., etc. —:— 

1 
cobre 

> 
• 
• 
• > 
• 
• > > 

• 

• Desculpe, sr. Arrobas, eu não 
i.íher escrever estas palavras in-
glísas, mas eu de linguas a que 
melhor conheço é a de vaca com 
môlho amarelo. O Inglês é muito 
arrevezado para mim; faz-me en-
taramelar a lingua e troco as sí-
labas. Da Inglaterra o que mais 
me agrada são os bifeteques com 
batatas. Também gosto de libras, 
mas palavra de honra que lhes 
não ponho a vista em cima des-
de que principiaram a chamar-
lhes ladras. 

Partícipo-lhe que emprega-
mos um dinheirito que tínhamos 
ao canto da gaveta no emprésti-
mo nacional. E' que nós também 
somos patriotas. Por isso vamos 
subir o preço do azeite e do mi-
lho. 

Pediram aí por uns sapatos 
.para a sr.* Micaela só 80 escudos, 
e uns suspensórios que aí com-
prei por 12 escudos já rebenta-
ram. Quizemos alugar um carro 
para Irmos ao Choupal e pedi-
$ am-nos 20 escudos á hora. Por 
i ma cerveja só pagamos 2 escu-
ios . Tudo muito barato, como 
vê. Coimbra em tudo é uma ter-
ia adorada. 

Onde se toma uma barrigada 
de tremoços por dez tostões co-
mo aí? 

Eu e a sr.* Micaela compra-
mos 15 tostões de nesperas e ce-
rejas e fomos comê-las para a 
quinta de Santa Cruz. Foi o nos-
so almoço com dois copos de 
agua. Não imagina o que isto 
nos soube de bem. O pior é que 
a sr.* Micaela teve uma dor de 
barriga que a pôs a suar. Mas 
Coimbra para tudo tem remedio 
pronto. Logo nos disseram que 
havia aU um lindo chalet das ne-
cessidades, 

Então Coimbra quer deixar 
de pertencer ao Douro para per-
tencer á Beira ? 

Não caiam nessa. Olhe que 
tiõ Douro ha mais especialida-
des. Tem o vinho verde e as tripas, 
os ovos moles e os mixilhões 

^'Aveiro, as murcelas de Arou-
o baca lhau de Viana , os 

« • • 

Como de costume reaíisam-se 
em vario» ponto» da cidade os 
tradicionais festejos a João, 
que principiam hoje. 

— No Ingote também se rea-
lisam grandes festejos ao S. João, 
que prometem mais luzimento do 
que em qualquer dos outros anos. 
Estes festejos são feitos por ini-
ciativa |duma comissão composta 
dos srs. Joaquim Benedito, Al-
berto d'01iveira e Diamantino 
Simões dos Santos. 

R o u b o s 
Deram entrada na Cadela de 

Santa Cruz, acusados de terem 
furtado á firma industrial Lobo 
& Filhos, com séde nesta cidade, 
Avenida dos Oleiras, meias, ca-
misoiasvJMi Wjò£il~ 
fica e duzentos escudos em di-
nheiro, e a José Pereira Batista, 
comerciante, da Estrada da Bei-
ra, outros artigos e dinheiro, do 
seu estabelecimento, os menores 
Augusto Antunes, Alfredo dos 
Santos, e Francisco Fortunato da 
Costa, todos do Calhabé. 

No dia 28 do mês de Junlio 
corrente, pelas 14 horas, na Se-
cretaria destes Hospitais, ha-de 
dar-se de arrematação, convindo 
o preço, o fornecimento dos se-
guintes generos, nas quantidades 
que sejam necessarias ao con-
sumo destes Hospitais, desde 1 
de lulho até 31 de Dezembro 
de Í923, com a faculdade por 
parte da Ex.u* Direcção de pro-
rogar a duração do contracto 
por mais 6 meses, com a excé-

íctidós £ roupas para os 
quais a adjudicação" Str;^ feita 
para o fornecimento e qualidades 
fixas. 

Carne de vaca e de carneiro, 
febra de porco, toucinho, pre-
sunto, gaiinhas, arroz, açúcar 
branco, açúcar amarelo, dito pilé, 
massa de primeira qualidade, 
azeite de oliveira, bacalhau, café 
cru em grão, chá verde, marme-
lada, álcool, lenha de pinho, so-
bro e oliveira e carvão de cepa, 
batata, feijão vermelho, grão de 
bico, farinha de trigo, pão de 
bolacha, leite de vaca e de cabra, 
chinelos para doentes adultos e 
creanças, sapatos para doentes 
homens, ditos para doentes mu-
lheres, rastos em cheneios para 
adultos e creanças, gaspias e so-
las emf 5 3 0 ^ 4 , f 

muifieres, meias solas e tacões em 
sapatos e cheneios, papel branco 
pautado de 35 linhas, dito par-
do para embrulhos, livros em 
branco com 50 folhas, lixa de 
papel e esmeril, sabonetes Win-
dsor, ditos de glicerina, sabão 
oleina, vassouras grandes de peas-
saba, ditas pequenas, ditas com 
cabo, guita fina, tijolo para lim-
pesa de metais, alcofas para pão 
e artigos de Secretaria, pano crà 

20 a 25 metros 
quadrados 

j i M i i c / . u ; 
LISBOA: Rua das Pe-

Jê dras Negras, 24-1.°. 
J PORTO: Rua do Al- T 
2 mada, 30-1.°. £ 

^ Deposito em COIMBRA: ^ 
^ R õ r l a n o R. B i s a r - • 
M ro àa f o n s e c a • 
^ RUA DA NOGUEIRA • 

< Telef. 475 > 
q j w j j w j w j j j m 

Figueira da Foz 

Í 1 F I 1 
B a i r r o H s u o 

Abriu no dia 20 este antigo e 
acreditado hotel o mais frequen-
tado desta praia. 5 

M11M1I11 
C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA DO BUSSACO 
A n u n c i o 

Faz se publico que no dia 9 de julho de 1023, pelas 13 lia-
ras, ua séde da -1/ Regencia Florestal no Bussaco, se procederá X 
arrematação em hasta publica do arrendamento da garage que a 
Direção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas possue na Ma-
ta do Bussaco. 

As condições para este arrendamento acham se patentes na 
séde da referida Regencia, no Bussaco, e na Secretaria da 2.* Cir-
cunscrição Florestal, em Coimbra, Rua Antero de Quental, 17, 2 / , 
todos os dias úteis das 11 ás 17 horas. 

Direção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 12 
de Junho de 1023. 

Pelo Director Geral, — Julio Mário Viana. 1 

Curia 
Sub-agencia em Coimbra: 

lnl Maria doe Santos iunisr 8 M i a 
RUA ADELINO VE!GA, 4 y 

T e l e f o n e 

exposto á venda leite com agua 
e falta excessiva de nata, pelo 
que foi condenado na multa de 
1.200S00 e 50$Q0 de imposto de 
justiça. 

Igreja õe 5« D o m i n g o s 
Atendendo ao pedido do 

Conselho de Arte e Arqueolo-
gia, o Ministro da Instrução de-
cretou, que a capela denomina-
da do «Tesoureiro», situada nu-
ma das ábides, da Igreja de S, 
Domingos, desta cidade, seja 
classificada monumento nacio-
nal 

R e u n i ã o â u m c u r s o 
Está reunido nesta cidade o 

curso teologico juridico de 1891 
1892. 

Ontem já chegaram muitos 
bacharéis, cuja chegada foi anun-
ciada por uma grande girandoía 
de foguetes lançada na torre da 
Universidade. _ 

sem mobilia, pre-
cisa-se na baixa 
Indicar na rua da 

2 

Quarto 
Quarto 
ou proximo, 
Sofia n.° 68, 

Saciedade Mm li Se«nÉ!É MMÍ 
A Assembleia Geral que tem Sor fim transformar esta soeie-

ade em difiniva e eleger os seus 
corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Julho, 
pelas 14 lioras, na séde em Coim-
bra, Avenida Navarro (Séde da 
âuto Industrial). Ficam por este 

Por motivo de retirada do sr. 
Fern-^es Tomaz, realiza-se áma-
nhá 24, na rua de S. Sac ador, 
n.° 18, pela uma hora da tarde, 
um explendido leilão de todos 
os moveis e utencilios existentes 
naquela casa, constando de uma 
mobília de sala de jmtar. duas 

com espelhos b t t è t f t C w a r 3 2 1 6 1 0 C O X E T O i w & v d % 
visita estofada, escritorio, guarda a. ^ «í 
fatos, cemodas.toilete d e mogno, t O u O S O S a C C X C U l S t a S , 
lavatorio de mogno, camas, re-
logios, moveis antigos, pratas 
louças e bijouterias, um magni-
fico, relogio de ouro com dia-
mantes, etc., etc., por interven-
ção da 

R g e n c i o l iqu idatar ia 
de 

Baptista & Damas 

Maquina s i S i 5 S 
estado nova vende-se. 

Largo das Ameias, casa de 
Maquinas. 3 

HOTEL PÀàíS 
ffca da Liberdade 

ffca da Saudade 

F I 6 U E 1 R R D R f O Z 

M Ã Q Oli&AIlSADORA 

aíéResíauraní 
T R E S P A S S A - S E 

m n o 
ás 

. «IllUtT 
-«Mo C vivo longe". -1 'm a w i u » 

l u l g a m e n t o 
Respondeu a n t e - o n t e m n o 

tribunal do Juizo criminal, Joa- H„WVJ 
quim Maria Simões, leiteiro, do enfestado para Teriçois' ditcTsar 
logar de Val de Cabras, por ter jão para cobertas, dito cru para 

camisas e ceroulas, estamparia 
branca e crua para curativos, ris-
cado azul e branco, em xadrês, 
brim, riscado para colchões e 
grossaria para enxergões. 

As condiçées estão patentes 
na Secretaria dos mesmos Hospi-
tais bem como o tipo de arre-
matações. 

Neste dia proceder-se-ha tam-
bém á arrematação dos resíduos 
das cosinhas, conforme as con-
dições patentes na mesma Se-
cretaria, e á venda de toda a 
borralha produzida na secção de 
Maquinas até 31 de Dezembro 
de 1923. 

Secretaria da DirecçSo dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 20 de Junho de 1923. 

O Chefe da Secretaria, Octa« 
viano do Carmo e Sâ. 

Abre em 1 de Julho, comple-
tamente transformado e moder-
nisado para confoato dos F.x.ma' 
hospedes. 

Explendido serviço de mesa. 
Preços bastante módicos. 

O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

0.50 e ^ ' V 
Pelo motivo do seu proprietário ter de retirar daquela 

cidade, trespassasse o Café Restaurant Avenida, montadocom 
todo o asseio e numa das melhores ruas da cidade, tendo 
urna esplêndida saia de jantar, um elegante saião para café, e 
bilhar, sala para gabinetes, cantina ao iado, um retiro ao'ar 
livre e outras dependencias, com arrendamento por 10 ancs 
e pela insignificante renda de 80$00 mensaes, quem preten. 

ronneíario na der diriga*se ao sei 

111 — R u a P e r n a n ò e s T o m a z 

C O I m B R R ' 
511 

Trespassa-se ^ por mo-
_ tivo de 

retirada, uma mercearia na Cou-
raça de Lisboa, 93. 

Para tratar na mesma. 2 

I I 
Encontram-nas na Casa Con-

fiança na Praça da Republica, 37. 
Sò esta casa vende entremeios 

de renda a meio tostão cada me 
tro e a trez tostões; colarinhos 
moles a nove tostões cada. 

Recomenda-se ás pessoas eco-
nómicas a sua visita a esta ca-
sa. 

DE mim 
C O n C E R T R m - S E 

Rua Visconde da Luz, n." 8-1.° 
C O I M B R A 

Epi balnear na Fi-
ii 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupal 1 entrando pela 2.* 
porta do lado esquerdo. 

Desconto aos revendedores 
e_consumidores por junto. X 

M o conhecido proprietário do j? Cofre e fflaqnina de escrever 
itsnrant» rtn T^afrn AuaniHa fr 

ou sala mobila-
da, precisa-se pa-

ra casal de tratamento, com ou 
sem pensão, em casa de familia 
sem mais hospedes, e possivel-
m e n t e proximo da ba ixa . 

Carta a e s t e jornal a A, P, X 

1 1 
( E 9 t e n o - Q a c t i l o g r a f o ) 

Conhecendo regularmente o 
francez, deseja colocação em 
Coimbra, dando referências. Di-
gnar-se escrever para; J. Correia 
lunler, Rua d'AlegrU, 294 Porto, 

Restaurante do Teatro Avenida, 
desta cidade, sr. José Rodrigues 
Calado, tomou de trespasse na 
Figueira da Foz, o conhecido 
e acreditado Hotel Sampaio, no 
qual introduziu importantes me-
lhoramentos de molde a bem 
servir os seus amigos e clientes, 
que durante a época, visitar esta 
praia. 

Alem da exploração do hotel 
durante a época balnear, aquele 
sr. maatem-o aberto durante o 
inverno, 

Abriu o o dia 2 0 d c Junho. 

"HEWIHQTOTí,, 
Vendem; 
Fernandes Tomaz 4 Miranda 

Rua Direita, 10-Coimbra 
vyynar * ** a- y y y r y y ^ j 

-se Um motor 
eléctrico 

«Oerlikon" de 12 H. P. com 
arranca dor, carris, trifásico em 
estado de novo e com todo o 
material para a sua instalação. 

Dirigir a Fernando David f 
em Santo Antonio dos Olivais 
Coimbra. 4»$ 
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Sociedade Anónima de ^Responsabilidade Limitada 

CBPIT1L IIICI9L, 3.ooo.ooo$oo-tSPIIIL IITBIISIIB, 15.ooo.ooo$oo 
M C O I M B H A 

Por escritura de 24 de Abril de 1923, 
lavrada nas notas do notário de Coim-
bra sr. dr. José Ferreira, constituiu-se 
provisoriamente em Coimbra uma so-
ciedade anónima de responsabilidade li-
mitada, denominada Auto-Mecanica de 
Coimbra. Essa escritura foi publicada 
no Diário do Governo de 5 de Maio e 
na Gazeta de Coimbra de 10 de Maio 
de 1923. 

Propõe-se esta Companhia fazer em 
larga escala o negocio de venda de au-
tomoveis e acessorios, reparações e fa-
brico mecânico para a construção civil 
e industrial nas suas oficinas e montar 
devidamente os serviços de transportes 
mecânicos na região de Coimbra e Bei-
ras. Propõe-se também criar em Portu-
gal a industria de fabricação de automo-

veis no mais curto espaço de tempo pos-
sível, intensificando os estudos e prepa-
rativos já feitos nesse sentido. 

Na Séde da Companhia, Avenida 
Navarro, Coimbra e nas sédes e filiais 
da casa Pinto & Sotto Maior e Banco 
Industrial Português, está aberta a subs-
crição publica de 30.000 acções de 
100$000 cada uma, desde o dia 15 de 
de Maio a 7 de Junho de 1923. 

O pagamento será feito nos seguin-
termos: 

a) 40 °/o no acto da subscrição. 
b) 20 7o de 15 a 30 de juiho. 
c) Os restantes 40 % serão divi-

didos em duas entradas de 20 %» que a 
direcção chamará quando o julgar ne-
cessário, com um aviso de 60 dias de 
antecedencia, não podendo nenhumas 

destas prestações ser pedida sem ter ex-
pirado o prazo para a entrada da pres-
tação anterior. 

O acionista pode liberar as suas 
acções na altura da segunda entrada. 

O dividendo será sempre corres-
pondente ao tempo e ao capital realisado. 

Haverá titulos de 1, 5, 10, 20 e 50 
acções e estas podem ser nominativas, 
ao portador e de coupon. 

Os subscritores ficam desde já con-
vocados para uma Assembleia Geral 
destinada á constituição definitiva da 
Companhia, a quai terá iugar na séde 
da Companhia á& 14 horas do dia 8 de 
de Julho de 1923, sob a presidencia do 
dr. Antonio José Teixeira de Abreu. 
Nesta Assembleia serão também eleitos 
os corpos gerentes. 

OS FUNDADORES, "" 

Dr. Antonio José Teixeiradf Abreu 
Dr. José Alberto dos Reis 
José de Sá Pais do Amaral (Visconde 

de Alverca) 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Maga-

lhães (Conde de Felgueiras) 
Dr. Miguel Osorio Cabral de Alarcão 
José de Sucena (Conde de Sucena) 
Dr, Pedro de Sande Mexia Aires de 

Campos Vieira da Motta (Conde 
de Juncal) 

Diogo Barata de Tovar Pereira Cou-
tinho Furtado de Melo. 

Adriano Viegas da Cunha Lucas 
Dr. Manuel Marques Es parte iro 
Carlos Bessa Tavares 
Dr. Carlos Simões Dias de Figueiredo 
José Maria de Sousa Nápoles. 
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CASAL DAS A R C A S D*AGUA, 
cm frente do Parque deSanta Cruz, 
com a superfície aproximada de 
13.000 metrot quadrados e tendo 
130 metros de frente para a Estrada 
das Arcas D'Agua. Óptimo terreno 

r í w ? c 

H O R T A S ARREGAÇA, com 
vivenda para caseiro, atravessada 
peio caminho da fonte do Casta-
nheiro. Arrendatário, viuva de Joa-
quim das Dores; 

CASAL D O S MALHEIROS, na 
Lomba do Chão do Bispo, com 
muitas oliveiras, pinhal e agua na-
tiva. Arrendatário, viuva de Gaspar 
Gonçalves; 

— G M ^ L E3S c^RBSfS^CAM-
CELAS, á Estrada da Beira (í*farro 
Cos), pela qual é atravessado. Tem 
cerca de 10.500 metros quadrados 
com muitas oliveiras. Arrendatá-
rio, viuva de Francisco Antonio da 
Veiha; 

PARCELA DE TERRENO AO NORTE 
DO CAMINHO DO CIDRAL, em frente da 
Quinta dos Alpoes, com ccrca du 
1.700 metros quadrados. Bom para 
edificações. Arrendatário, Antero 
Rodrigues; 

C A S A L DOS REDONDOS, n© lugar 
de fa la , freguezia de S. Martinho 
do Bispo. Duas Courelas, tendo a 
primeira 5 aguilhadase a segunda 
5 1|2 aguilhadas. Arrendatário, José 
Batista Carpinteiro. 

Até 21 de Julho proximo recebe 
propostas em carta, indicando o 
preço de oferta Alvaro Perdigão, 
rua Dr. Luiz da Costa, Co imbra . 

EMEDiO HEBOlCt 
ebuçados Milagroso: 
apldamente debelam a* 
ouquidões, TOSSES, ^ 

65 H-P, podendo carregar § tc-
"pêlêds&.ãelíéer afeòiuíOiotor 

em estado novo. Vende-se. Para 
vêr e tratar na Quinta da Conra-
ria. Telefone 301. X 

Dunliiadores i Ittinun 
C 0 n C Ê R T f l m - 5 E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1." 
C O I M B R A 

50.000100 J ^ P ê d i i ã e M . â a L m 
hipoteca. S e U d i a d e ^ s a ^ r t a d s 

Carta s esiâ redacção ás lei- & . % « ,, » 0 Hgi§ 7, % f^ua éê S o n s * S l - i . . 

Hotel Sampaio 
figueira õa Foz 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau-
rante do Teatro Avenida, de 
Coimbra. 

Al viçaras 

Vigilancias, informações, in-
vestigações, cobranças, etc. Ser-
viços executados com agentes 
vários, particulares e absoluta-
mente secretos. Carta a este jor-
nal a FUSCH. 

preeisâ-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
cial de Miudezas, Lda Arco de 
Almedida n.° 10. 

VENDE 
Carlos S imões âoâ fteis 
102 Rua Eduardo Coelho-106. 2 

R O U B O 
Nanoite de 31 de Maio para 

1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe 
iecimento da sr.* Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, umá ma-
quina de costura Singer, de mão, 
pelo que, a quem ela fôí ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-

1 der, podendo ser intregu* ac 
! targe da Íolftí 

Alviçar&s a
t?£n; 

rua Antero do Quental 40, um 
lorgnon de tartaruga perdido á 
esquina da rua Tenente Vala-
dim. l 

dão-se a 
quem en-

tregar nesta redação uma saca 
de veludo amarelo, que se per-
deu no domingo 10, desde a 
Estação dos Caminhos de Ferro, 
à Avenida Sâ da Bandeira. X 

f i f l <18 Aluga-se um primeiro 
w a j B t * andar com cinco di-
visões na Rua dos Anjos n.° 18, 
(perto da Universidade). 

LfatíPse Yiscond* 
da Luz, n.° 64. 

n Q Q Q Vende-se a da rua dos 
0 r i l o S | 4 e 6> Trata-se 

no Salão da Trindade. X 
T i f t l â trespassa-se na Rua 
XJUJoi {jas Padeiras com es-
quina para a Rua da Oala. 

Trata-se na loja de maquinas, 
Ameias. 2 

Maquina 5SH 

P a c a arrenda-se com 12 di-
W a S c t visões, para infor-
mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 

P â c a Vende-se para Co-
\ J i t 3 c t mercio e habitação, 
na Rua Eduardo Coelho, 40 e 41. 

Informações nesta redaçáô. 

Cofre vende-se um por 
750$00 em bom es-

tado. 
Praça do Comercio 53-1,° X 

P . r a a d n precisa-se nos Ar-
v r e e t U U mazensdo Chiado, 

P o q q vende-se uma situada 
U a o o i n u m dos melhores 
pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 

P a c o vende-se a da rua Bor-
U d S c t g e $ Carneiro, n.u 2 3 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 141.°. X 

Po CO vende-se uma, com 4 
U c f c s c t andares e loja, situa-
da ao cimo da rua Direita nú-
meros 16 e 18. 

Recebe propostas Julio dos 
Rei? Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

Empregado TpS-
ca de mercearia fina e de boa 
apresentação, precisasse, Guarda' 
s« sigilo se estiver coloeadoj 

Carta â esta rsdasçâo ás !ni-
êtelsi 9< A; ^serita pelo bfoôrio, % 

-a-jour, 
nova. 

Vende-se: Na tinturaria Pa-
risiense—Rua Visconde da Luz 
n.° 35, Informa. 

M r t l r i l í a d c quarto para 
i l i U U l l l c t casal construí-
da de Carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

rsesta redaçào se uú . 

Pianos novos e uzados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisam-se CX 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.* Limitada. 

Precisa-se «-J&ÍS 
Resposta urgente ao Largo da 
Louça, 11, a José Oama. 

P a d o . Q A á Pessoa <iuc 

í O U C " S O p o r engano le-
vou do hotel Avenida no dia 17 
um chapéu de palha com as 
iniciais A» C. o favor de o en-
tregar tia fua Antero Quental 
40, onde lhe será restituído o 
seu. 1 

ti-Trespassa-se °goan 

tabelecímento de mercearia e 
nhos, na rua dos Coutinhos, n 
14. Para tratar na mesma 

es-

T o r v t s n A Para construa?') 
X t U l C I l U vende-se, por 
preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Moa» 
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 9. X 

Vende-se 

Sapataria Imboascon-
diçôes, situada na rua Pedro 
Cardoso. 

Trata-se com o seu dono na 
mesma. X 

Trespassa-se 
vo de retirada uma mercearia e 
adêga, situada na estrada de 
Lisboa. Trata-se na mesma, em 
casa de Luiz Torrão. X 

Terreno vende-se perto 
de 1.500 metros 

no mais liíido sitio do Bairro ae 
Sí Joséí 

Fará Iníoíittaçôes ao Banco 
Icéustrlíl Poritígyeí, X 

Vende-se TSS^it 
cal em Coimbra. 

Carta 4 redação ZI . X 

uma quinti 
na Assafarge 

distante de Coimbra 6 kilometroi 
com casa de habitação Com 2 
atidares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, potflâf e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim. Quem quizer dirija-se a 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan. 5 

Vende-se 
na Estrada da Beira. Nesta ref* 
dacção se diz. 2 

2 0 contos ^ « S 
sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

Informa o solicitador Gabrieí 
e Melo. 2 í w m õ t e ã 
dios situados neste concelho, á 
distancia de 8 quilometros de 
Coimbra e á borda de eítradi 
nova. Nesta redacção se diz. 

SE 
Uma propriedade denominada % 
Quinta da Casa Nova, em Banho» 
Secos. 

Tem boa casa de habitaçloi 
vinha, arvores de fruto e agu4 
para réga. 

Recebe propostas etn cartê 
fechada Francisco Henriques, r.S 

§:ulnta de S. J o i o -
oimbríf | 
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D BFOf 
itriia em Cai 

Despertou na cidade o maior 
interesse o proposito em que di-
zem estar alguns proprietários 
dos Olivais, Tovins e Picoto, re-
ativamente ao prolongamento 
da linha da viação electrica dos 
Olivais. 

As intenções são boas, mas 
o peior é o exorbitante çu&to de 
cada qu i lom^&^phhf t , o que 
aliaz — n o t e ^ é ^ n j o deve ser 
motivo para desanimai 

Esses proprietários devem, co-
mo já dissemos no numero an-
terior, nomear a comissão que 
os represeti^è, e esta deve avis-
tar-se com a Camara, para ver 
se com esta chega a um enten-
dimento. 

Se chega, bem está; se não 
chega, nada perderá. 

Nesta ultima hipótese, porém, 
não devem esses proprietários de-
sanimar do proposito de estabe-
lecerem, entre os Olivais e o Pi-
coto, um meio comodo e rápido 
de transporte, o que talvez pos-
sam conseguir por meio de ca-
mionettes próprias para tais ser-
viços. 

Aos domingos, pelo menos, 
podem ter a certeza que alcan-
çarão o melhor êxito para a ini-
ciativa, pohL não faltará gente 
que queira jfazer esse lindo pas-
seio. 

Feita a experiencia com êxito, 
e desde que todos vejam o re-
sultado, aparecerá logo quem se 
proponha levar á pratica outras 
iniciativas complementares. 

Creiam qtte -seriâ bTfiais 
cisivo passo para rapidamente se 
valorisar tão lindo passeio, a que 
a Mata de Vale de Canas, como 
se sabe, imprime a n\jús apreciá-
vel atracção. r" 
WA Camara, * Sociedade de 
Defesa e Propaganda e a Comis-
são de Iniciativa de Turismo, ca-
da, uma dentro da esfera da sua 
a^ão, podem e devem auxiliá-

A Auto Mecanica, importante 
empreza que nesta cidade se aca-
ba de nu; dar com largos capitais, 
para explorar as industrias de 
transportes e de construção de 
automoveis, pode muito bem ía-
cilitar-lhes a realisação do sim-
pático empreendimento. 

% Ao mesmo tempo, procurem 
interessar na iniciativa um impor-
tante hoteleiro, por exemplo, o 
sf. Filipe Pais Fidalgo, ou o sr. 
Alexandre d'Almeida, qualquer 
deles bom para isso, porque são 
àmbos arrojados e homens de 
iniciativas rasgadas. 

Estimulem-nos a estabelecer, 
8a Mata ou fóra desta, um bom 
hotel ou um bom restaurante, e 
terão mais de meio caminho an-
dado para conseguirem os seus 
fins,. 

Esta, no nosso entender, é 
cíur deve ser a orientação a se-
guir. 

Não desanimem, pois. 
««MWSJH t l l l W j ^ a m 

Penacova 
f i s u a p p o p a g c n â u pop 

m e i a da f o t o g r a f i a 

A Camara de Penacova, que 
é presidida pelo sr. dr. Alberto 
de Castro, que não se poupa a 
esforços para tornar conhecida e 
sdmirada aquela linda vila e as 
suas tão afamadas belezas natu-
rais, mandou fazer uns artísticos 
quadro? de fotografias, para se-
rem colocados nos noteis desta 
cidade, o que constituirá um ex-
celente meio de propaganda de 
Penacova, que, como se sabe, 
já hoje é visitada por muitos na-
cionais e estrangeiros, e mais o 
será de futuro á medida que os 
sêus elementos de comodidade 
e conforto se vão ali inteligen-
temente creando. 

A Camara daquele concelho, 
iâsim procedendo, dá um exem-
plo frisante da sua boa e mo-
derna orientação, bem digno de 
$er seguido por outras çama-

UM 'STADIUM, 
Já ouvimos dizer a varias pes-

soas que a Camara vai consentir 
que, no Campo dos Bentos, se 
construa um «stadium", deven-
do para tal efeito ser levantado 
em volta de tão lindo recinto, 
um muro de alvenaria. 

Francamente, não acredita-
mos. 

O grande hotel de turismo, 
cuja construção, em tempos idos, 
defendemos com calor, ainda se 
compreendia que ali ficasse, pois 
seria um edificio que honraria a 
maior capital do mundo; porem, 
um muro de alvenaria, a fechar 
estupidamente o Campo, nunca 
terá o nosso apoio. 

Nem o nosso/ nem o da ci-
dade. 

No Calhabé, em Célas, nos 
Olivais, e em outros pontos, en-
contrar-se-hão facilmente bons 
terrenos para esse fim, cuja aqui-
sição por uma empreza, a Ca-
mara deve facilitar o mais que 
possa, pois com isso também o 
Município muito lucrará, por não 
haver duvidas de que as receitas 
dos electricos subiriam bastante 
com a construção do «stadium» 
nos arrabaldes. 

Quanto ao Campo dos Ben-
tos, não basta que a Camara 
mande retirar as actuaes veda-
ções de madeira que tanto o des-
feiam; o que muito importa é 
que não consinta mais ali tão 
triste e vergonhoso scenario, seja 
a quem fôr. 

Mas será isso possivel ? 
Cremos bem que não, em-

quanto a Camara não tratar de 
realisar o tão necessário >» ur-
gcfit? aformoseamento -do re-
cinto. 

Mas . . . qaàffr^í*®^'1 1 

vado a efeito?! 

"Sociedade de T . e c r a o 
Decorreram con. brilhantismo 

as festas do S. joão realçadas no 
Grupo Recreativo 1.° de JanHro, 
conhecido pelo Orupo Patélico, 
onde se realisou um campeona-
to de jogo de malha, cujo titulo 
foi conquistado pelo sr. Henri-
que Rodrigues. 

O Orupo Recreativo pode or-
gulhar-se das festas que promo-
veu e das noites de franca ale-
gria que proporcionou aos seus 
associados e familias. 

TRIBUNAIS 
Pauta dos jurados criminais, 

sorteada nos termos da lei, para 
servir no 2.° semestre de 1923: 

Dr. Abilio Augusto Martins Fernan-
des, dr. Antonio de Carvalho Lucas, dr. 
Francisco Antonio da Cruz Amante, dr. 
João Ambrosio Neto, dr. João dos San-
tos Jacob, dr. Joaquim Magalhães Mexia 
Mendes Pinheiro, dr. Joaquim Tavares 
Festas, dr. Domingos Miranda, dr. Ma-
nuel Lopes de Quadros, dr. Anibal Fer-
reira da Costa Maia, dr. José d'Abreu 
Pinto, dr. Manuel Figueiredo do Nasci-
mento Veiga, dr. José Augusto Coutinho 
d'Oliveira, dr. José de Castro Falcão Pin-
to Quedes Corte Real, dr. Herculano de 
Carvalho, dr. Antonio Alberto de Bar-
ros Lopes, dr. Henrique Pereira Soares 
Couto, dr. José Antonio Gomes Cabral, 
Augusto Luís Martins dos Santos, Joa-
quim Pessoa dos Santos, Manuel Matos 
Cabo, Paulo Carvalho de M l .ura. José 
Mari? Teixeira Fânzeres, Arlindo Simões, 
Francisco da Costa Gaito, José Antonio 
Lucas, Francisco Vieira de Campos, Frau-
cisco Maria da Fonseca, Francisco Joa-
quim da Costa, Custodio José da Costa, 
Bernarduio Anjos de Carvalho, Antonio 
Mendes Júnior, Antonio Augusto de Fi-
gueiredo Vieira, Augusto Baptista Gan-
darez, Adriano Viegas da Cunha Lucas 
e Julio da Cunha Pinto. 

D R . miCFILEP P f í C E 
Já ha dias que se encontra 

bastante encomodado de saúde 
o sr. dr. Nicolau Rijo Micalef 
Pace, digno governador civil 
substituto deste distrito e pro-
fessor do Liceu. 

A s. ex.a sinceramente dese-
jamos prontas e completas me-
lhoras. 

E E T O M E ã Obra urgente | RETRATOS"! 
í"\t«ft«M r\«vl« f n * f t l n f t l n í » 

8 estrada ia io ia Santa 
Clara 

Vâo recomeçar os trabalhos 
de conclusão desta estrada, que 
estavam paralisados ha já alguns 
meies. 

E' este um dos melhoramen-
tos da cidade, cuja realisação 
mais tem sofrido os embaraços 
dos empatas, de todas as côres 
e feitios, e isto atravez de ha al-
guns anos a esta parte 1 

Nunca se pensou em iniciar 
a sua construção, ou fazer a sua 
conclusão, que esses tão conhe-
cidos benenierítos não levantas-
sem toda a ordem de dificulda-
des, puxando uns para aqui, ou-
tros para ali, conforme as suas 
conveniências pessoaes. 

Agora, porem, parece que a 
estrada se vai acabar a contento 
de todos, e ainda bem que as-
sim é, pois se pomos sempre o 
interesse publico acima dos in-
teresses pessoaes de quem quer 
que seja, nunca deixamos de 
concordar que a conciliação de 
aquele com estes, podendo ser, 
nunca deixou de ser o melhor 
caminho a seguir. 

O sr. dr. Torres Oarcia, com 
quem no sabado conferenciaram 
na séde da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra, 
alguns interessados, é que con-
seguiu do sr. ministro do Co-
mercio que fosse ordenada a con-
clusão imediata da estrada para 
o alto de Santa Clara, pelo que 
sò merece louvores. 

E; mais um apreciável serviço 
que §. e^.* acaba de prestar á 

A 3 U n i f i D E F R E 6 U E -
5 I R D E SF)nTR CRUZ 

Ha cerca de dois anos que 
foi remetido para Lisboa, para 
limpar, úm dos melhores qua-
dros de pintura que revestiam 
as paredes da sacristia de Santa 

*Chiz,-tíâ!i2;!:íí que deserto jiio 
levaria tanto tempo a. fazejt 

res que existiam naquele templo, 
parece-nos ser o dt Pentecostes, 
que tem a assi íatura út Vela? 
cus— Século XVi. 

Porqwe não solicita a janta 
da Freguesia de Santa Cruz a 
devolução desse quadro para vol-
tar ao seu logar? 

O distinto pintor-restaurador 
sr, Luciano Freire, encarregado 
desse trabalho, é decerto pessoa 
da maior confiança, mas não fal-
ta lá por Lisboa quem tenha a 
pretensão de deixar ali ficar es-
se quadro, 

E depois não vá acontecer o 
mesmo que aconteceu á espada 
de D. Afoaso Henriques, ao tin-
teiro que serviu no Concilio de 
Trentó, e aos quadros Transfi* 
garaçãõ, de Rafael, e Adoração 
dos Reis, de Rubens, que tudo 
foi para o Ateneu do Porto, on-
de se encontram! 

H. R m R D O , Lôa 
Pàlacio das Mobílias 

ISiEJI 01111 §119 
O distinto engenheiro, sr. 

Soares Leite, acompanhado do 
sr. Benjamim Ventura, foram na 
quinta-feira á igreja da Rainha 
Santa, a fim de ver o estado em 
que se encontram o magnifico 
ciaustro e abobodas da igreja, 
muito deterioradas em virtude 
da infiltração das aguas. 

Em noites de vendaval, como 
tem acontecido nestes últimos 
tempos, as telhas são desloca-
das do sitio e daí, apezar de se-
rem feitas algumas reparações 
nos telhados pela Confraria, a 
agua continua fazendo estragos. 

São precisas obras dispendio-
sas com que aquela Confraria 
não pode. 

S. ex.a está possuído da me-
lhor boa vontade de dar em bre-
ve começo ás obras para a con-
servação daquele monumento 
nacional. 

O sr. Soares Leite, visitou 
também a casa que pertence á 
Confraria e actualmente ocupa-
da pelo grupo de artilharia e 
concluiu dessa visita que a de-
molição do claustro se fará len-
tamente se não forem feitas com 
urgência as obras precisas para 
dar escuante ás aguas que em 
tempo de chuva se aglomeram 
numa vala qu? cassa junto á ca-
sa do Capitulo s que âe acha 
tapíída. 

Quem passar pela rua Martins 
de Carvalho vt* sem telhas e em 
ruínas uma parte do telhado da 
casa contigua ao edificio do cor-
reio e cujo madeiramento se vê 
ainda carbonisado pelo incêndio 
que houve na Escola Brotero. 

Está isto assim ha uns pou-
cos d'anos, mostrando bem o 
pouco caso que se faz destas cou-
sas. Preferem deixar chegar tudo 
á ultima para depois custar mui-
to mais a fazer qualquer repara-
ção. 

Quanto poderão custar 2 ou 
3 dúzias de telhas para pôr ali? 

A quem compete fazer esta, 
pequena obra? 

Vejam se a fazem para que 
se não note tanta incúria. 

Pela U n i U E R S i D R D E 

Prestaram ontem a sua pri-
meira prova nos concursos para 
assistentes da Faculdado de Di-
reito, os srs. drs. José Beleza dos 
Santos, Manuel Rodrigues Júnior, 
Luís Cabral Moncada e Mário de 
Figueiredo. 

Foram arguentes os srs. drs. 
José Tavares e Abel de Andrade, 
da Faculdade de Direito de Lis-
boa, e drs. José Alberto dos 
Reis e Paulo Mereia. 

O nome í pouco vulgar e não ha 
igual nos colegas do mesmo institu-
to ; o sobrenonv- íe: is duas si latias, 
sabendo a primeira ao salgado; o 
apelido é penedia. 

Fxcelente pessoa, tem paciência 
para ensinar matérias muito maçado-
ras, mas muito úteis á saúde. 

C beirão, embora muitos supo-
nham ser minhoto, e é bom católico. 

A poucos passos da casa tem be-
las sombras para se recrear neste tem-
po de calma. 

MASCA » 'DO. 

OpQfftiisiiG^Rã m i l i t a i » 

tu> varqà versões acerca. 
rs SffearísaÇRí mitità?.^lSs" 

altas influencias politicas tem-se 
posto em campo para qué, prin-
cipJr.ente e Vizeu, nada 
sofram com essa reforma. 

O projecto tem sido bastante 
alterado e oxalá que, com tantos 
cortes e alterações a tesoura 
não apanhe Coimbra. 

Dizia-se que as 8 divisões se-
riam reduzidas a 4, com as suas 
sédes no Porto, Coimbra, Tomar 
e Évora, e que em Lisboa ficaria 
a séde do grande governo mili-
tar com forças superiores ás du-
ma divisão. 

Também se dizia que a séde 
do tribunal militar da 2.' divisão 
passava de Vizeu para Coimbra. 

Será assim? Não será? 

IMsQaMataa 
Conforme nos foi comunica-

do num oficio cuja remessa agra-
decemos, temos hoje a satisfação 
de noticiar que a direcção da 
Associação Comercial de Coim-
bra. em sua sessão de 22 de Maio 
findo, resolveu dispensar o seu 
auxilio á iniciativa da construção 
em Coimbra do Monumento aos 
seus heroicos militares mortos na 
Guerra, subscrevendo com o do-
nativo de 250Í00 para custea-
mento das despesas a efectuar 
com a sua construção, importan-
cia estaque, oportunamente, nos 
virá a ser entregue. 

Mais nos comunica a direção 
da prestante colectividade que a 
mesma Associação Comercial, no 
momento oportuno, e caso a sua 
colaboração seja necessaria, in-
dicará quem a represente na Co-
missão Executiva que vier a ser 
organisada para a construção em 
esta cidade do citado Monumen-
to. 

Cabe-nos agradecer á briosa 
colectividade as promessas do 
seu auxilio em favor desta pa-
triótica causa, o que convenien-
temente registamos, certos de 
que ele será importante e valio-, 
sissimo para completa consecu-
ção áçsta benemerita Iniciativa. 

"fogueiras,, ôe S. loao 
Os folguedos de S. João nlo 

deixaram saudades este ano. 
Poucas «fogueiras'- e estas 

pouco animadas. 
Desde que todos querem ser 

maestros de canções populares, 
é o que se vê. Uma falta de gos-
to e de geito se acentua cada 
vez mais. 

Pelas ruas andava muita gen-
te na noite de S. João e na se-
guinte, porque a lua ostentava-
se lá no alto com todo o seu bri-
lho e tudo queria fugir de casa 
por causa do calor. 

Qnem se lembra do que foi 
a noite de S. João em Coimbra 
e a vê agora, chora de desgosto 
e até o Santo chorará também 
se tiver lagrimas. 

Um protesto òa facul-
dade âe medicina 

A Faculdade de Medicina, na 
sua congregação de ontem, re-
solveu protestar inergicamente 
contra um projecto de lei pelo 
qual seria cedido á Junta Oeral 
do Distrito o edificio onde fun-
cionou a Escola Industrial Brote1 

ro, agora propriedade da Facul* 
dade. 

— Também deliberou pedir, 
telegraficamente, aos srs. minis-
tros do Comercio e do Trabalho 
que no Senado defendam a dota-
ção da verba destinada í cons-
trução da Maternidade de Coim-
bra. 

R casa âa Couraça âa 
Estrela 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, em sua 
sessão do dia 24, resolveu apoiar 
o movimento oe opinião publica 
provocado pela escandalosa cons-
trução desta casa, e chamar para 
o assunto a atenção da Comissão 

„de iniciativa de Turismo, que Sarece í^atr jbuiçpes para po-

er eihbargar-t^Wárr™'' " -
• • • 

O sr. dr. Adriano de Carvalho, 
que ontem chegou a esta cidade, 
donde estava ausente ha <!!as. 
enviou-nos uma fèspo&ia A re-
presentação que aqui publicámos, 
e que não vai hoje por ter che-
gado a horas de não poder ser 
publicada. 

Irá no proximo numero. 

Comboio para banhos 
Informam-nos de que no dia 

15 de Julho principiará a vigorar 
um comboio entre Coimbra e 
Figueira, partindo de Coimbra 
ás 6,50 e da Figueira ao meio 
dia. 

Este comboio destjna-se ás 
pessoas que queiram ir tomar 
banhos àquela cidade ou á Amiei-
ra e durará só na época balnear. 

Será verdade? 

Coimbra e Luso 

Um abuso 
O passeio da Avenida N 

ro, do lado da estrada da Bei..*, 
deixou de ser destinado a peões, 
para por ele transitarem motoci-
cletes, que numa carreira verti-
ginosa põem em risco as pes-
soas que por ali passam. 

Para o caso chamamos a aten-
ção da polici?. 

L i m p e z a àe lixo 
Em Lisboa crescem as recla-

mações contra a ordem recente 
da Camara para recolher á noite 
o lixo, que fôr colocado, em cai-
xotes, nas escadas e ás portas 
dos estabelecimentos. 

Esta ordem tem muitos e gra-
ves inconvenientes. O pior é que 
cá em Coimbra se acha ein vi-
gor ha muitos anos. 

A' hora em que mais gente 
anda pelas ruas é que se faz este 
serviço, sendo mímoseado o pu-
blico com um espectáculo repu-
gnante, com mau cheiro e r. >m 
perigo para a saúde publica. 

Mas isto é assim, o que lhe 
havemos nós de fazer? 

E quantas vezes se vêem pe-
las ruas montes de lixo assalta-
dos por gatos e cães? . 

R i n â a a p ^ V o s i t o ^ u m a 
campanhc 

.. ,Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. - Na carta que escrevi para o jor-
n a ! de v. e que foi publicada tio nun\ír£ 
df. 2! do corrente, eu pensava, Sr /_ 
'ccíor, dar-lhe uma novidade. 

Afins! a caso que relatei era já do 
conhecimento de toda a cidade e com 
maior numero de promenores do que 
aqueles que referi. 

]á um orsdor dias antes aludira a ele 
e um jornai desta cidade, do mesmo dia 
do jornal de v, cm que a minha carta foi 
publicada, dele também largamente se 
ocupou. 

Dísse-ihs, portanto, Sr. Director 
uma novidade .. de toda a gente, 

ff. porque lhe tomei inutilmente ai» 
gum espaço precioso do seu jornal, ve» 
nho pedir-lh.e as minhas desculpas, ccrto 
de que v, ine perdoará a mim - que soa 
distraído e vivo í o n g e " . - 1 'm a ^ i d u a 
leit»r. ^ ^ ^ 

Exumação 
Foi onteín exumado e depois 

autopsiado o cadaver de Julia da 
Conceição, falecida em Maio fin-
do e que se supõe tivesse sido 
victima dum crime de aborto 
provocado por Emilia da Concei-
ção, a Nenhas* No Congresso Beirão que ha 

tempo se realisou em Coimbra, 
foi resolvido pedir a criação de Companhia Ôe UiaÇÕO e 

e | e C t P j C i Ô Q Ô e um comboio tram way entre Coim-
bra e Luso. 

Seria rialmente duma grande 
conveniência este comboio, de 
ida e volta, ao menos durante a 
época balnear. 

Temos o Bussaco a menos de 
5 léguas de Coimbra; vêmo-lo 
de muitos pontos da cidade, e 
não se imagina a dificuldade que 
encontram as pessoas de Coim-
bra para ir ali por falta de com-
boios em boas condições. 

Quando não seja possivel 
criar um tramway diário, não po-
deria ser estabelecido ao menos 
aos domingos, partindo de Coim-
bra ás 7 horas, e de Luso ás 21 ? 

O Diário de Noticias do dia 
24 publica o Relatorio, contas c 
parecer do conselho fiscal desta 
Companhia, com a qual a Cama-
ra de Coimbra fez o contrato 
para o fornecimento da inergia 
hidro-electrica. 

Refere-se a algumas obras 
realisadas e a outras que falta 
realisar, as mais importantes, pa-
ra as quais tem havido falta de 
capital. 

As obras a fazer estão com-
putadas em 40 mil contos. Pe-
rante o retraimento do capital 
português, alarmado com a ex-
cessiva elevação e incerteza cam-
bial, se compreende as dificul-

Curso teologico-iuriôico dades encontradas para a con* 
1 s aa-7 clusão das obras, 

se j a y ^ A Companhia tem sido aju* 
Este curso, formado ha 31 dada pela easa bancaria Reid, 

anos, que se reuniu nesta cidade Castro C.s, deixando a direc* 
sabado e domingo últimos, ten- ção entaboladas negociações para 
do efectuado o seu jantar de obter o capital necessário, 
festa em Penacova, de onde E foi com uma companhia 
trouxe as mais agradaveis e sau- sem capitais que a Camara de 
dosas impressões, resolveu reu- Coimbra foi fazer um contracta 
«Ir-ge em Coimbra todes os ases, desta Importaaçia! 

• < 
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Al viçaras dão 
quem 

tregar nesta redação uma saca 
de veludo amarelo, que se per-
deu no domingo 10, desde a 
Estação dos Caminhos de Ferro, J 
á Avenida Sá da Bandeira. 

n! Xapaz 
Carta 

precisa se para tar-
macia desta cida-

de.— Carta para Centro Comer-
cial de Drogas — Praça do Co-
mercio 27-1. Coimbra. 6 

Automovel 
novo, sete lugares, vende. — A. 
Mota, R. Sá Miranda 64 Coim-
bra. 3 
P f l CS Aluga-se um primeiro 
Vc&ScL andar com cinco di-
visões na Rua dos Anjos n.° 18, 
(perto da Universidade). 

Lrata-se na rua de Yisconde 
da Luz, n.° 64. 
r*QQQ arrenda-se com 12 di-
Uci&cfc visões. Para infor-
mações na rua de Montes Cla-
ros, M. L. X 
O n a n Vende-se para Co-
C/ctScfc niercio e habitação, 
na Rua Eduardo Coelho, 40 e 41. 

Informações nesta redação. 
pQQQ Vende-se a da rua dos 
UcbSdi . G r i l o S | 4 e 6 

x j Sapataria ISscon-
rua Pedro na Europeu, j dições, situada 

estado j Cardoso. 
Trata-se com o seu dono na 

mesma. X 

Terreno 

no Salão da Trindade. 
Trata-se 

X 

Pqqq vende-se uma situada 
Ví£ií5«í n u m dos melhores 
pontos de Santo Antonio dos 
Olivais, tem quintal e jardim e é 
proximo do electrico. 

Dirigir a esta redação. 
Po o o vende-se a da rua Bor-
\ J c t s cfc g e s Carneiro, n.u 23 
25 e 27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14-1.°. X 

vende-se uma, com 4 
andares e loja, situa-

da ao cimo da rua Direita nú-
meros 16 e 18. 

Recebe propostas Julio dos 
Reis Alves, Conservatória do 
Registo Civil de Coimbra. 

estando ain-
da colocado, 

oferece-se para casa Bancaria. 
Dá todas as referencias. — Carta 
a esta redação ás iniciais F. V. 6 

Gasa 

Cobrador 

Cofre vende-se um por 
750S00 em bom es-

tado. 
Praça do Comercio 5 3 - 1 X 

Creado Precisa-se nos Ar-
mazéns do Chiado. 

Empregado 
.ária fina ca de 

se si<T>f • e estiver colocado 
Carta a esta redacção ás ini-

ciais, S. A. escrita pelo proprio. X 

Vende-se 
: ^e boa da em metal,, para.oeregffria. 
.-onarasr - —Trata, À taT&õso/Encaderna-

com mui-
ta prati-

e de boa 
e 

f l v n Tl ri o Quinta vende se U M - d l l U C a t r ê s quilome. 
tros da cidade, com casa gran-
de, cocheiras, dependencias etc. 
muita agua, pomar, olival, vi 
nha, etc. Carta a A. Mota, R. Sá 
Miranda, 64. - Coimbra. 3 

T i O l f l trespassa-se na Rua 
J^UJOi das Padeiras com es-
quina para a Rua da Gala. 

Trata-se na loja de maquinas, 
Ameias. 1 

Maquina 

Maquina 

Singer para 
Camisolas 

estado nova vende-se. 
Largo das Ameias, casa de 

Maquinas. 2 
pont-a-jour, 
quasi nova. 

Vende-se: Na tinturaria Pa-
risiense—Rua Visconde da Luz 
u." 35, informa. 

M r t l l í l í a de quarto para 
JX1.U Millet c a s a , construí-
da de Carvalho do Norte e es-
pelhos bizotados, vende-se. 

Nesta redação se diz. 

Pianos 

m ; t t q ] vende-se, sito n o 
Calhabé, a 10 mi-

nutos do electrico, * em praça 
particular, em 1 de Junho, á 1 
hora, em casa de Ana da Con-
ceição Pereira, Sete Fontes (Ce-
las), que dá quaesquer mdica-
ções. 1 

novos e uzados, 
das melhores mar-

cas, vendem-se por preços favo-
ráveis. Também se trocam novos 
por usados. 

Praça da Republica, 7-10. 

Precisam-se e 3 ; 
de Farmacia. — Dirigir a Rodri-
gues da Silva, & C.' Limitada. 

sem mobilia, pre-
cisa-se na baixa 
indicar na rua da 

Quarto 

vende-se perto 
de 1.500 metros 

no mais lindo sitio do Bairro de 
S. José. 

Para informações no Banco 
Industrial Portuguez. X 

para construção 
vende-se, por 

preço razoavel, com cerca de 
400 metros quadrados, duas fren-
tes, no mais lindo sitio de Mon-
tes Claros, de onde se desfruta 
um explendido panorama. R. 
Tenente Valadim, 0. X 

Terreno 

Trespassa-se o anti-
go es-

tabelecimento de mercearia e vi-
nhos, na rua dos Coutinhos, n.p 

14. Para tratar na mesma casa. 
m Trespassa-se ̂ 0

m
d°e 

retirada, uma mercearia na Cou-
raça de Lisboa, 93. 

Para tratar na mesma. 1 

Trespassa-se 

Yende-se 

por 
moti-

vo de retirada uma mercearia e 
adêga, situada na estrada de 
Lisboa. Trata-se na mesma, em 
casa de Luiz Torrão. X 

quinta e ca-
sa optimo lo-

cal em Coimbra. 
Carta á redação Z I. X 

Vende-se uma quinta 
na Assafarge 

distante de Coimbra 6 kilometros 
com casa de habitação com 2 
andares loja, vinha, oliveiras, ar-
vores de frutas, pomar e terreno 
de cultura, poço de agua e jar-
dim. Quem quizer dirija-se a 
Fausto Pinto de Carvalho, da 
Louzan. 4 

uma casa, 1." Vende-se andar e loja, 
na Estrada da Beira. Nesta re-
dacção se diz. 1 

uma balança 
Romão, to" 

dor, Couraça de Lisboa, 115. 4 

Vende-se " 3 S 
na rua Numero 10, nas trazeiras 
da casa numero 31 da ua An-
tero do Quental. Para tratar na 
mesma casa. 3 

Vende-se em Can-
tanhede 1300 can-

taros de vinho tinto, tipo Dão. 
Especialidade para tabernas, res-
taurantes, hotéis, etc. 

Trata-se em Cantanhede com 
Francisco Magalhães. 3 

Vinho 

:00Q$00 
redação se diz. 

Empresta - se 
a juro, Nesta 

3 

14:000800 precisam-se 
sobre pré-

dios situados neste concelho, á 
distancia de 8 quilometros de 
Coimbra e á borda de estrada 
nova. Nesta redacção se diz. 1 

20 contos p ™ecl 
sobre prédio urbano em Coim-
bra. 

Iniorma o solicitador Gabriel 
e Melo. 1 

mmi Di i n um 
A casa Confiança na Praça 

da Republica, 37, salda cerca de 
7000 medalhas de aluminium. 1 

VENDE 
Carlos Simões âos Reis 
102-Rua Eduardo Coelho-106. 2 

r.<; proximo. 
jfia n.° 68. 

í l i i f l v f A o u sa*a woWa-
U«í* . líU ds, prec!«*-se pa-

ra casal da tratamento, com ou 
sem pmslh, em casa de familia 
âcm mais hospedes, e possível 

: íe proximo da baixa. 
Czvt* a este jornal a A, P, % 

Hotel Sampaio 
Figueira da Foz 

Foi tomado de trespasse, 
pelo proprietário do Restau~ 
rante dó Teatro Avenida, de 
Coimbra, 

S ! 3 J U N H O ^ ' 1 9 2 3 

São avisados os srs. deposi-
tantes da Filial Caixa Economi-
ca Portuguesa em Coimbra que, 
desde 9 de Julho, inclusive, em 
deante, poderão apresentar nesta 
Filial as suas cadernetas para 
nelas lhe serem escriturados os 
juros liquidados e capitalisados 
no dia 30 de Junho. 

Para maior facilidade de ser-
viço e menos incomodo dos de-
positantes, as cadernetas serão 
recebidas segundo a sua nume-
ração nos dias abaixo designa-
dos: 

Dia 9, n.os l a 7.500 
ft 10, n.u* 7.501 a 8.000 
tf 11, n.os 8.001 a 8.500 
1) 12, n.os 8.501 a 9.000 
I! 13, n.us 9.001 a 9.500 
« 14, n.os 9.501 a 10.000 
í1 16, n.os 10.001 a 10.500 
U IV, n.os 10.501 a 11.000 
V 18, n.os 11.001 a 11 500 
b 19, n.os 11.501 a 12.000 
/ / 20, n.os 12.001 a 12.5J0 
» 21, n.09 12.501 a 13.000 
M 23, n.os 13.001 a 13.500 
W 24, n.'9 13.501 a 14.000 
» 25, n.os 14.001 a 14.500 
ti 26, n.oa 14.501 a 15.000 
f t 27, n.08 15.001 a 15.500 
tf 28, n.os 15.501 a 16.000 
w 30, n.os 16.001 a 16.500 
tf 31, n.os 16.501 a 17.000 

As cadernetas que nos dias 
acima designados não forem apre-
sentadas para escrituração de ju-
ros serão recebidas para esse fim 
todas as segundos feiras, não 
feriado, de cada semana, a con-
tar de 1 de Agosto. 

Filial da Caixa Geral de De-
pósitos. Coimbra, 25 de Junho 
de 1923. 

O Chefe da Filial, — Antonio 
Ribeiro. 

São por este meio preveni-
l o s todos os subdit<JrSwsp?|ikQfe 
residentes nesta cidade e seu 
concelho, assim como os dos 
concelhos de Arganil, Goes, 
Pampilhosa, Penacova, Poiares, 
Oliveira do Hospital, Louzã, Mi-
randa do Corvo, e Taboa, de 
que devem aqui requesitar anual-
mente as suas certidões de na-
cionalidade que deverão ser re-
gistadas no Governo Civil e na 
Policia Administrativa, aos efei-
tos legais. 

A falta de cumprimento des-
te perceito, pode acarretar aos 
indocumentados, alem de outros 
prejuízos, o de não poderem ser 
reconhecidos nem atendidos, pe-
las respectivas autoridades nem 
do país de origem, nem do às. 
resídencia. 

Na casa do Vice-consulado, 
R. Antero do Quental 31, das 
12 ás 14 e depois das 18, serão 
atendidos os pedidos de docu-
mentos que do mesmo depen-
dam, 

Coimbra, 25 de Junho de 
1923. 

O Vice-cônsul, Enrique Elias, 

flgpadeeimento 
Alexandre Horta e familia, 

veem por este meio, na impossi-
bilidade de o poderem fazer pes-
soalmente, agradecer a todas as 
pessoas que se interessaram pelo 
aparecimento de seu filho Raul 
Horta, e bem assim àquelas que 
o acompanharam á ultima mo-
rada, a todos, pois, protestando 
a sua eterna gratidão. 

Coimbra, 21 de Junho de 1923. 

ao melhor preço do mercado, 
vende Mihuel Rodrigues. X 

r*» r» cs T cs rt\ C*Í i k C n \ !'í3r 
Riia Visconde da Lu£, ti" B 

COlIMgKA 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que a Camara Munici-
pal desta cidade, em sua sessão 
extraordinaria reaiisada no dia 
6 de Junho corrente, aprovou 
por unanimidade, as seguintes 
alterações á tabela dos impostos 
indirectos municipais: 

Vinho, $08 por litro; Vina-
gre, $08 por litro; Pasto nacio-
nal, $40 por litro; Bebidas finas 
nacionais, $50 por litro; Bebidas 
finas estrangeiras, 1$00 por litro; 
Bebidas compostas, $50 por litro; 
Aguardente, $30 por litro; Ge-
ropiga, $30 por litro; Cerveja 
$30 por litro; Gazolina, 2$50 
por caixa; Champagne, 2$00 por 
garrafa ; Espumoso, 1$00 por gar-
rafa ; Arroz, $01 por quilo; 
Aguas minerais, $05 por garrafa; 
Aguas minerais, $02 por meia 
garrafa; Aguas minerais, $25 por 
garrafão de 5 litros; Refrigeran-
res fabricados, $02 por garrafa; 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 20 de Junho de 
1923. 

O Vice-Presidente, Frederico 
Sanches de Morais. 

if E M Eí 110 HERG 100 i 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquldões, TOSSES, etc. 

Epsia belneap na fi-

O conhecido proprietário do 
Restaurante do Teatro Avenida, 
desta cidade, sr. José Rodrigues 
Calado, tomou de trespasse na 
Figueira da Foz, o conhecido 
e acreditado Hotel Sampaio, no 
qual introduziu importantes me-
lhoramentos de molde a bem 
servir os seus amigos e clientes, 
que durante a época, visitar está-

iHWlH! 
(Esteno-Qactilografo) 

Conhecendo regularmente o 
francez, deseja colocação em 
Coimbra, dando referências. Di-
gnar-se es<rever para: J. Correia 
Júnior, Rua d'Alegria, 294 Porto. 

pl to«<^> ; 
Alfem da exploração do hote) 

ífOTSmfle a épfota balnear, áquelé 
sr. mantem-o aberto durante o 
inverno. 

Abriu no dia 20 de Junho. 

Quereis beber o vinho puro 
conforme vem do lavrador com 
graduação de 11 a 12 graus, vão 
ou mandem á rua que vai do 
posto de Vigia fóra de portas 
ao Choupal! entrando pela 2/ 
porta do lado esquerdo. 

Desconto aos revendedores 
e consumidores por junto. X 

Figueira daFoz 

iuersal 
Bairro Houa 

Abriu no dia 20 este antigo e 
acreditado hotel o mais frequen-
tado desta praia. 4 

precisa-se devidamente habilita-
da. Para tratar Aliança Comer-
ciai de Miudezas, L.da Arco de 
Almedida n.° 10. 

HOTEL PARIS 
•Rua da liberdade 

"Rua da Saudade 

FIQUEIRR QFJ FOZ 

65 H-P, podendo carregar 6 to 
neitdas. Solidez absoluta! Motor 1 
etti estado fiov'o:. Vvmte i-Va í 
vét e ífafs? fi'i Quinta da doíiM-: 

rM, tglsiuíte 3dL 

Abre em 1 de Julho, comple-
tamente transformado e moder 
nisado para confoato dos Ex.mos 

hospedes. 
Explendido serviço de mesa. 

Preços bastante modicos. 
O proprietarie, Antonio Lopes 

Veloso. 

DÊIl M i l 
Vigilâncias, informações, in 

Vfstigaçôes, cobranças, etc. Ser-
viços executa» com 8's«nte> 
vsdos, paftieuSarí-s ? absoluta-
ítseiíl® secretos, Cai ta « este io -
liai a í:lJ$CH' 

0111 
Encontram-nas na Casa Con-

fiança na Praça da Republica, 37. 
Sò esta casa vende entremeios 

de renda a meio tostão cada me 
tro e a trez tostões; colarinhos 
moies a nove tostões cada. 

Recomenda-se ás pessoas eco-
nómicas a sua visita a esta ca-
sa. 1 

R O U B O 
Nanoite de 31 de Maio para 

1 de Junho, em Cernache, foi 
cometido um roubo no estabe-
lecimento da sr.* Albertina Frias, 
sendo levados pelos gatunos, 
entre outros objectos, uma ma-
quina de costura Singer, de mão, 
pelo que, a quem ela fôr ofere-
cida, se pede a fineza de a apreen-
der, podendo ser entregue no 
Largoda Sota, 96. 

u m m 
C0nCERTHm-5E 

Rua Visconde da Luz, n.° 8-1,° 
C O I M B R A 

A Assembleia Geral que tem 

Sor fim transformar esta socie-
ade em difiniva e eleger os seus 

corpos gerentes foi transferida 
para o proximo dia 8 de Julho, 
pelas 14 horas, na séde em Coim-
bra, Avenida Navarro (Séde da 
Auto Industrial). Ficam por este 
meio convidados a comparecer 
todos os accionistas. 

Todos os acionistas, seja qual 
for o numero das suas acções, po-
dem votar. 

AC0MISSÃ0 0P WISAD0RA 

M i 
Vende a $65 o litro 

losé I r i a des S i 

I I 

Rua Adelino Veiga, 49 
Telefone SS3 

Seguros 9e Vi9a 
A quem interessar este as-

to, dirija-se á Rua dr. Pe-
Róxa, Í-l.°-Fundos. (Anti-

ga rua Pátio da Inquisição). 
Garantir o futuro da fami-

lia ó dever de todo o homem. 

Sub-agencia em Coimbra: 

M liaria M Sanfos li 
R U A A D E L I N O V E I G A , 4 9 

Telefone 5 5 3 

M l i K l 
Finalmente acaba de aparecer a mais, 

artista coleção de medalhas em prata da 
RAINHA SANTA IZABEL, obra do emi-
nente escaltor João da Sil\>a. 

Esta coleçãn encontrasse d tfenda na 
">ciri\?esôria de Manneí viiiaça da Fonseca.' 

• n c 

Puni 
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